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De ética política 

No procede la censura 
B i Bénador S r . B o y o V i l l a n o v a h a 

p l a n t e a d o , al' d i scu t i r s e e l p r o y e c t o sob re 
^ p b o b a o i ó n d e s a l e s p o t á s i c a s , -una cues ­
t i ón de é t i c a po l í t i ca q u e n o s i n t e r e s a 
analizaJr. E l c a s o es c la ro . E n e l Congre ­
so h a b í a d e c l a r a d o el S r . C a m b ó q u e él 
©6 p a r t í c i p e , por c a n t i d a d m o d e s t í s i m a , 
0a u n a Soc i edad conoes ionar ia d e c i e r t a 
e x p l o t a c i ó n d e y a c i m i e n t o s d e sa les po­
t á s i c a s . E l S r . B o y o , d e j a n d o á sa lvo l a 
h o n o r a b i l i d a d del m i n i s t r o d e F o m e n t o , 
e n t e n d i ó q u e e r a poco « d e l i c a d o q u e 
a q u é l p r e s e n t a s e i m p r o y e c t o d e l ey so­
bre negoc io en el c u a l e s t á i n t e r e s a d o . 

N o h e m o s d e c e n s u r a r l a a c t i t u d d e l 
s e n a d o r a lb i s t a . L a s conex iones d e l a po­
l í t ica c o n los negoc ios d e b e n s e r ob je to 
di6 cseiltoea v ig i l anc ia por p a r t e d e polí t iooe 
y p e r i o d i s t a s . S u e l e n ser t a l e s Conexio­
n e s i n m o r a l e s y f u n e s t a s a l i n t e r é s p ú ­
bl ico , y la d e n u n c i a , e n e s t o s casos , e s 
c a u t e r i o y cor recc ión . 

N o q u i e r e es to dec i r q u e s u s c r i b a m o s 
"wianto dijo el Sr . B o y o . M u y al con t r a ­
r i o , tas exp l i cac iones d a d a s po r e l s e ñ o r 
C a m b ó n o s s a t i s f a c e n , y u n e s p í r i t u d e 
n n p a r o i a l j u s t i c i a n o s v e d a , e n e s t e p u n ­
t o , t o d a c e n s u r a a l m i n i s t r o d e F o m e n t o . 
Y l a s r a z o n e s s o n v a r i a s y dec i s ivas . 

B e o u é r d e s e q u e c o n t r a n u e s t r a s seve­
r a s c a m p a ñ a s r o t i m d a m e n t e hos t i l es a l 
o o n t u b e m i o d e los n e g o c i o s c o n l a pol í ­
t i c a s e a r g ü í a p r e g u n t a n d o : ¿¡peíro e s 
q u e v a n á s e r m i n i s t r o s l o s p o b r e s d e so-
temnidadi? { P o r q u é r a z ó n e s t á i n c a p a -
cdtado u n g o b e r n a n t e p a r a s e r a c c i o n i s t a 
4 « u n a C o m p a ñ í a , ó p r o p i e t a r i o d e u n a 
Qftsa ó d e u n a h u e r t a ? Y r e c u é r d e s e q u e 
líoflotroa, a l r e c h a z a r esos M"gumentos, 
' a f i rmábamoB q u e lo i l íci to e r a l a g e s t i ó n 
(Kíeota , n o la p a r t i c i p a c i ó n p a s i v a , e n 
agrandes e m p r e s a s r e l a c i o n a d a s c o n i n t e ­
r e s e s n a c i o n a l e s y c o n reso luc iones d e 
^(ofaiemo. L a m e r a p a r t i c i p a c i ó n c o m o 
*ooio!nia*a, n o lia a c c i ó n d i r e c t a c o m o ge-
i w n t e ó conse je ro , n o s p a r e c í a l í c i t a . Y 
é s t e e s «1 o a s o d e l S r . C a m b ó : n o s e sa-
1>9 qx¡» delaempefie e n l a e m p r e s a d e re fe ­

r e n c i a n i n g u n o 3 e l o s c i t a d o s c a r g o s : e s 

t a n sólto u n m o d e s t o acc ion i s t a . 

S e g u n d a r a z ó n . Ni e l m i n i s t r o d e F o ­

m e n t o n i e l G o b i e r n o d e q u e f o r m a p a r t e 

h a n r e s u e l t o n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a , 

r e s p e c t o d e negoc io a l g u n o e n q u e t e n g a 

i n t e r é s e l S r . C a m b ó ; é s t e h a p r e s e n t a d o 

u n p r o y e c t o d e l ey a l Pa r l am-en to—don­

d e c u e n t a t a n sólo con t r e i n t a d i p u t a d o s 

y u n a d o c e n a d e s e n a d o r e s — , y el P a r ­

l a m e n t o , l ib re lmente , s o b e r a n a m e n t e , h a 

s ido q u i e n h a r e s u e l t o en def in i t iva . S in 

q u e d e b a p a s a r s e po r a l to la l ea l adver ­

t enc i a d e l m i n i s t r o , l a s i n c e r a y e s p o n t á ­

n e a confes ión d e s u i n t e r é s e n e l a s u n t o . 

T e r c e r a r a z ó n . E l Sr . C a m b á n o h a 

i n t e n t a d o favorecet- á i a s e m p r e s a s er 'pl»-

t a d o r a s d e y a c i m i e n t o s de sa les p o t á s i ­

c a s ; n i á a q u e l l a á q u e él p e r t e n e c e n i á 

n i n g u n a o t r a . H a h e c h o t o d o lo c o n t r a r i o . 

H a r e s t r i ng ido la l i b e r t a d a b s o l u t a , c a r ac ­

t e r í s t i ca d e n u e s t r a a n t i c u a d a legis lac ión 

m i n e r a , s u s t i t u y e n d o ese c r i t e r io p o r e l 

de i n t e r v e n c i ó n del E s t a d o , así en el la­

boreo c o m o e n la v e n t a d e los m i n e r a l e s . 

E s d e c i r : h a i m p u e s t o g r a v á m e n e s y car­

g a s á l as e m p r e s a s , e n beneficio d e l in t e ­

r é s p ú b l i c o . Y po r e so , con ga l l a rd ía , h a 

p r e g u n t a d o ell S r . C a m b ó — s in o b t e n e r 

r e s p u e s t a ^ - e n q u é a r t í c u l o , e n q u é l í nea 

de l p r o y e c t o se s u b o r d i n a el i n t e r é s p ú ­

blico a l i n t e r é s p r i v a d o . 

P r o c e d e , p u e s , e n e s t e juic io l a abso­
l u c i ó n c o n todos los p r o n u n c i a m i e n t o s fa­
v o r a b l e s . Pero—^repet imos — n o s p a r e c e 
b i e n q^ie e l S r . Boyo, Vi l l anova h a y a 
p l a n t e a d o e s a cues t i ón . Y a u n n o s p a r e ­
c e r á m e j o r l a peirseverancia e n esa con­
d u c t a . N a d i e ignora e l afán con q u e l a s 
g r a n d e s e m p r e s a s p r o c u r a n l l eva r á s u s 
Conse jos d e A d m i n i s t r a c i ó n á po l í t i cos 
s i gn i f i c ados ; n a d i e ignora q u e m u c h o s d a 
é s to s se s i e n t e n m á s conse je ros d e l a s 
C o m p a ñ í a s q u e d e l a Corona . - - l A d e l a n ­
t e , p u e s , con o s a s d e n i m c i a s , s in q u e los 
c o m p r o m i s o s p a r t i d i s t a s s i r v a n d e obs­
t á c u l o y v a l l a d a r I 

LO DEL DÍA 
E¡ precio de los 
:-: periódicos:-: 

N u e s k t » ea inmados c o l e g a s La Acción 

f Bl Dia se mt ies t r a j í a b s d u t a m a a t e acta-

b r a n e s c a n n i i e s t ro c r i t e r io d e q u e d e b e 

iemaae á 10 c é n t i m o s el p r e c i o die loa 

periódicos. 

Prqflan© El Día q u e E L D E B A T E oon-

poque u n a r e i m i ó n d e d i r eo to res p a r a 

adopteur e l a o u e r d o . ' 

S u o e d e q u e , n o o b s t a n t e la n e c e s i d a d 

d e l a l z a , á é s t a n o s e Uegafá t a n fácil 

y r á p i d a m e n t e c o m o fue ra deseab le . 

E s u n a s u n t o q u e ex ig i rá pro l i jas dieli-

b é r a o i o n e s , y , p o r c o n s i g u i e n t e , a l g ú n 

tímae^. C o m o p o r l o a v a n z a d o d e l e s t í o 

muiohcei d i re í í t a res d e pKsriódicos e s t á n ó 

e s t a r á n m u y e n b r e v e fue ra d e M a d r i d , 

c reemoB q u e d e b e a p l a z a r s e h a s t a e l o to ­

ñ o el e s t u d i o de l a l z a . 

P e r o i n s i s t imos , d e s d e luego , e n q u e el 

jprecio d e los 10 c é n t i m o s e s u n a ind is -

oTifeible impos ic ión e o o o ó m i c a . 

La neutralidad 
:: y la Prensa:: 

B l min iebro d e E s t a d o , e n u n a n o t a ofi­
c iosa , fija e l a l c a n c e de l a afutorizációu 
c o n c e d i d a p o r l a s Cor t e s a l G o b i e r n o p a r a 

•die*and«r l a n e u t r a l i d a d . 

AHabamcB l a a m j l l i t u d d e c r i t e r i o q u e 
p r e é i d e e n l a a p l i c a c i ó n d e l a le¡y y los 
p r o p ó s i t o s e n u n c i a d o s e n l a n o t a e n o r d e n 
á i a l i c i t u d d e los ju ic ios , o p i n i o n e s y cri-
t^cae d e l a s i t u a c i ó n m i l i t a r y po l í t i ca d e 
los p u e b l o s b e l i g e r a n t e s . 

E l rigor 66 r e s e r v a , con t o d a jus t i c i a 
y a b s o l n t a n e c e s i d a d , p a r a lopj v i t upe r io s 
é i i n ju r ias á los- jefes d e E s t a d o , p u e b l o s 
en g u e r r a y r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s . 

• H a y algo e n l á n o t a de l Min i s t e r i o d e 
E s t a d o q u e ofrece u n pe l ig ro d e cons i ­
de rac ión p a r a l a P r e n s a . S e t r a t a del I 
a n u n c i o d© l a plrevia c e n s u r a . S e apHcaírá 
é s t a si a l g i m o s per iód icos se e n c a m i n a r a n 
por el c a m i n o do loi?i desafueros y prooa-
cidaides á q u e se qu i e r e p o n e r t é r m i n o c o n ! 
l a l ey . L a c e n s u r a p r e v i a iñ 'oga á los pe ­
r iód icos moles t i í i s y d á ñ o g s in c u e n t o . 

• Sólo a n t e u n a g r a v e a n o r m a J i d a d cons-
t á tuc iona l , y d© m o d o t r ans i t o r i o , p u e d e 
aooirdarseí m e d i d a t a n y p r t u r b a d o r a . \ 

L a c u a n t í a detl pe r ju ic io e c o n ó m i c o , : 
j i g ravada p o r la p e r m a n e n c i a d e i m régi- i 
m e n d e índo le e x c e p c i o n a l , e s c a u s a b a s - ; 

- t a n t e p a r a qvie el G o b i e r n o reflexione, mu- ¡ 
c h o a n t e s d e e s t ab l ecen l a p r e v i a c e n s u r a . í 

P e r o l-d, g e n e r a l i d a d d o e s t a m e d i d a ( 
e n t r a ñ a u n a in jus t ic ia . L o s periódicos, ; 
serajsa-tos, j^atr iót ioos, p r u d e n t e s , r e spe tuo - i 
ao9 con las leyes y los d e b e r e s m o r a l e s ; 
eat'airán á m e r c e d d e u n a m i n o r í a des- | 
aprenisiva y t u r b u l e n t a . P a g a r á n los p e - ' 
¿StSíooe serice l as c u l p a s a j e n a s , c o n t r a 
toAa r a z ó n de ju f í i c i a . 

D e b e j n d ' v ' d u a í i z a r s e l a s a n c ' ó n , y . 
si a n t e l a reÚKíidenoia ' de l i c t iva de algii-
Cíw per iód icos p i e n s a e! G o b i e n i o m la 
p r e v i a c e n s u r a , ap l i qúese é s t a á los q u e 
d e l i n c a n . . 

% dec i r , q u e la pí^'c^'ia c e n s u r a , case 

di© a«r est iablecida, d e b e aer p a r c i a l , n u n ­
c a e s t e o s i v a á los pe r iód icos q u e n o har 
¡yan q u e b r a n t a d o l a s Hmi t ac ionee d e l a 
l e y . 

E « t a , a d e m á s , ee la d o c t r i n a legial. 

N u e s t r a s a d v e r t e n c i a s t i e n e n su o r igen 
e n l a i inprecis ió i i d e l a « n o t a oficiosa» so­
b r e e x t r e m o q u e c o n s i d e r a m o s d e c a p i t a l 
i m p o r t a n c i a . 

.'Matonismo: 
insoportable 

E n la P r e n s a se h a p u b l i c a d o l a refe­
r e n c i a d e i m h e c h o ve rgonzoso , q u e n o 
h e m o s d e p a s a r e n s i l enc io . U n colega 
lo r e l a t a e n es tos t é r m i n o s : 

«.\nteanoohe, á̂  las diee. los funcionarios de 
Correos 6s reunieron en la plaza de la ViUa, 
número 3, con objeto de que ]a Ju t a técnica 
del Cuerpo espüi'ara á los adheridos é ella las 
gestdones ya realizadas. 

El local estaba ocupado totalmente por fun­
cionarios, y al abrirse la sesión, uno de los 
oyentes pidió la palabra en talea formas que 
el presidente S3 negó á dejarle hablar. Co­
mo obedeciendo á una sefial coüvenida, al 
oír la negativa, más de 300 espectadores, to­
dos ellos provistos de vergajos, bastones, pie­

dras y 6ÍUas, »rr«m8tíeiroii contra los índiTÍ-
,duo8 que componen la Jun ta técnica. 

El tumulto fué enorme-/ los agresores BQ 
ditron á la i fuga al presentir la rápida llegada 
do fuerzas de Seguridad, quo acudieron al lu-
gar del suceso. 

Del suelo fueron recogidos D. Alfredo Nie-
tal, de vednfjcinco sfios, funcionario d e Astor-
ga, y hospedado en el hotel de Barcelona, que 
presentaba una herida en la frente, de pro­
nóstico reservado, y D. Abdón Liópez, de 
veintinueve años, que sufría una herida inci­
sa en la región mastoidea y doloree contusi-
vos en la región torácica. E l estado do este 
último era de algún cuidado. 

Ambos lesionados, después de asistidos «a 
la Casa de Socorro de la Latina, pasaron- á 
sus domicilios. 

Los destrozos causados en el lugar del su­
ceso por lo» agresores, fueron considerables.» 

T r á t a s e , p u e s , d e o t ro caso d e m a t o n i s ­
m o , p r o c e d i m i e n t o q u e van á u t i l i z a r , 
por lo v i s to , a l g i m o s e l e m e n t o s e m p e ñ a ­
dos e n so juzgar p o r l a v io lencia á l a m a ­
yor ía d e los func ionar ios . Que s o n m i n o ­
r ía esos p e r t u r b a d o r e s p r u é b a n l o l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s de l h e c h o r e l a t a d o a n t e s : l o s 
agred idos fueron los m i e m b r o s d e l a J u n ­
t a t é c n i c a n o m b r a d a e n la A s a m b l e a P o s ­
t a l d e B a r c e l o n a , J u n t a q u e h a d a d o 
p r u e b a s r e l e v a n t e s d e su e s p í r i t u d e or­
d e n y d e s u propós i to dec id ido d e n o t r ae -
p a s a r los l í m i t e s d e l a corrección y d e l a 
l ega l idad . Y e s a J u n t a c u e n t a con l a ad­
h e s i ó n y conf ianza . d e l a m a y o r í a ' d e l 
C u e r p o d e Cor reos . 

T a n v i t u p e r a b l e s v io lenc ias d e b e n 
a r r a n c a r i m á n i m e p r o t e s t a . S i l a d e f e n s a 
de l deirecho y de l o r d e n púb l i co c o m p e ­
t e , p r i m o r d i a l ' m e n t e , al Gob ie rno , n o p o r 
el lo h a n d e i n h i b i r s e ni los pol í t icos , n i 
l a P r e n s a , n i l a op in ión , n i — e n e s t e c a s o 
conc re to—los p r o p i o s func ionar ios . S o n 
ob l iga to r i a s l a adhes ión y cooperac ión á 
los e m p l e a d o s p ú b K c o s q u e s a b e n de fen­
der s u s a sp i r ac iones d e n t r o d e l a li;y, s i n 
de-linquir n i p e r t u r b a r . E s t a m o s t o d o s i n . 
t e r e s a d o s e n q u e esos e l e m e n t o s s a n o s , 
ve jados y p e r s é g m d o s , n o s© r e t r a i g a n n i 
de jen l ib re e l c a m p o , á los a g i t a d o r e s y 
l evan t i s cos . N a d a d e c u a n t o s e h a g a p a r a 
ev i ta r lo s e r á exces ivo . Y lo m e n o s , lio 
m e n o s q u e p u e d e h a c e r s e ©s ocaidenar , 
s i n r e s e r v a s , a t e n t a d o s c o m o el d e ante , 
a n o c h e . 

Los alemanes cogen 18,000 prisioneros 
Otro transporte yanqui con tropas hundido 

G-randes escándalos en el Congreso de los obreros aliado 
EN FRANCIA—Los franceses contraatacaron violentaivoato ea lu oriUa^Sur de) Marne. Ea ¡a orilU ivorte de est^1 msnro 

río ¡os alemanes ensaacbarou los éxitos del primer dia de fífcnsíva. recb:|^.^ndn ;? o'^emígo y persiguiÉccioio hasta la aU'ira 

nodemat y del Rey. A¡ Noroestv de Ma^slgcs 

írancí^íí';; cea-

Norte de Venteuil, para abrirse camino más tardo ú tr^ivés de ?o; 
ocuparon los germanos nlturas fortiúcadas. El número do p.'-.sín). i 
íuenas nuevas, los alemanes lograron penetrar cu L.: BourdotiiyrL 
plaza se apoderaron, viéndose luego obligados á ab íüdonsr /a t p.ir. 
contra HuUuck (Londres). Continúa con encarni^fnníanlo is f>jí."; ' 
manes ban entrado en el bosque de ñ o / . E! ixuquc do Opurton .. . 

tinúan manton.óndose cu Ui ¡aiayor parte dci íi 
EN ITALIA.~ün destacamento británico penetró en Iss Itue-it, >. 

con sus de/¿nsjQres, á quienes hicieron fta/s.-v 

del AsUgo realizaron una incursión, apoderándose de 240 prisioneros <'Londres). Loc ingleses penetran mpm€nt,-}ucimo^to 
en las trincheras austríacas al Sur de As ago. .Mgunos éxitos do patrullas on el valle del Bréala. Grandes pér'did: 

Das ea Sdarolo ( Vieua). 
EN EL MAR.—El vapor noruego »Eong üuttorum<> h¡i sido hundido en el canal dn inM^nr'ba (Copenbsnuí^) l.^« 
r íüos alemanes ban destruido otras 30.000 toneladas. Entro los vapores hundidos^ fígura un transp'rrie de ü'-'o" 

ñas (Ñauen). 
VARIAS.—U. Duval íué iusilado ayer, en el polígono de Vincenaes (Parts). L'n el proceso Malvy divide la 8'\ 'ÍÍJ'\I-»,7 /•', -ir.. 
partes: entrega del plan de ataque del camino de las Damas y provocación do motines aüitares c:¡ Junio do 19?7 ( r>^--r¡-'i 
Se dice que Norteamérica y el Japón ban llegado á un acuerdo para iutervonw un Siberia i Londres K i;n lu C^im-ri i 
Comunes se declara que más de la miUid de los contingentes amerídnios ban llegado en buques iaglcses <Li>ndrcs^ 
Congreso de la Confederación General del Trabaio, <íue comenzó con una sesión agitadisima, se ha dicho 

de los obreros ímnceses es trabajar por la paz (París). 

:íquí::i ac 

r.-."c/o.v llega ó ¡8.0(K1 (Koenigs^rusterbausen,. Coa 
•;,. .V -i.- ;jo l.imáronce al ataque coutra Monvoisin. do cuya 
'r:^.. r.,: inglacs cogieron prisicueros en una inrursíón 
•-' t •;;;r,' ch conlunto del frente si Oerte de fícimi. Los PJ'^. 
: . •• . do vioicuíGS ivwhatcs. L.ts posiciones fr 

uto ü'.j 1J Champagne (Torre Eifíel). 

e-u.;/as al .Suroeste del Asir;go. entablando viólenlo r„uihMe 
y cogwro!} prisioneros (Coltauo). Las tropas inglesas que operan en el írento 

'i manto 
o it^iá-

s subma-
•ttnoríca- , 

/os 
En el 

que el det-or 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

EL DEBATE comen­
zará á 

publi- f¡ 
car en 
breve 

de acero') 
nove/a origina/, inédita, del insigne 
:: :: :: costumbrista andaluz :: :: ;. 

D. JuanF. Muñoz y Patón 
SDSCBIPCION NACIONAL 

Para la familia 
del Sr, Juderías 

Ptat. 

En tercera plana: 

DE MI CARTERA 

nOCHES m a D R I Ü E f i A S 
por CURRO VARGAS 

KBUS políticas l\ anllelpí) á la Frtnsa 

El Senado nnodiíica eí 
dietamen 

Ijv proyecta de ley nohre producción u 
circulación, de vinos.—Se wi-'ia una cn.m-
paña en favor del Gobierno, para con-
trarrcsfar la emprendida por las izquierdas 

SITUACIÓN INTERIOR 

Se aplaza la huelga 
en Cartagena 

Resurge el conflicto del pan en Barcelo­
na.—Impresiones optimistas del conflicto 

de Peñarroija. 

En cuarta rilana: 

8EBI0NE8 DE CORTES 

El Senado apfüeba el 
anticipo á la Ppensa 

También fC vota el proyecto de n,yio-
ludiiación de industrias—El Congro.io 
aprueba el proyecto do repohhe-ón fo­

restal. 

Suma, anterior 
f n Búlgaro... , , . 
E l C. d e laB N ,. . 
Vn compaüero «Bibliáfitó» 
D. José GwUón Sol , 
D. Ernesto Zulueta Iraei 
Excelentísimo señor marqués de 

Figueroa 
Bxcelentfeiino eeñor duque del In -

famtndo — ; 
!>. Francisco Fernández (Vallado-

lid) 
ExcelentlsiHio señor coiDde da Osilo. 

23.520,50 
S 

10 
•i¡> 
25 
15 

100 

25 

Sumo y sigue 23.7S6,.50 

l o s donativos ae reciben e a la Administra. 
cióa de E L D E B A T E , t»do8 los días labor». 
bles de diez á una y de cuatro á siete. 

—: • • » • . 
. ^^ ^ ^ P A YANQUI 

Han llegado 
637.929 soldados 
Más de la mitad fueron transportados 

en buques ingleses * 
o ' ."•• 

LON0BES 17.—En 1» Cámara ila loe Comn-
nos, Mr. Chieíza Meney. aecrétario paiJsmsnta. 
rio c interventor de la Navegación, oontestíndo 
á una pregunta, dijo que la caira de tropas »in«í-
ricaaas' transportadas de los Estados Unidos é 
Europa durante el mes de Abril es de U7.813, 
de los cuales? 60.084 por bi/qucs taritinicoB; en 
Majo, 2-Í4.31Ó, de los cuales 135.862 por bvques 
británicos: en Junio, 276.872, da los cuales 
145.210 -.por buques británicos, ó sea, en total, 
C37.929, y 830.056, respectivamente. 

Nuevos arreglos han sido tooiadoe que nos 
Itórmitirán, nsí lo «pperamos, transportar toda­
vía majAr uiimoro de tropas en el porvenir. 
, . — , — '*-4^'9- • — 

Eu q.uinta plana: / 

LA FIESTA XACIOSAL 

üa novillada da ayer» 
^recorro-» corta vna oreja. 

t u bí-.itü piaim 

.•1 TP.Tí'ES DE ESP.l,^.-! 

s a n h E s A s T í A « 

LO DEL .BONKET BOPGE, 

Duval fué 
ejecutado ayer 

o r-
Sus últimas palabras fueron: <'Muero 

siendo buen ciudadano» 
1\4B1S I 7 . - E ! Presidente de la Eepúblic». 

If. Poincarc, rechazó ei reciirso de gracia 4 
DTifa\,v cffa -aiaftaua, cnando se deepertii «í 
ajueticiado, y M 1© Botifioá la negativa del Pre^ 
eidonte, so mostró muy tranquilo. Se levanta 
V S(> vjsti'5 rápidamente. 

Bl magislrado preguntóle 6i tenía que ha­
cer alguna r<:>velaciótt á la Ju.>iticia, y respon­
dió neg.i'ivaiuPnte. 

Duraiuo Bl iraye^-to al lugar de la ejecu-
'•(n uo profirió ni ona sola palabra. XJegó al 

polígono do Vinconnes, y se negó á q u e j é veD-
ia ran los ojos. .Sus últimas palabras fueron: 
«Muero siendo buen- ciudadano». .^ contSnua-
t(ó'\ cayó (íeiplomado por e] facgo dei pelo-

')•• (1P cjecu' ón. 

Bindenburg ( y usted perdone, mi gene­
ral) está demostrando que tiaae necesidad 
ie abrir los ojos y despabilarse... No ba bas­
tado que una y otra vez sus enemigos hayan 
cogido prisioneros alemanes que llevaban en 
la laltriquera órdenes por las cuales se ve­
nia en conocimiento de lo que pezjsaba el 
alto mando, para que Bindenburg escarmen­
tase. ¡No; no ha bastado! De nuevo ba incu­
rrido Bindenburg en la misma falta de me-
íer papelitos en los bolsillos ~ soldados y ofi­
ciales diciendo que el dia ÍS contaba con 
avamar 20 kilómetros... y ¡clarol han co­
gido aquellos papeles, los ban leido, y como 
siempre (es ley que no falla) ban deducido 
que'los alemanes ban fracasado. Una pri­
mera falta decía Turena que debia perdo­
narse á los oüciales... Conformes; una,, bien... 
¡pero tantasl 

No paran ea esto las desdicjias de los ale­
manes. Por eLcomunicado oficial norteame­
ricano del 16, i las cuatro de Js tarde, nos 
enteremos que iaa tropas de los Estados Uni­
dos étañ las que defendían el sector del Sur 
del Uarae, y que, si es cierto, que los ale-
niaaes habían ñecbo algunos progresas en 
él, contraatacados enérgicamente habían sidc 
recbazadóB basta el rio. Vea el oficial ame­
ricano de Estado Mayor que baya redactado 
ese comunicado el medio de ponerse de 
acuerdo con el oficial francés que tenga 
ignal misión, porque, ateniéndonos á las no­
ticias de París, ayer vimos que los alema­
nes estaban al Sur del Marne por Conde, 
8. Agnan, La Cbapelle y Montbodon; y te­
niendo en cuenta el comunicado oficial fran­
cés del 17, los seguimos encontrando en la 
misma zona,. habiendo rebasado La Bour-
doaaerie y batiéndose al Norte de S. Agnan, 
La Óbapelle y MoOtbodon... ¿Ve usted, ami­
go Azórín, cómo en la guerra no basta con 
saber guiar bien un automóvil? 

¿ o s alemanes cuentan que al Sudoeste de 
Coüriemont habían avanzado sus lineas bas­
ta el sector de MouliOs, y al Este de Dor-
mans se batían (parte oTiéial de París) en 
el limíts Sur del bosque de Nesle. Ayer su-
pinios que Mt>reail estaba en poder de los 
íriaceses; boy éstos nos dicen que perdieron 
Mon~Voi8ln, pero que lo volvieron á reco­
brar. Batre el Marne y el Adre pasaba 
ayer la Uaea al Este de Cbapilloo, Cacbery 
y Cbaumuzy;'boy, según los ingleses, los 
$^mai¡es babiaa pasado por Reuil; seffiin 
éstos últimos, perseguían á los franceses al 
Jíorte de Venteuil, desptíés de cruzar los 
bosques de Redomai (que ao encuentro) y del 
Rey. A ampos lados del Adre fueron recba-
sados los aliados (parte alemán) bacía el 
bosque de la montaña de ^eims, y en "1 
parto de París cabecean afirmativamente 
(véase, el croquis) al hablar de que se están 
librando violentos combates en el bosque de 
Coartan. Bacía Vrigny atacaren sin éxito 
ios ^lemaaes, asi como al Este de Reims... 
B D eí comunicado oñcial de los alemanes 
para nada se menciona lo ocurrido al Oeste i 
de Reims (¡es natural, sí tracasaronl), y en ¡ 
cuanto é lo que sucediera al Oriente de ese 
pueblo, aseguran que mejoraron sus posi­
ciones ea la calzadas romana (véase el cro­
quis publicado ayer) y i orillas del Sutp-

1 — ; "^^ »• % 

W 

' ^/""•l * T* ''-É^ir . 
,^iipf^^ • 

, étasA 

-̂* ^t/o/n ^ 

T^ves 
So. /dflr 

pe„ y que al Noroeste de Massiges se apode- ' cubiertos de bosque que bny pl Tír.-;.') y Su. 
raron de unas alturas íoríiñcacías, [do Epernay. We equivoqué tf--' wdio ¡i r.if-

Bagamos un resumen imparcial, guiando-\'^''^- Resulta guo en la Cbamiuny,.-,, al Orion-
nos por lo que el croquis nos diga. A! 3ur ' ' " ^^ Beims. donde el tcrrnw; m ncner&l es 
del Marne la situación es aproximadamente j "^"'^ ^ ^'° bosques, perman^r^a Jos alemar 
igual á la del dia anterior deáde Conde hasta | "«» relativ-imeníe iiiacfÍ\-os ^ .v(;„-.̂ rj á foh-
el sector de Nesle; pero juntó al rio jos ¡'^''.'^""'í'' ' a s l j í iVo/ fa t í f s »-• :nu¡liplieao y 
alemanes ban avanzado unos cinco k i ió ine- , ^''aniraH rupidameate. ¿\o be bibr¿ cquivo-
tros (de Moreuil á Mon-\>issiu), y otro tan- | ''"(ío roch coma yo y b<<t^r¿ .v •j:i'dr. con sm 
tó entre el rio Mame y el \dre, j i e rmane- i ™f"^''^s '"«"rza.s allí dontfe p " ' - ' .' q^e ibnn 
ciondo el resto do la linea, basta el bosque]^ ^^'' ™áí; necesarias?., ¡vii:. errores no 
del Argonoe, sensiblemente en la misma 1*™^" «J^s vonsecueacas que , I reconocer-

Una de 'las ramas de la leniza\'°s y <?"? «"' lama ¡ay! do .^.K-jao sufra 
á nelms se cierra; la de la]^¡auu defrimcnto; los de Focb pasdea tr.-.-

• ducírso en que, si los alemanes Hvgaa á avan-

posición. 
que encierra 
Champagne no se mueve. Estamos en pre- ¡ 
senda de una batalla de frentes invert idos, " ^ P ^ ^ ' callejón que forman los maciion 
como ocurrió en una de las libradas .por «'"^''e'-'os <í« *oí''7"« <?"« bay al \ci-lo y Su-

' do Epernay y rebasan este punto es de Alejandró (¡ayer fué la fecha!) y en otra 
de las dadas por ¡os alemaucs en Í870.- En­
tonces y abofa los alemanes miraban á Ber­
lín y dejaban a su espalda a P a r í s , y ios 
franceses tenían su vista puesta en la capi­
tal de Fra'ncia.y daban la espalda á l a d3 
Alemania. Estas batallas, en otras épocas, 
traían por consecuencia resuHados decisi'vos, 
porque el derrotado había abandonado su li­
nea de comunicaciones y le.era muy difí­
cil recobrarla. El caso, en la actualidad, no 
es el mismo más que aparentemente, porque 
sólo en un sector muy reducido (entre el 
Marne y el Adre) de la inmensa linea de 
batalla tiene lugar él paradójica becbo do 

temer que toda ¡a linea de U ch^impagn-i 
so venga A tierra con rsirépii^ y tenga 
Focb que retirar sus t r apas ' ápidamsate bi­
ela Chalóos • No deja de ¡lej- curioso que 
cuando franceses ó ingleses presumían que 
los alemanes tenían puesta nu mirada en 
París, éstos, como- si se les diera una big/i 
de la capital de Francia, le hayan vuelto 
la espalda .. Por todas partes ss va i Roma, 
y los alemanes., que parvee quo mfencami-
nan á Berlin, pueden madar^ de parecer. Ba-
cen que se van y vuelven. Lo inesperado 
en la guerra es lo que más desconcierta. 
Es de presumir que basta que rebasen ios 

que los ejércitos combatientes so encuentren , ¡lemanes Epernay permabezean poco menos 

volviendo la espalda á los centros vitales 
de sus respectivos países. • 

No creía yo ayer que los alemanes insis­
tieran en sus ataques contra los macizos 

quo inactivos los que se encuentran en la 
Champagne; después intentarán descender 
bacía Cbalons, para estrangular ¡a mons­
truosa bernia que en la linea so está-ior-
maado. 

¡Abt... Olvidaba una futesa: que, el aúmsro 
do aliados prisioneros llega ya á 18,000, á 
pesar de lo CUHI y de lo que queda relatado, 
en un radiograma do Londres, rpcogieado 
una frase, que por lo visto corre,por Fran­
cia, se dice que «Ja siíoac;Wii es compjeia-
meule buena -^ Me quedo boquiabierto, y dt 
repente me doy una palmada en la treni-
y lo comprendo todo. La República de Éaip 
(tiene un ejercito de T.OOO honibres, de tm 
que la mayoria son generales) ha declara­
do U guciTs á Alemania. ¡Desventurados ale­
manes! ~ ~ • 

Armando G-UERR A 
. .. ^ . i » » » - . ' • — , 

LA F.BBI.A DE LEIPZIG 

Habrá exposición 
de construcciones 

-^— . ,,̂  . 
^ ií.EBVli-;i{! BAriIOíEIiBGSJJtOO) ' 

i ¡sAl-'EX i7.- )̂ 'f fisperji floe de nnevo será» 
! x-.umav'xo^ los Tis^iiMitesi d»3 la fer.a de 0^01)0 
; d'> i>sinag. 'i ;i. ,-•<''tteji';! naisítosos avkos ú» 
I la olicnuOn aliada y nc:itt.a,l, tembien de le 
j rumana ;' de la lürafiiatta. !«, feria misma b» 
, sido anifiliacJa, agrfgáadosftle ima^ feíia téwiia» 
I y o' r.; rtn i;r.it5fwüccior>Í!?. Su dnraei'ín será des, 
i de fi 25 aV3>I ole Agost<>. Lot focrocArnW an" 
! ¿"ntardjj ui ¡".Tv-.i-ir, ea beTjrfi'-io de la feria. 
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LA GRAN.OFENSIVA 

Los alemanes entran en> Monvois 
^^ (jD ^S"» 

También avanzan en los bosques de Rodemat y del Fhy.--Todos los contraataques fran­
ceses al Sur del Mame son rechazados, desarrollándose la lucha con grandes alternati­

vas en este sector, donde.fian aoaiecido nuevas fuerzas alemanas. 

D E K U S I A 

¿El cólera 
en Finlandia? 

¡ a 

Japón y Norteamérica 
de acuerdo 

L O S O B R E R O S ALI.U,<OS D E I 5 A R C E L 0 M A 

"Todos los Gobiernos j ¿//7a feííi: 
son iiiuales" I 

p? PJ:-

no ita podido ser alcanzado por-loa a J s n i a - i prueba QUO el tono moderada do las comunicado 

nca. Í/.7 brillsnte contraataque de [os Ha- j alemHuen, ello bastaría para testimoniar el íufi 

. ' •snos al Oeste do e s t e pueblo Z¡a' r e c t s r a d o '^° '^"'^^ <5"e h a obteuidQ. 

i7',(oücia¡ de las 15).—Al 5 'ü r d i / j a los nlewanes del pueblo de houdre. Nume-

\'; s i f i a a a s s , 'empleando / u e r s a s i ' ' o s o s caddveri's alemanes hao sido eücontra-

Nuevas tropas aiemanas atacan 
ai Sur del iVIarne 

Se fuga un Gran Duque 
a 

N A D E N 17 (0,30 m.)—El d i a r i o do Moscou 

p 
"Trabajemos por ia pax 

Las censuras á los huelguistas producen 
Incidente^s 

fe ^ í í í O F f a S 

P A R Í S 1 7 ^ ^ H a c o m e n z a d o si is t a r c a s el I 

C'cu!:!Ví«'> d o la Confederac ión GcDcral d e ! T r a . I 

; ; ' :*?.<• di-on anor'a':- /.?.'; alturas al Nor-

f í :'•! \ija3B y de la Cúapnlle Montbo-

I . r T ' - c - j o lo^ra ponetrar ca La Bfiur-

; ---jtj •} p'-.^j/jrtíff con tecscidad en IXÍ; 

.'•'j,' t'-'reífülcs imn(:d^atan-.t:uU. al Sur 

•• ijo r'dii'o. Mas al Ví,tp, á pesac de viví-

dos deJank' ds la Viqnetc, donde han sufrido 

'<cnas pérdiúsi. 

La sitíiífirn firpip í:in cambio en Devrigny 

••'•• ñl Surocst". de Beimf:, 

Al r.ste de, Fifims los franceses han roto 

;n sr-iquo entre Beanmont, Sur da Besle y 

'Vi 'erv. KJJS posiciones continúan iatacias \ 

parte del frente de la Cham- \ hemos tíiantcnido al enemigo ' f'-ire ia ¡n 

Kur do los ti,t¿n!ici de Bo-j-' par;i;',. 

Voí^ie. 

inU'u'aron iauriJireizis nn i-o- ; 

•o baria X'-uvoisn, del '/weu?6 ¿3/;,'j/-a:0.s ai/aúos destu/dos 

Lft COOrF.PACiOM A E R ^ A 

i'rsne: pero un r-. 
op.zf: lo^ pxpi;¡;;_> r}f- dichn lo-; 

,>"' .-;-" <•-; " .-;;*« y IJoiir.F h?.*^ ra'ñhuTdos . m 
. - r ii'-; .-.I I i lioRfiur. de Cortón. ', 

Un i'';''77.- fw.wino en ¡a rcgit-u dn ~Vri- . y 

n- '•• :«. ••ívrilef.imtn'c. . 

.-;.' Srt^ di S'.f.mf:, los iní-orJol-, euemífíns 

'•if "cn uitr !'• luoí'^s. c^onciuV.üP:it« op Ja re-

• 'tJ ú Frjú'iy, donde los alewcines. auo in-

ni^'-Lj i-'pBiiT v'A .7c.aJíi;i- contra hc-au-

c-:,', í v / - f - ) D un ssngnen'-i iV j r i ' i . x 

i.i2 í Ju íG vi-t^s ao!;Jttim»S ;-cíten.dQ tota;. 

¡•^-.ifí fa nuf?'tras''posiciones. 

K' t l iM' - iS- ' . 
I'• dp.rií--! 

Ei t fn .en 'c , 

1;) vn; j - ' i t . 

l.nrc 

:'j i : i ; n i f " ; ' - ' : x i r (3 t . i -
, ••>• i>-M--\o. ¡-or PD.dma del 
, .".1) a p a r a ; o,-. av ;adou?s eKe-

,'i)¡, ( r;n<no?.. 
'*'J/fiô M~ ii<'an:'.ó hus Ticioii.a.a 
'•7 ;•••• :V> ; .('[ 1 en ion le IVOP><P¡I. 

iiiiti. 3 7 ; ei p r i m e r íer.xPpíe 
mirn. '.'•'; e! lenir-nfe Bolle, 
7 1-: •-.::g3;];o 'i'ucn.i, LÍ (-U 

Ninguna gran ofensiva, • en efecto, fué fan po 
bro en resultados iniciales como ésta. Es aún i juy 
pronto para decir gije el enemigo ha fracasado; 
pero el fracaso deCmtivo t s más que probable, y 
ía leyenda de la fuerza iiresistible del primer cm 
puje a k n i ó u , queda ya de.struída. 

Ea.. prueba d" que !o.^ franceses son dueños de 
la, situación e s t i en el hecho d& (juo- al Este ele 
Reims se" ret iraron á la línea da- resistencia sin 
p t r d i r un ¡;o!o cañón, y al Oc^ta de Reimr, el 
avanee a ' -mau fué t an rei^íringido que su posi. 
cióa, cen el rio inmed¡atau¡6n;e i su etpaMa y 
las cornunicücioacs boinbL.rdca¿,s, pudiera llegar 
.) •^:t p'-ecaria 

l'cxlos ios per^drliees snbrryan, como rasgo me . 
lü'^iali'e de la bafaihi, ia conducía do los arceri-
canos, que ba.i cjinpLiio bnllantomonto sus pro-
LDií-i'i y han d.'S^íiiitcido 1;;, froercia que el ene­
migo iraló de inculcar en sus pob!a''.ione:i, ases'U 
raudo (-un la guerra Vorminana anicb quo el &;c-
lor cjr,er:ccni! se ceJMities.-! en una realidad. 

Buscando ¡a línea Eparnáy-Cha-
lons-Revigny 

-El d i a r i o de 
sNovoia Shi.'';!» i'ciniUnica o! H de . Ju l io : . , . , . ,, , -, • • ¡ . • \ 

«En TÍ6(a de las .abier tas hostilidade-.-, por I ^a jo , asi .sUendo a el d c t e - a d o s a e b e n ' i a , b á : 
p a r t e de ia E'-irente, el Comileí e jeeut ivo en el gioa é I n g l a t e J r a , y 
t e r r i t o r i o ile M u r m a n h a 'orden,-:do la i n m e . 
d i a t a movi l ización p s r c i a l de las tropa.s y l a 
moviitzaoiór! gene ra l do la Ar t i l l e r í a é luge -
nievc«, p roü ib i endo adeiíi;>3 toda ag i t ac ión 
c o n t r a r r c - o l u c i o n a i i a y exigiendo la enf rega 
do lae-arnii) ' : . E l -f .-ie .Jul 'o llegó u n ya t e con 
un v i c e a l m i r a n t o inglés á bordo.,> 

Adhesión é 13 As.ímbiea de 
Jícaldes 

Dos maiuíeros deteníales 
o 

B A R C E L O N . \ 1 7 . - A n i f i í a n d o la, notici i 
1 que d i m o s - a n o c h e reíii-cnt _• 1¡ i.t mi : , ion habí , 

ua en t r e una ronda de C'ollEul:iu^ v unos niatU' 

• ; • ! , 

4i aparatos alemanes des-
' tfjídos 

f ' . iEIc j l i ' (''••'*?:cedo i o n r e t r a o o j 

Cprirí.p í-, 
-'.y íes dr I Loyoí;^.- } , 

'i^'de)—i^.tpíuráwox unns •uant^'; prisinñe'; 

r^á V uris^j r^acZ-js- ^meu-iI!,/dofss diiranto ¡ 
id cotb", ca •\n3 oiyración Inr^} (¡ue re^iiíd-

raoi .--i.i »Ají-i ai Vt'o de.\:!lcrs Drotonneu.x. '¡ 

' Tcí.'iii riuft P1 rnrfiitqo inisnia en 
<-fi¡- f,,,': ccíLsz,;d->. 

'• jiiV'''J: '.r'''r cí'^^rifos príf-ior'^-
r,i tjr:-. .-in riiw j ¡ : . trofAJ '^'Or:-

~:,u eft:t r'-3/!-;/M i-^mrrsno en /a 

di J.J artilleri:: en'-'í:ir(:i pn. ios 

•i:: re y ¡ipi A'-'-ÍJ?':-,;' , ; ' ::^><rt..- (lo 

I- o-n 

•. cv iae ión : 

on h,'i t o m a d o 
:,, >•!. t-ibi:ld'.p d 
'.!"ü V íU, I üarr .pana 

' ' les cond i i'iiiOri t t i n 

. i i f 

,',bser-i-af, 

la?. líné;i 
••rct- i'ian cc.:-üf"'o 

-Par t í . 

en ' m -
1 3 o pn 
.:i pe í - i r 
¡férieaf-, 

d e vn-

. í 'AKtS 1 7 . - E Í ( 
t m» d i "e n' ip l<\., ,r> 
.aia n:jt ^ .i iw";lsi> e 
frar.ceí^íi.-.. i ' o : ei 

Acuerdo yanquinipón para inter­
venir en Siberia 

i E O N D R E S 17. C i r re el rumor, S(pún noficins 
1 de Tc]>ío', de que ,so lia llegado á un acuerno 

coiT.pieío enlj-e b;-,' Estados Viudos y el Japiin, 
:J. propósito (io la intervención en Sibcna . 

El Gran Duque Cirilo logró 
escapar 

Í / I N D H E S ' I? . - D;cen d- K : i > o ; m o al «Morn-
i a í roíí;> que, sovun un !eleprí:ma de Borcaa 
Í E m l a n d i a ' , :!'-.:bi 
Gr.iin Duqile Ciri'^o ^ iadimirovich 
grado e í s j ' a r f : ' d ' ié ; í ¡a . 

^ ! u v o a ri'-'.i'.o ov .-er jsesinado, for l í 
á:;i I l ' - a . r . ' : : r ; r c u - - i , -

eyéDdofetó í.3erilob d a . a d . I ygroí", podemos a ñ a d i r k 

I 
El he .10 ocurr ió en uu 

.'Uguie.;i!4; ; 
campo óe h s «»«•(?«» hcsióiT d e Ej¡\añ¡5, Sui . ;a y .•Vmérica. 

r r c s j d i ó la p r i m e 
la Un ion d o Sindicaí ;os , el cua l p r o n u n c i ó un | tos químicos 
d i s c u r s o dur . iute , e l eua i a t a c ó d u r a m o n t e ' ' á Oondab Ea ronda , fo rmada por seis empleadoB, 

' recorr ía la línea fiscar, y sorpreni i ió á ocho n.-Oi 

SC6ÍÓU el s e c r e í a r i o d e | de San André s , j un to ,á una f.UiriLa de produo. 
t.-if químicos, entre la linea férrea y l,í Acequi» 

llee^'.r á esla poblaeion 'e l |p<j Golnorno,-

los Comifctís é i n d i v i d u o s i r r e s p o n s a b l e s q u e 
p r o m o v i e r o n l a s huelgas , r e c i e n t e s . 

lilstas p a l a b r a s p r o d u j e r o n u n e s c á n d a l o for­
m i d a b l e , basáncb¡se '©n e l ' e u a l , IOÍ Í . pe r iód i cos , 
al r e s o n a r le. sesión d e hf'V y anuuci .^r l a s s i . 
giíionle-s, a u g u r a n q u e é s t a s se rán .muy m o ­
vidas , d a d a la d iv i s ión q u o e x i s t e e n t r e ios 
o l e m e n í o s o b r e r o s . 

T .Tnbión s e p r o m o v i e r o n g r a n d e s ine iden-
fer. u u r a n t o <1 d i s c u r s o prc ;nune iado por m o n -
s ieu r B o i y d o i u n , qu ien <li,jo ijue lo q'uc ocu­
r r ía c o a los tr: ibair ,dor05 f r ancese s e r a m u y 
c u i i o s o . i ^avv i spe ra d e la d ' -e laración d e la 
;:ruerni, a i i :^minaban del i inpcr iab&ino do todos ' 

cue hn 
al i f i ne r t€ d í a s a l en p roc la -

luat-

I 
- í t u o m i l i t a r de «I.a Ma 

:TZZ:r:i:\':.:;;::: ^ ^ / ^ó'era causa grandes estragos 
r . ' H l r a n o , q u i e r e n r e d u c i r ! C O r K V K A ' U ' E 17. - - \ ia;crof. procedentes 

V:: 
L.1 

7 

ros 
'̂5 J 

ver 
A 

£>* 

t.'ü 

Í J 

c;olpf 

r„¡í< . 

j J ! j / t i ; 

ea L,: 
realíz 

'i-'dsú 

^ ' * V - i 

' - • £ , ' • 

^fV. -
Vaiiii-' 

e i i c r ü i s a i dur . ' iuie los d í a s | 
la. «dVii'ica,. y jp-acias á su I 
a ha:; su r i i in i s f rado bafor-1 
•; ^1. ' .1 :.;"i¡ v.'i 7 baii p r e e i - . 

::parn:, 
M>,r-

U h a t s ü a , . 

rf ' iva en la 

á r,ic,-ar '\e. 

u n a p a r t e v a í t a d-d sa i i en íe t^írrafÓRico, del j de P.^rrotrrado 
cua l l i e i m s y N'eri.buy son como los dos pi la-1 cólera re c.vric 
r&s a^Dn^.ado.¿, y ' i i y a b:i-3 e.-tá repret^-nt. '!-I rej . i í tniu 560 r 
d a por lo¿ val!,>;. ÍÍ^.: iM^rn í -y Aa: i l ; s . \ M i b í de ¡'f-

Pac. i 1'.: a ' f -nai ie- . el p r i n c i p a l cbi i ' í ivb es! t - 'V, y la. Uii-in 
el a l c a n z a r en L ' c ' a i a n el cu r so de) l l a m e , I d íd s . Ea;- a.:itc 
a ' i n e a r su f ren ie con .Epcfuay. i ha ions y Ee 
v igny , en d i rección de S a i u ' - M i i i . c l . Y ,i.:o, l'^a. 
t a r á u á^ b o r d e a r V « r d u u , p r e t end i endo una 
conTcróión nuev-a. á^ c a r a ai Ossle , e n t r e ei 
l í a r n e y el í r u r i . 

í'a'-a i n i i ' M " • la i i u n e r í a u í i n d'-i i e r i e n o 
q u e para coeseg inr un reí.cIt i-'o i<(>.-i' vr, '? 
fei ía . prpr i so r.-y-orrer •. i • ^onosomen ie al 
enemigo , b a s r a t e n e r en c u e n t a , t a ' ' . o noM";a-i 
d e ú l t i m a boa, <{0<' en la a i t u a ü r t i d t-us o-
neas dis ;a : i 2:"! l ; d ' 'me t ros do Epe rn . i y . :.'!! <U 

n.-or. 

:;: Fi 
n d a ' . 
pieri i 

;a 
b 

laran ipie la ep idemia del 
e,i B::f¡,i. E:i la l a n i í a ! se 

ir. est/in a t acadas en ' Sar;! 
clan.b.). ,.;nrc"-:;; ;i ser linva 
l"í! gnr ' . :anotinlee'¡";-is ad'-p 
d.;:- r?rn ¡uipedir la iU""p.'».. 
, medid:u: ono i oró.'^ii ha; 
•'í' a'i'oi-irL-ióc r- P"-an.-iin;:\ a;-
•^JB>-^^-^ft..— —— 

KE rnoCLf-n «••AIEI.AEX M i n i a d o á 

inar,í?r<'''.i pp.iez:í~3e los idealee d e l ü o b i e m o 

f rancés . 

Ni es vei-i;,i,i -añadí- -(¡ue uo '-feluvo on ma­

nos <!" i<-..̂  o b r e r o s el imi ied i r la g n e i i a , n o e« 

m o n o s cic-rtn qii~j c! d e b e r d e óstoíi e s t á én 

t r a b a j a r ¡jor Ja .¡.az. 

T e r m i n ó a f i rn iando q u o t . idos los Gobicir-

r.c.s son ig i i s ics . y l a m e n t a n d o q:ie l a Un ión 

Ge.rio:-a¡ d o T r a b i j a d o r e s n o d i r i j a todos s u s 

t;-;i!Ci'z-i5 en c o n i r a d-> !a g u e r r a . 

F,l <'on¿;re:,r) s e o r u p ó lueao <le has r e p r c -

sali'-i,~ oraploñdíi.- con m . u i v o d e !a.f úlí.im!.:» 

hiK.lca?. y dis '^uí ió l ina c o m u m e a e i ó n de. la 

Federnc io i i de: El H a v r e , en la q u e se p ropo-

ito- Olio E--» (-.oüci-te la l i b e r t a d d e iin o b r e r o con-

ch<-' aiicfS d e tnd-.?.jos for.í,adc»s, el 

O t r a . c a r t a • 
de protesta idiâ VuoeS'" 

;r;i-i día y en el m i s m o p roceso pf>r el cua l 

c o n d - n ó :! :ni:er*o ;-i P i i v a ! . 

El! ro,"ar;^s.i c o n t i n u a r á s u s . s ^ i o n e e e n los 

l i 

'ostc ae Roti^nn 'i! PiOnc 

, Los ¿^¡emanes avanzan al 
Suroesf''^ ' • 

•-':•£'• í G £ P r s r . r / s H . i E A c E V ' 7 (O / . ) . -

í jyr j - ' i ->'! t'iincipo iiorodr-ro n'ipprecUt.-

ii^¿'« o / ;i'.irde<xr no revíi io la actividad cu­

tre £'••>£ ',• bandas. A raig rie aviinres expío-

-•'".a 
-ioa.s 

: l ,ao 
.: p;:cn 

ó • ¡ " ' , ' ' i Cb-áion-^-sur ííanii--' y til d e K;-vi,Tny. Y e 
' ' ^ ' ' '"I reír- ói-i becba del O-^vilc, en donde o<-upa:-i a 

e n e m i g o , d 
gunc m,aei7/)s 

1. 
flrl l e r r e n o montai lófo de 

que éS'kd.ac c a r g a d o s ; | . , , ; - j ,5 , ]^ ^j^cn. de fuego s e r p e n t e a á trave-, de 
ta.i-on á la or i l l a . | p-j^ p lan ic ies q u e . rd N o r t o del campo de Cha-

c-on I Ion?, fueron ya foa í ro d e t a n t o s combate*. 

y a;ne 

iS a p a r a t o s a t a c a b a n 

¡adoras a l a s t 

- ^ c t e Qex i-'i-). í -

raair-s ;,' ¿ iiáofft.ia á« Ypr":-, coqim 
Ci'-i •'' r'j-i-i-> de priíivncros, Ki or,. 
repv' ' , • .Kiío 3hjuiio, t,us 3í.i!-y-:c6- .-,, 
h!- C H^L ¡'.erne. 

* -i * 

Gr^t-- iii'. Fnncipe heredero aieaina. 
••3 conjZ ,vc. ,--:i?r.:. fu; ;,i r?-!!ón cíe ,Ha\ 

¡s ¡rn 

.¡¡.' .y-
í ' , . , - _ 

Hti-

. ' • r " í '& 

-I toQC J!;,la;i (-(•> pi-c • oc t i l r s i 

iurant . . : la jorna ' la hac ia 

e. ' 'ou é ' : i t ' . cuniplofo . • 

;Í-| . • •c i t 'n , , ; . ] , - d,n-^nt:r la : 

;i,a!iioi- 14 l.'-Ci daíin'í ívd.re ; 

e:i-;:i'V \ p i ; : ; í " , di> r-nn- ' 

n i i c o , n.'cido p r o d u j i m o s ! 

t ;-;piibjeir.no: lu¡;i lil ra-

¿La decisión en puerta? 
F A E E - 17. . -Comunican de Zuricli que sEa Ga-

fv:;i. de ri-ancfort >. nice saber que e:: s u s "oiive-. 
f.';r-io->e-s del Canciller ;i]emíin .con los i"f( ? (C los 
liarticioc. aquél les blzo panicipc;^ de la ,=e<-ip'i l-)d 
rj:;e abr:,---ab.i e' ( i rán Ciuiríe! eencrHl de quo l-a-
r.-!. Or'.iilu-e í-e hnbrá decidido el probl'-m.-i (Ul 
fn-ute oc::>deUL.al. 

í.ekoin el aludido j-ie.riódico, ei nombramiento de 

Se ha falseado un tcicgrama en 
pfiriiiicio stiyo 

P A E Í S 17.~. \E Gailiau-; l a dir i j r ido unaO 
c a r t a ,á M. De-.^'-hai'-?!, p r c ^ ' d e n t e de la ("ám.a. ¡ 
ra , p r o t e s t a n d o n u " v a m e n t e c o n t r a la insí- ' 
nuación d e que sea él el cu lpab l e de quo se re- j 
t a r d a el pr.aeeso q " e se le s i s u e . ' j 

R u e g a (j;;e en'ce;::)0-' ,i la i 'oiuis ión rie los 1 
Once u n a f a r l a , cii quo se ciceja d e ( i e r l a . . . i t 
falsft lades coptentdaí- cu un t e l e g r a m a í n t e r . | c ion .do 
venido en per ju ic io suyo. 

- ^ ^ ^ • ^ » — 

La Prensa y ¡a 
ley de garantía de 

la neutralidad 
Com--

<i ó e 

bal 

Pl-í-D^. 

s .nuac iado , et! s eño r m i n l s -

<.l prc . ' idotue . d e la Asocia-

D E P O R T U G A L 

P r e p a r a n d o 
las elecciones 

;,'a un.-i. d u r a b;-'taiia. i l l i j i tze e. ta !>asado en esias esixa-aniuit. 

.'.i ft-fi. i;.' C!¡r,tr¿-ij^f]-¡icrr.v. At Sudocn^-

!' C"U; . '^• r ' . ' ; ' .iwtniníwo.^ nuvsli\^ 'inicut: 

I * - ' liasta eí't;frií,t ae Surmelin. 

31 usfjti'i^. '-on (irjudes eoni'ngen'ea, Inn-

j yJ'C^n'os C'-¡ütrataqui?K contra nuectro 

-cr.f' e,i I'- I riU¿ ríur drl M^irní:. 

0'!j-':- o , . / ' í í/. walocircron^ con t.'tn-

, , •watc;- S«:j,j.'.- ,i¿,]-a d, ea pjvt.f, y a ¿empues 

j UB¡ i l : " ^ i accrriina deliinte do imor!r:.s 

.íi^as. 

iln la oriili Norte dol Mame cns-ancha-

.JS loh cxiiob- del primer dia de la ofcnsiv.i; 

spuéi í.'„ hdber rciitazado varios contia-

t.iqUBS frannyses, persefíuimos al. e^aewicfo 

.isía la altura a! Norfj} de VenUmil, abr '«>•!- ' 

unos camino ¿ tpavfis de los ¡.yaques de / ; . . - : 

--•.i!ai y del Rey, 

A ambos lados del Aire rechazamos rd [ 

, mzmso baci'a el fcrreí20 moataüoso do • 

.B;-.:. 
rnf no.; 

iad.i ha 

• ! ! 

;o ri-;inufos, el 

id'!, P C RU r:a 

ve-aie-K euo-

•-; fue-":í- df 

:-. i n ccnd i a -

subfenieptj-i 

•;.--. t - e s -ie 

Pershing, condecorado 
L O N D R E S 1 7 . — C o m u n i c a el JUni- . ter io dr? 

;-!c 
d e fijar K p ' 

iro !..do la de : 

obs '^rva^ión n c 

ói-, d -

TE',' 

: }•<•'.: ui'i:--: 

h a n císad.-) 
í.--ipa:._ y {.f'l 

l d o > e " '\<-(^: 
' uiuy oñ.^acFt 

K! b -n :en í 

vn-' a:'-'a!'aío, 

p i a r . ' , y • . . 

r:ie:;to crrrip: 

COSíENTARIOS 

Reiií'adií en orden' 
LOXE>Ki-.s ÍT.—l.c.} pcood'co.i, romeinando ¡a 

LISIiOA 17.--Dctermiuíidos póUticos t rabajan 

para que en las .próximas,elecciones no haya re-

la: Gucrr:% oue el g e n e r a l P e r s h i c g , c o m a n d a n . | t r a iwiea ío p a r l a m e n t a h o de n inguno de los an-

t,e. ;::;-; jefe d e las t r o p a s y a n q u i s en F r a n c i a , ; tiS"03 grupos republ}canos; 

h:'. .sido -i'í-e-jmpensado con ia gr.in c r u z d e ! - — — 

Ooloii -did Bri;"i.) y o! genera l ?.!ao--h, jefe i l a 
d e F . s t sdo M a y o r , y e l general^ Bi i sa , i'̂  e i i ro - , 

ba:.i 

n u e s t r a s : ^ „ t a j i t e y a n q u i en l a ConforencJa d e Vers íwj 
n r g o , y d i r i e ! - j¡^.„^ (̂ ĉ r; ¡ e c i b i d o , rcspoefciv.ament©, l."B g r a n . 

: ariül-^ría. q u e fuw'óii '• ¿^ c r u c e s d e l a s Oi-dones d e S a n Migitol y 

, S s n J o - g o . 
li:r derr ibadci .t̂ ii - d é ; d - . — ; ^ " • ^ ^ « ^ • 

ahur;; je!'''d-"'' se is ,iero 

:, ¡o cim; c;-f'i OHCÍHI 
I BIBLIOGRAFÍA 

^LA QUINTA SINFONÍA" 
,d'i 

ofensiva .alc':c;in3, dicen qao 

T I . 

E N ITA LEV E N E L MAR 

EN ASIAQO DESTRUIDAS 

deíias, entre y¿uteuü y al Norto da P o u r -

•y . No ¿ a cambiido la sHuación al Esto ds 

Í.SS Í J c e j s enemigas estuvieron bajo In ac-

'lóit dfl Buesíro intenso fuego, lo que dio' .. , - » > ^ ^ ^ ^ - ^ > - . M . > , i r - i x r - ^ » . . ^ 

:agaracfaom.iorésemosnuestra, posicio-l{JI>¡ E X ! T O I N G L E S 3 0 . 0 0 0 T O N E L A D A S 
:¡os en ¡a carretera romana y á orillas del 
.iiuppes. 

Al Nóroe&íe de Mastiges nos apoderamos-^ ,, I o-
d« algunas alturas íorlifícsdas. 

El aúmero de prisioneros h:i aumcatado, 

•/«afaodo 8 18.000. 

Los yanquis contienen un ataque 
alemán 

PAiPiP 17 í^omuajcad» amei icano) - • -Duran te : 
1 ha+alls'i',';- a'-e-, Lis tróiías iicaerícan.is coopera- j 

iO¡3, «B. •"! ht'f de Eeims, con .las t ropas franco-
.18 par» leGLi-ser el ataque enemigo. 

Cc tüKj / ' ivu t o d i s sus poiiicioucs <,a tivdo su 

COJaTANO r / . ^ - L \ l p.arlc i t ahano ; 
. \viones y dirigibles bombardearon objetivos mi­

litares de las pr imeras ¡Tneas onemigaa y de la 
retaguardia, siendo derr ibados dos abroplanoB eno-
mi.TOS. I 

* * * i 

Novela por RAFAEL DE MESA • ( Í A R X . V R V O N 1 7 . — E s t a fa rde se h a r e d - ! 
pe::eUp. EIIU-iERIA 13EETBAN, Pr íuc i . ' hi ,] , , e n .U.ind:-e.s la n o t i c i a de q u o el oficial i 

oe l ch ra ron a y e r u n a larga. 
' confei-oncia. ;í pri i j iési to de l m o d o d e cumph. . 
I m e n t a r lá !]H,iia.da ley del e sp iona j e . 
I I n s i s t o ei .Sr. D a t o en Ifls af irmaoionee; q u e 
! V'i.iue bac-iendo d e e d e q u e ©I pro.yceto se p r e -
i s e n t ó á l a s Cort<.>s. Ea mjev;i ley n o t i e n e 
I ¡>or ob j e to j)ea ' ícguir á la P r e n s a ni e n t o r p e c e r 
,bi ú t i l l a b o r d e i n f o r m a c i ó n y d e c u l t u r a 

r l p i r l i ' O l l t a d O S ' ' "® r ea l i z a . E s un vo to d e conf ianza q u e ei 
"^-t I O í .b i e ruo nececsil-a e n d e f e n s a d e 1:Í n e u t r a l i -

~" ' • ' da.d d e Eisp--''.ña. Se p r o m u l g ó ha;T. u n a seima-
n a y no so h a a p l i c a d o t o d a v í a . .E.'s má.s : ©1 
Sr . D a t o c e l e b r a r í a m u c i i o q u e n o h u b i e s e 
oci'tsión d#» ap l i ca r l a . T e r n e , sin e m b a r g o , q u e 
e s t o s p ropós i to s s u y o s sean i'-,»íj.iii/.ab!es, y p.or 
eso « 1 ol i ' l t i m o Coitóejo de !?-íinií-tros so 
acordó q u e k>s m i n i s t r o s d o . E s t a d o , G r a c i a 
y Ju. i túcia y G o b e m a c i ó u dictcin c a d a uno^ c u 
aque l lo q u o á .sus func iones se ref ie re , las 
r e g l a s y oü ia rao iones n e c e s a r i a s p a r a q u e la 
aplicn/ción d« la ley p r o d u z c a á los p e r i ó d i c o s 
!a=. memos; raolestias pos ib les . i 

Hasita a h o r a , s ó ' o í^eis ú o c h o p w i ó d i « 0 8 
e n iKida E^.spaña h a n d a d o m o t i v o p a r a q u e 
l a Ic^y se a p l i c a s e . Cre-e el Sr . , D a t o q u e e n 
a l g u n o s d e esoe casos l;i fa l ta n o h a s ido in­
t e n c i o n a d a , y p o r q u e i c c o i i o c e ,v a l a b a j u s t a . 
m o n t a el p a t r i o t i s m o d a la P r e n s a , no bo lya 
p r e s e n t a d o nifi.guua d e : ; u n c ; a n i s e h a c a s t i . 

- « » • • - • -
E N E L A I R E 

uere un hijo 
de Rooseveit 

tu te ros cargados con varios bultoa. Les dieron 
el a l to , y los ma tu t e ros contes tarou a t i ros , l i 
brandóse una ve rdade ra ba ta l l a e n t r e amboi 
grupos , de la cual resulto nuiorio un, ma tu te ro , 
Franc isco .Maresma, de treiiit;; y dos años d« 
e d a d , y her ido do gr;ivtíd;K¡ Carlos Fontana*, 
empleado de Consumos, de cuaren ta y siet^ 
años. Pud ie ron ser de tenidos dos m a t u t e r o s , J 
se sabe el p a r a d e r o de los r e s t an t e s , cuya detéiy 
cióii se ha o rdenado . 

- En t ro los tnipleiuios del Cuerpo ds Correo» 
se h.ibla mucho..- (censuraE 

— L a Cámara de Comercio y Navegación h i 
ce]ebr:«lo una i- uniun en la q;ie quedó uombradí 
una Juiil;i encargada de organizar los trabajot 
necesarios para la celebración en Barcelona á{ 
una gran leria do muestran, igual á la ver¡fica<ií 
en Eurdco.j. 

— lOn ¡a sesión del Ayuntamiento, varios con 
cejulcñ se lamenLirou do que, á pesar de habeí 
sido juvilado el l^lumeipio, no haya asistido n in , 
gún repre;:cnianío íi la Asamblea de alcaldes giU 
se celebra en Madrid. 

Contestó el aicaldo que opor tunamente envi^ 
á la Asamblea un estracto do los, acuerdos adop. 
lados sobre el problema de las Haciendas lócale^ 
objeto de la Asamblea. 

l.iKgo de un movido dobaíP, en «1 que sa ma( 
nifestaron en favor' de la Asamblea todoe lo( 
i-fes do minoría, so acordó dir ipír un telegrami 
de afeeiuoso saludo ú los alcaldes de la Coruña J 
íle Madrid, iniciador y presidente de la A^ambl^a 
lespeclivautónte, e.xpresándoles la adhesión de eg 
te íVyuntamiento. 

•También fué aprobada otra proposieii'm cedieai 
dol el Paiacio de Bellas Artes para el acto qua la | 
izquierdas proyectan celebrar el día 28, y Ov^ 
autor izando al alcalde p a r a tomar las medida* 
necesarhas en defensa da los empleados de ConsOi 
moa que tomaron par te en ol sucesos de ayer. 

ULVIIHA HORA 
TERMINA LA HUELGA 

EN MÁLAGA 
S A N T A N D E R 1 7 . - E n el Gob ie rno o i rU ei 

h a n t en ido no t i c i a* oficialee del a cc iden to d^ 
a u t o m ó v i l , o c u r r i d o e n Quiequisee , a l h i jo 
del p r e s i d e n t e del Conse jo , de l q u e res t i l tó «J 
íchauffé 'ur» con Ama h e r i d a g r a v e en el pm 
rüetaíi i a j u i e r d o , h a b i e n d o iieceáidad d e da»,'' 
lo s ie te p u n t o s d e s u t u r a . 

D. José M a r í a M a u r a y u n a h i j ^ raya •< 
encuentran con l igeras e rosioaw, hall&ndaae ÜQ 
s a s u esposa . 

* * * 
MAL.AQ.V 1 7 , — S e h a e e l e b r a d o u n a r e u n i ó n 

d o c o c h e r o s , e n l a q u e e é a«o*d!ó' r e a n u d a r a ' 
t r a b a j o d e g d e maf i a i l a , oeéaxíio « n <lar llTielg^ 
q u e s o s t e n í a n pic>r so l ida r idad con e l Sindloai 
txj d e Obrei-oa del m u e l l e , h a b i é n d o s e bomadc 
ol a c u e r d o m e d i a n t e voíaoLóii s e c r e t a . 

— E n l a m>eva i c u n i ó n c e l e b r a d a p o r lo^ 
d e p e i i d i e u t e s d e c o m e r c i o s e a o o í d ó publácaj 
un d o c u m e n t o s i m p a t i z a n d o con el' S i n d i c a i a 
p e r o d e s i s t i e n d o -de i r á J a h u e l g a p o s s o l i d a 
r i d a d . 

S e s a b e q u e m a ñ a n a a c u d i r á n a l t r a b ^ ' ^ 
m u c h o s h u e l g u i s t a s , s in e s p e r a r el swuardo M 

l as S o c i e d a d e s . i 
"^ 

1 

NOTICIAS 
;H YSO h;ib;era más ; r*»- 'l'= i' 'o'l-'S í'»» fi« España y Atuerica. a v i a d o r Q u o n t m Koosevclfc, el h i jo m á s joven ! ^'"^:' ¿ '"^f^' per ióui - 'o . 

del ex P r e s i d e n t e Rooseve ' f t . d e lo« E s t a d o s i .^]'^ ^'- ^ ' * t ' ' ' ^ P ^ p o n e , e n ci iaai to s o a p o -
-- . , , , , . , , ] „ „ , ; „ „ 1 í_„„ pable, n o proce<ier c o n t r a los pe r iód i cos q u e 
L u i d o s , h a b í a p e r e c i d o e! d o m i n g o e n e l t r e n . ! - , - ' . , , ^ . , ^ 

i do l iuoun s m rogíir a n t i s a l p r e s i d e n t e d e ,a 

UN TRANSPORTE YANQUI TOR­
PEDEADO 

LUCHA DE PATRULLAS EN EL 
3RENTA 

V/JE.WA 11. .ñl S-¡r del As-arjo lograron I Ñ A U E N 1 7 . - C o p e n h a g u e . — E l v a p o r n o r u e -
penetrar doá coriipnñi-js initlesas en nuestras' (^o 'Ko i ig G u i f o r m » ha sido h u n d i d o en el 

'trinchera:!, i cana l do la !^íaHeha, según un i n f o r m e del Mi-

\ -En el y'aile del Tárenla regresaron de s u s j"*stP>'io dol E s t e r i o r ^ tn^ruego. . 

IflperBCiouos do exrdoradón nuestras' patru-] ^ ^ ^ . ^ ^ j ^ ( comunicado o f i e i a l ) . - S u b m a r i . 

lias con yo prü^ioircros y dos ametralladoras, j „^,, ^\^,y,^r,e^ h u n d i e r o n en l a p a r t e Oes te dal 

La? pórdidus del enemigo durante los ú i f f -1 ea¡,a! ireí, vapores y un .velero, d e m á s de 

recf ' , cai'-..ia.roa cíei to numero do pnt ioneio» i'""•' ' ' combates en el Solaroio han r e s i ; í t » ( io I .30.000 t o n e l a d a s en t o í a l . e i j t re ellos un g r a n 

. a ía ' t r ' . h í i ' e i r s s . ' i " n extremo ¡¡.inífricntas. En un sector d'eJ J f r a u s p o r t o da t r o p a s a m e r i c a n o . 

.4.yer mtó.iü. i lü t ín tó el enem'co en los Vos \fivnte estrecho /fueron contados 50U caáávc-i • • » » • — 
>.-, dei.p-,i#'|' dn unSTpreparaeiÓQ de artilJería, \m ' res í ísf ísno.^. i D E L U R Ü G ü A l 

• a^U3 CJ-'D''"! pue.'trafc haca s , en un frente d 
... mi l i s r á« vjrda*. 

E l a'acjUiH t'ao roto por el fuego de caesfra | . * » .* ; 

•.-t iücn». i COLTANO n (comunicaúa oficial italiaaoj, 

.'.es franceses contraataoan in-'—^" ^^ ̂ ^^'^^ "̂^̂  ̂ °' un destacamento bri-
ñf^finpnfá ' ' ' i ' á n / c o , protegido por ia acción eficaz de su 

• artillena y de sus baterías francesas, pjene-

tes d o t h a ' i c a u I h i e r r v . , , . . . j , „ ' ' j • ^ • i 
T-, j • I j , T •'„ ^ - ísociacaon d e la P r e n s a . q u o advio-rta a los 
D e reg reso d e un vue lo d e o ipTorac ion , el - , • ,-

d i roc to r e s d© e l los q u e n o de-bcn m&is>far en 
las in fo rmao iono« y c o m e n t a r i o s a n o so juz -

joven oficial fué a t a c a d o p o r u n a eBcuadri l Ia 

a l e m a n a , p u d i e n d o v e r s e q u o r e p e n t i n a m e n t e 11 -ir Í -, , i 
j y 1 1 • • 5 „ . ,„ . .„Ó, . u„i :„ , j g u e u p e n a b l e s . Y, fue ra d e los casos ú.c> ver -

pord io ol d o n u n a o d e su a p a r a i i o : h a b r e n a o , ! ° , ^̂  , , ' , , , . , . , . 
• V 1.1 i. •L.-j- . , I • j „ „, . , , t . . i i d; :der ' i g r a v e d a d , n o ac> p e n a r a a los p e r ó d i . 
p r o b a b l e n w n t B , r e c i b i d o u n a h e r i d a i r ior ta i . . . *= ' , ' . , ' , 
' . , . , , , , . „ , . - ,„• , • n •**>!í « n o « ¡ a n d o a q u c U a s amilsíosaí» .adver-
Sn p r i m o «d cn ra tnn d o a r t i l l e r í a Philip's Roo- E ' . , . ' ,, , , . , 

,, ' ' í 1 „ , 1 4-j- .v,„,.„„ I toncliaa n o d i e r a n e l r e s u l t a d o a-pefocado. 
.sovelt, q u e se e n c o n t r a b a en l a s t í m c h e r a s , . , ^ , • , , ' . , , , ., 

. , ' , . , , , ' j . T „ . , 1-os per iodocos , soí^un d»;cla!iveión fixplícata 
l e VI'') c a e r n o s a b i e n d o b a s t a m a s t a r d e q u e ; , , o i-, ^ , i '- , . , , , ' 

> . ' i d e l S r . D a t o , liKxlran l i b r e m e n t e d a r c o m o 
e r a su p r j m o . i . • i . ,• • i , 

„ ,. , -̂  1 ./ I , ' Hasta a u u i t o d a s las iiotK-ias ' lo la guori-.i. v 
So d i c e q u o el a e r o p l a n o cavó e n bis I m e a s - ^ , . , ' , 

. . ' ' " : j u z g a r c o m o m e j o r e s t m i c n las^ <)iJ<?racion.s 

italianos. 

En Albania sicjue la situación estacionaria. 

í- •imunicudo oiicial.- Recba- . trp.ron en las lineas enemigas, al Sudeste ti' L 

(s r^ * r.d > roatraalaques de los fraa-\¿g Asiago, entablando un violonjo combste 

^ (a :..• ••••!/;* mendiúaal del Mame. \ ^^„ ¡¡¡ guarnición, la cual tuvo pérdidas muy 

• 't io 6pn:s:-. U situación sigue sin cambio, j g¡.^yg¡. y ¿^faudo en mano de los a s a l t a n t e s 

Lm ahmanes, en Monvoisin ^Vílf-^^'^l'' T ^'"'ff-^'^^"'- , , „ , 
' Tentativas do ataque del enemigo, ayer, 

• .Lhfí. i 1 orre Eífleí) n.-Comunicado oíi-i ¿^.ig^tp_i„.^j.og u n a acAividad local bastante 
viva, entre las pendientes al Sudeste de Sas-

so PiOíiso y el Ilrenta. 

En ia región al Norte de Grappa, el ene-

¡niyo aticó vigorosamente nuestras liheas 

avanzadas, al Sur de Gol Tasson, y" fué re­

chazado. 
* « » 

,..--'H('y continúa la„bstaUa, con un encar-

•inieafo sostenido, sobre el. conjunto del 

,Je ¡1 í t e s t e de Reíms. 

• r,o:-5r de bus esfuerzos, fos¡ alemanes no 

I lo-jíc&o Acentuar su avance. 

• uesiras tropas traacesas, por su heroica 

síoaoia y pf>r sus incesontes contraats-

• . baa mantenido á raya, con alternaii-

, tía hvaaoe y de retroceso, ol empuje de 

aleimnes si S u r del Marae. Los comba-

El ministro de Negocios 
Extranjero^, á Nueva York 

o a e m i g a i 

* * * : 
P A R Í S 17 .—Duran te la noebo del 15 al 16 

de ,I:dio ac tua l , v a n o s g r andes aviones alem.a-
nes efec tuaron una expedición impor tan te so­
b re un campo de j ir isioneros d e la regiciU de 
'Tr;2y.i5, s i t uado á 50 ki lómet ros de nues t ra s 
líne-a.f. " . 

El bombardeo du ró m á s de una hora , resul­
t ando he r idos dos soldados franceses agrega­
dos á la guarnic ión . del campo de pr is ioneros y 
94 pr is ioneros a lemanes muer tos y 74 her idos . 

C H I N A Y L A G U E R R A 

M O N T E V I D E O 17.—El crucc'ro «i>.Iotevideo» 
h a salido con dii'ección á los Estados Unidos, 
conduciendo á la E m b a j a d a uruguaya , presidi­
da por el ministro de Nfc'gocios Exiranjeros, | 
M. Brun . 

Quiere construir 
.̂̂ .... j^^^i^^g barcos 

D E L BRASIL 

L O N D R E S 17 (oficial -del p a r t e de I t a l i a ) .— 
La nocíki , p a s a d a conseguimos una incursión 
cont ra las posiciones enemigas al Sur del .'Vsia-

&e (¡e&srrClUn sobre las pendientes p o - j go, c a p t u r a n d o 240 pr i s ionoror . 'y d o s - a m e t r a ­
l l adoras , después de habe r infligido al enemigo 
enormes p é r d i d a s . Las nues t ra? fueron l igeras. 

- • • • - • -

CÁMARA AUSTRÍACA 

.ab de tohq'ies al Norte de Saint Agnan 

ne la CíüijteUe MóDtbodon. 

is r.crionPi, en extremo vivas al Norte 

Ccnub'ijn y de •Festigny han permitido 

'OS ir..:: '••'^•f. contener á los alemanes á 

ixrüíb ti--< ñ s b o s í j u e s de Bouquigny y de 

, .ntdnaier Siguieres. 

11 Est'-; rio Doeuilly, los alemenes han 2o-

- do penflrar en Monvoisin. 

atre i-'l-Varne y ^Reims continúa la lucha ' * " ~ 

Xotí do Rsotl, e'n el bosque de Ro¡, don- VIENA 17._í ;obre la roníerencifi, q;]e el pi-esi-
!os slc.uíues ban penetrado, y el r i í a í ; dentó ele imnistvos cxlebró el saba-io con ios je-
leíeaáldo por las trepas francesas p a l m o ] í«s de parinie. se pubhearon las noticias m á s ab 

alujo. 
SI bosqW' •19 Opurtnn, que es igualmente 

Ni aplazamiento 
ni disolución 

• .fi-o de viok'Ktos combates, doijde los ale-

i - i i p s permaneren ahora-al Oeste de m<m-

1 la Fosae Fourr.y, objetivo, de poderosos 

'laques que son remvados repetidas voces, \ x^^io. 

surdíi;-: >, parto de ellas, faiitástieas. Fronte á 
e.iio se l'^ic; c'.-.:-istar que las lucs; iones de un n u e . 
vo aplazamienío ó de la. completa dii^lución de 
Ja C.iruara do le.'. dipu;.;>dos y do ia dimisión del 
Gabinete, respectiv.amente, del presidente de mi-
Ti'-troe, no en t ra ron e;i coaiideración do ningún" 

¿Se prepara la 
colaboración militar? 

o 
RIO J A N E I R O 17.—M. Morgan, embajndor 

norteamericano, h a celebrado una extensa con­
ferencia con Nilo Pecanha , min is t ro de Relaoio. 
nes Eirteriores. Terminada l a conferencia, el Can-
ciller brasileño envió ún largo te legrama al em­
bajador del Brasi l en Washington . 

Según te' afiíina en los Círculos mil i tares , t r á . 
tase de la cooperación mi l i ta r efectiva del Bra . 
g i l : fundándose esta versión en una enmienda i n . 
tróduoida -por el Pa r l amen to norteamericano á la 
ley de créditos mil i tares, aumen tando ex presu-
puPEto destinado á transporte de t ropas súdame 
r icanas para Norteamérica. 

Ot ra versión dice que sa t r a t a de una conven­
ción económica, cuyo punto esencial consistiría 
e n . la m u t u a supresión de las tasae que pesa^ 
sobro- la importación de ambos países, í ac jü taa . 
do, además, Norteamérica un impor tan te emprés. 
t i to a i Brasil . 

* * » 
R I O JANCTR0M7.—En virtud del aumento de 

manganeso en las m i n a s Gorais, pa ra Norteamé­
rica, que solamente en el mc.e anter ior elevóse 
á, 100.OOO toneladas, las Empresas mineras han 
solicitado del minis t ro de Agricul tura que les fa. 
t i l i to los t r a s p o r t e s neoesariog pa ra ateíider á 
los i-)e<l¡dos de las. fábricas de a n u a s de los aliados. 

rf /'"^^'f^ A T i í asandn a Jos ' uo t ines m i l i t a r 
T A P O X T / ( ) A I e í U e u d e en detal lee , q u e proví 

J I\.i^Kyiy JLu\.^ J- -X X J L J I c iones e n t r o los s e n a d o r e s . 

W A S H I N G T O N 17. — El Ciobierno de los 
Es tados Unidos ha hecho Iqfe arreglos para la 
construcción e » C h i n i de t r a n s p o r t e s de acero, 
por un to ta l de 120.000 -toneladas. E l Grobierno 
chino, por med io de sus r ep resen tan tes , que 
es taban aqu í buscando la opo r tun idad de . cons­
t ru i r buques , di jo q u e el deseo del pueblo 
chino e r a t o m a r p a r t e m á s a c t i v a en la gue r ra 
cont ra Alemania , y creía que la mejor m a n e r a 
de hacerlo e ra cons t ru i r buques en sus ast i l le­
ros p a r a añad i r los á los cons t ru idos por los 
aUadoB. 

E L P R O C E S O MALVY 

Se promueven 
incidentea 

P A R Í S 17.—El fiscal d e la Comis ión infor­
m a d o r a , M. P e r e s , en su i n f o r m e d e acusa­
ción, d iv ida é s t a eu dos p a r t e e : 

E n t r e g a de l p i a n d e a t a q u e de l c a m i n o de 
las D a m a s , y despiiée p rovocac ión á mot ines 
m i l i t a r e e e n Mayo y e n J u n i o d e V517. Pores 
e x a m i n a c a d a ca rgo en p a r t i c u l a r , e m p e z a n . 
do p o r l a acusa<düu' de t r a i c i ó n l a n z a d a p o r 
Ü a u d e t , á la q u e q u i t a algo d e eu i m p o r t a n ­
cia . E n el concepto del fiscal, el p r i m e r m o l i . 
vo de acusae ién no p a r e c e deecausur sobro 
bases m u y s ó l i d a s . 

P a s a n d o á Jos ' uo t ines m;¿litares, el fieeei se 
oean inf»rri ip_ 

m i l i t a r e » , y m a n i f e s b r r s u s rdi i ipal ias p o r os . 

t o s ó aque l lo s b e l i g e r a n t e s . E n lo q u e ol G o -

bjett'no p r o c e d e r á c o n t o d o r igor e s en r e p r i ­

m i r y c a s t i g a r la;; .injuri-is á~1<is je fes d e F,=---

t a d o . á los p u e b l o s l ie l igers i i fes y á los e m ­

ba jadores y a g e n t e s d ip lom-á t icos . 

El S r . Datej , sólo ( n ú l t i m o c a s o , y sin­

t i é n d o l o ñau cho , l l egar ía a] e s t a b l e c i m i e n t o do 

la pw.via c e n s u r a . Y e s t o ú n i c a m e n t e p a r a 

n o t i c i a s y a r t í c u l o s q u o p u e d a n p o n e r e n p e ­

l igro l a n e nitral id a d . y s o l i c i t a n d o q u e a lgún 

r e p r e s e n t a n t e d e la e\hoc.iac;ió,n d e l a P r e n s s 

la I n s p e c c i o n a s e p a r a cer t i f i ca r el a m p l i o e s ­

p í r i t u y la oxquisj t ia r e c t i t u d con q u e la c e n . 

6 u r a se h a b í a d e e j e r ce r . 

• ~ « ~ » - ^ ' • 

U N A R I Ñ A 

GRAN ANTISÉPTICO Y MEDICINAL E ! p r e s i d e n t e ÉO vo obl igado á i n t e r v e n i r . 

Dos her idos g r a v e s 
H a c e a l g ú n t i e m p o q u e G a b r i e l Moreno e r a 

p r o p i e t a r i o de l a casa s i t u a d a en el paseo d e 
la Di recc ión , n ú m e r o 1-5, p a r a cuj-a p o r t e r í a 
acep tó al guar^l ia m u n i c i p a l n ú m e r o 359, A n ' 
tonio Carba l lo . 

P o s t e r i o r m e n t e vendió la finca G a b f i e ! ; pe„ 
ro c o n t i n u a m e n t e se p r e o c u p a b a de lo que á'f.j 
ella a fec taba , cual s i ccmtinaas© siendo' el p r o . 
p i e t a r i o . P o r e s t a causa , y u n a s veces o r i g i ­
nado en la r e n t a de un piso, en u n a r r e g l o , 
e t cé t e r a , s u r g í a n d i s p u t a s e n t r e G a b r i e l í l o -
rono y An ton io Carba l lo . 

E n la m a d r u g a d a pasa'.ia, y no o b s t a n t e lo 
i r i t empes t ivo de la h o r a , se susc i tó la discu­
sión algo má« v io l en ta q u e o t r a s veces, á Cuyo 
r u i d o a c u d i ó u n h i j o del p o r t e r o , l l amado 
B a u t i s t a , y m o m e n t o s d e s p u é s , . \ !fónso More -
p o A r r i b a s , h i j o del ex p r o p i e t a r i o . 

Según dec l a ró Antonio , á l l legar Alfonso y 
ver la d i s p u t a , se escondió d e t r á s de un á r ­
bol, desde donde d i s p a r ó r e p e t i d a s veces su 
revólver , c a u s a n d o á An ton io una h e r i d a , que 
a t r a v i e s a t o t a l m e n t e l a p i e r n a d e r e c h a , y á 
B a u t i s t a , dos h e r i d a s , u n a con orificio de en­
t r a d a y c a l i d a , en el cuello, y o t r a sólo pene­
t r a n t e • n la ing le i z q u i e r d a . 

Ambos fue ron as i s t idos en la Casa de Soco­
r r o d e ( ' a n t r o C a m i n o s , y en g rav í s i ino es t a 
do eenduc idos a l f lo sp i í a l d e l a P r i n c e s a , d o n ­
d e el . l u z g i d o do g u a r d i a le.s t o m ó d e c l a r a c i ó n , 
t e g ' i n La '•nal ( la d e Antonio) , ee la ve r s ión que 
a n o t a m o s . 

Ambos bebidos fueron viat ieaclos. 
G a b r i e l Moreno y su h i jo fugi í ronse des­

pués do comet ido el "^ceho; s iendo de t en idos 
a y e r f a rde y conduc idos a l Juzga- lo , d o n d e 
n r e e t a r o n d f .da i iKió i i . 

IJOS Sres. Cabelló, Pérez Andreu y Sinche^ 
Cüorvera, en represen tac ión de, la S ind ica tu ra 
del gremio de abogados , h a n v i s i t ado a l minie., 
t ro do Hacienda para interesar que en la re&x^ 
raa de l reg lamento de ia con t r ibuc ión indus t r i a l 
que lia de real izarse com.o eonsecuenci,i de 1^ 
híy de Basi'8 p r e sen t ada á la C á m a r a se auU>i 
rice á la J u n t a clarificadora de .dicho gremio 
j i a ' a imponer en d e t e r m i n a d o s oasog v n a ' c u o t e 
e x t r a o r d i n a r i a equ iva len te a l qu ín tup lo d e 14 
ac tua l cuota p r imera y p a r a clasificar á todoi 
los abogados quo ejerzan du ran t e el aflo. 

B A L N B A S O MARTI ̂  
San ta Ccloma d e F a t n é i . 'Gran confort . Cala< 

f,-jc,eióa centra l . L u z Eléc t r ica . A G U A O E l O i l i 
F iuo ru rada .—Sód ica .—Rad ioac t iva . De ven ta e q 
todas pa r tes . '. 

E?IFERW!OS DEL ESTÓ!«AGO 
•'reinad «Digeslona» Chorro. Espccíiioo cflcacüút 

mo quo no contiene aarcátiooa- E n todas las fact 
macids, i pesetas caja. 

Depí'Éito, E . üufÉn. Mari&na Pineda, Ift. Mft> 
drid. 

Termas de Molinar de Carranza 
T.o característico del balneario, en su par te m a . 

te-nal, en lo quo concierne á sus aguas, consista 
en. que no son de igual termal idad, aunque EJ 
de igual composicain química, las diversas fuen^ 
tes quo a l imentan sus piscinas, y la part-o qu« 
dir íamos d inámica (en el aspecto químúio la os. 
pecialización) está en ol t ra tamien to de ciertas 
formas d«> reumat ismo que, repetimos, liiferencia 
á Molinar do otros balnearios s-mejantes, como, 
por ejemplo, Ledesma, Cunctis, Mombúy, Ame-
dillo, .^rchena, etc. 

LA VILLA DB] PARÍS 
@ 7 - A T 0 C H A - 6 7 - ® ^ • 

Grandes rcba-jas por fin de estación in 
VESTIDOS, AÉRIGOS, BLUSAS, BATAS. 
Nuevos modelos en 'vestidos punto de teda. 

Se nos ruega la inserción d e la siguiente^ 
nota : - ' 

•A las 17,45 de ayer , en una casa de l a caUa 
del Doe to í Eourcjuet, se declaró un incendio^ 
p id iéndose desde el tcléfon» n ú m . 4.406 comn., 
nicueión con el servicio d e Incend ios , t e l é f o , 
no 14, cstableciéndoEe la d i r ec t a inmed ia tamen^ 
te. A! poco t i empo, desdo el 689, se h a p e d i d a 
t ambién c o m u n i c a d ó n con Incendios , maii i fes-
t a n d o la Cen t r a l U r b a n a que ya ten ía recibida ' 
el p r i m e r aviso, y cjue, u n a voz que el sor-vicio 
de Incend ios t i ene conocimiento de u n sirrieBa 
t r o , no contes ta y a á las d e m á s l l a m a d a s , puMl 
necesi ta él da r las ó rdenes o p o r t u n a s á los d6«i 
más parques y jefes de aquel servicio. 

E s t a Compafiía, al da r l a ' a n t e r i o r notic-ia, es 
por si So p roduce a l g u n a - q u e j a i n f u n d a d a , co.< 
mo la que mot ivó la aclaración q u e tuvo' l a 
bondad de pub l i ca r ese per iódico en d í a s a n t e . 

í r iores con mot ivo del incendio en Val lehermoao. 

ÜER!«EL,Í^SAS Ti^E¥IJANO. 
potetre i iap.o.s t i tuib!e 'por la nochft, p o r s u fá« 
ci¿, d i g e s t i ó n . • 
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De mi cartera 

¡oches madrileñas 

í 

'f* 

I 

•j(M rajadores se enfrentan como si en 
plsina calle sa dispusi&sen á bíiilar un rigo-
dóu. Los de un lado reciben el aguacero de 
:ii.~ de las lámparas qu-í ilumiiuia el fronÜR 
•if- ftstablecimiento. Los del <:tn> BC cobijan 
í!--i uüa penumbra discreta que loa árboles d o-
r:f^<3ii... En t re los dos bandos de whidoros 
y de a-sientos de paja qu-<da libre U>dí la am­
plia acera por donde -•ircnlaii los viandantes 
í^n,continuo y pintoresco desfiie... 

P e once d a la noche á media madrugada, 
Ja, cervecería de moda hace su agosto. Hcai-
rrTíEte ©s fresquísima, no <«tá mal servida, y 
F--.J situación, para los contemp'aHvos, es ver­
il aderamente estratégica. Todo Madrid, todo 
í-J Madrid aburguesado y basta elcgantón qu<> 
f.a la corte aun qiieda á mediados de Julio, 
fp. da cita de noche en esas mesas, al airo li­
bre, en medio del arroyo, en plena oalb. 

Son noches qu» no se parecen á la;-- de Ro­
tules, con su ambiente un poquitín taboadcs-
co, ni á las veladas en los Parques con ópe­
ra, rifas, patines y tertulias. 

Es te público de oorvecería m m i s serio, 
t a i s ecuánime, más. . . veraniegomeubc ento. 
nado. Es un público do observadores pit-rna 
íobre pierna y cigarrillo tras cigarrillo. Ja 
mayor parte dialoga bajito y río con mesura, 
sin perder de vista la botella de leciie ó ai 
afiladísimo copete del mantecado quf un ca­
marero grave, á pesar dC' su jaranera cbaque-
tUla blaaoa, le acaba de BOrvir... 

Lotí inquietos chiquillos que pregonan lo« 
perriódjoos; los mozanoo* que canturrean el 
inevitable «;sei limpian las botae ls . y ias piz-
piretonae chavalillas q u e ' ^«altan, la« mesas y 
ios corrillos brimaando un papeluco resoba­
do, á la vez qu© dicen con oaetiío desgarra : 
•z\ Un quino» mil . . . el de la suerte..- Que íes 
V3. á tocar.. . lléveselo, que le toca!», «ou ios 
quo animan y aplebeyan el cua<lro... 

E l viejo que presume de pollo; el .pollo im-
ipeoable en su indumentaria playera: ia rubia 
espiritual, románticamente aburr ida: lo»; n a -

Uañmonio? metidos en carnes, y l .s srr:,p:tof 
d e amigotee barrigones y (•a!vc>í nne haLIaii 

ventarme teni[¡r;iuo ; asi et>... que le acompa­
ño á ns t ' d 1... 

~ | De niriguua manera ; usted estaba to-
ihanilo su refre co... continúe us ted; no fal­
taría más ! ; Lü <lictio, ivdiósl... 

---¡No hay reíjcsco que valga... me voy 
con tist-d... 1 

--¡IV-ro, i iombrel. . . 
—Verá usted.. . ¡Es te encuentro ha sido 

para mf muy iciiz!. . . 
—Graeiíie... 

-Xo, si es que. verá usted... lUe t id no 
sabe la tragidia que yo estoy viviendo en es­
tos momüutos! ¡Horriblfi! ¡Únicai ¡Un pro-
bk-ma coa tres soluciones I... 

—¿l ' res soluciones? 
—¡ Lo que usted oye 1 Una, la menos gra­

ve.. . un tiro. 
—¡Cariy i... 

—La otra. . . i l Viaducto, d-»pué8 de haber 
matado á la iauiliia, á toda la familia, que 
no.. . se ha dessynn^^do aún, ¡y son las dos 
y me'iia de ia m ian;;.'Hfl;i'. 

- - • H o m b r e , ui yo tamp'jco. E» muy tem-
prauo!. . . 

--•¡No sotirire usted ios liorrorie por que 
atravleeo. don Manuel ; . . . lU-^ud no se ima­
gina la tem[.eí;!.ad '-ine llevo bajo .4 cráneo y 
t'í frío que me en'.n.'uí.cií «M aliña... á J,C-F'J! 
cW eaíor qtie L.iee!... 

- - i ' e ro . . . ¿'jííted creo que yo pue<lo evitar 
eeas catástrolVs que usted apcüida svlucio. 
WS'!'... 

—¡Sí. Bt-ñor C?.->\mbio!... ¡Ust<?des... la 
torc-era '.•••i;f/;ió/i ; ustr^i es mi úlfimo curtu-
clio, nú-.. 

- -¿r>¡02 penetím le rcw.,lv»Tlan...7 
---¡i Usted es . . . mi p-A-lro! 1 

-EnU-üce*.,. 
---Nada, lo di.-hü; le acoiu;,:iño á usted 

h;.st.-í Kn,<'(i=a... Yo no lí'üg')..- ni pris<>. ; La* 
hír-ns iiii ?;••••'. importan, ni el ro'oj tamp:>co:... 
¡ l i l i vencido la papeleta ha 
;VánjOC-03, s;,ñ-
us'<'i!. \ o 

t r t s meses'••• 
rnranibio) Yo le contaré á 

jlj.-urr-A i:^t-d... 
susuiraiiie, dice 

<?3l caler que hizo en Madrid 1. se dispu­
tan un veladorcito en osta afortunada «t-erra 
za» de ia oaUe de Alcalá... Para ¡os Kabüstns 
3e un insuperable punto di» sref'ho. Po r es<?>' 
trozo i'l-s acera tiene que pasar el i^Ugidn. La 
fuga es imposible. 

—¡Hola . . . seííor Carambiof TJ© h« visto á 
usted desde aquella mesa. ¿Viene u8t%d de 
ilgún Parque? 

La vicUtna ae azora y balbucea : 
- Sí... esta noche ho estado ©n eJ Paraíso... 

— ¡Muy bien, .\cfuello ce fresco: pero l . . . 
- V a y a , vaya, le dojo 4 usted.. . So» la-i 

tíos y hay qu© levantarse temprano. 
—¡Bs verdad.. . Yo también tengo que io-

Y ia ri'-Utrin. rí^sig'ír.ila 
al fin : 

-Puií? bien. ¡Vamos! . . . 
Bti las vochr:.; v¡ndr!leñat ñ° todos los- es-

tí.^s hay un» sombra trágica qu© nos persigue 
implacable... N " es propiamente una som­
bra, os toda ima lop^ón de.. . nwla anmhra, q v ; 
nos asa.'ta de improviso con sus tres fainojií-
sril aciones... 

Cada uno de estos hombre ' es un ter;-ib'e 
pnrrnquiano de todos» jos bares, cafes, cine-s. 
parques y sitios de espar'.-! ni>nto veramt.ío. 

Acecha, y sus golpeit son mortabs T>o un 
duro para arrilia... 

¡ Son los que realmente veranean como 
Príncipes en Madrid 1 

Curro VARGAS 

SITUACIÓN INTERIOR 

SE APLAZA LA HUELGA 
EN CARTAGENA 

o 

Reusrge el confjlicto del pan en Barcelona.--lmpresio­
nes optimistas del confl icto de Peñarroya. 

Á K D A L U O I A 

'i' 
í 

i 

rOIlDOBA 17.—La8 noticias de Peñarroya 
r-rn optimistae. 

- - Coatinúan la huelga desde hace un mes 
::-s obreiros boteroa, que solicitan un aumento 
,-]<•, un 25 por 100 en el jornal, negándose los 
pa+Tc-nos a conceder dicho aumento. 

F l gobernador celebra bastaütes conforen-
d?,f, -on patronos y obreros, esperándcse de 
fsta gestión la solución, do la huelga. 

« * » 

L I N A B E S 17.—Ha presentado la dimisión 
df! BU cargo el alcalde, ante el grave conflicto 
planteado por la falta de harina, d e carbón y 
3e agua, no habiendo quien quiera enoargar-
BC do la Alcaldía en estas difíciles oircunsttin-

Los fabricantes de h'arinae e© niegan & ven-
¿•rla, por no epcontrar trigos ai precio de ta^ 
M ; temiéndose falte el pan dentro da ocho 
d;'as. 

Se celebra ima reunión de grandes contri-
huyentois ©n el Ayuntamiento, para buscar un 
T-.-iedJo quo solucione, la crisis. 

TJOS ánimos están cxcitadísimos. 

ABAGON 
Z-ARAGOZA 17.-—Comunican de Bordalba 

que se han declarado en huelga los pastort*», 
pidiendo mayor cant idadMe tango que la que 
f-5 les d a ; originando un serlo conflicto la 
fcuflga, pue® son numerosos los rebaños^ y 
Algunos ganadertasi han tenido que dejar ol 
gaccdo en los establos. 

- Ha comenzado la huelga de loe obreros 
(•i« iábri-cae de mosaicos, que tenían .solicita­
da? .*icjoras que no lee han concedido los pa-
tr^ri'TB. 

Z A K J Í G O Z A 17.—Dicen de Meqnipenza que 
ajite Ia« trabas qn9 pone la Comisarí.a de 
¿.bastocimieiitoe, obligando 6. que antes de fac-
terar ca rb ía sé presento en la estación el 
rontrato r'^ado por dicho centro,, se verán 
les jutefiesados obligados á ir al paro forzoso, 
T>oT los perjuicios» que se originan á la cneaca 
BilB«ra con ello, ocasionándose la perdida dia-
ri» do algunos cientos de toneladas de carbón 
para !a industria espailola. 

5? espera que se atieudan las peticiones 
d» ios mineros, acelerando los trámites buró. 
crátiros en, Madrid, ó delegándose éstog en-
b'd.-)dfis provinciales más enteradas de las ne-
fssidadt's de la.-regióo. 

OATALÜSA 

BARCELONA 17.- -Vuelve á estar sohrc el 
tapoio el problema del pan, por la falta de ha-
rijoar- I^os 13.000 sacos facilitados en la pasada 
tamaña á los panaderos, están á punto de ago­
ten.*, y sólo se han recibido 5.000 para la ac-
ínal. Esto originará, á fines de la pre&ente se-
mañana, un serio conflicto, de no aeudirsé pron^. 
tAmcnbe á remediarlo. 

TJnn Comisión de panaderos ha visitado á pri-
aam. hora dé la tarde al gobernador, para ha-
«Mie presente la íalt-,i de harinas, y que de se-
frtil así será punto menos que imposible coa 
SlKlsr fabricando pan. 

El gobernador ha manifestado que está apn-
MMo todos los medios para resolver el proble-
• « , y qne se espera para flms de semana al 
i M m «Cabo Sacratif», con 1.500 toneladas de 

BüpiWán *« «aperado otro vapor, el rCondia», 
con ZSaO tondadM, con lo cnal se confía en 
•podta nihémm 1» orftic%^ituadón aetq»!. 

BARCELONA 17. — De las averiguaciones 
practicadas resulta qna si el domingo no se 
6acriflcar(>n reees vacunas en el Matadero, no 
fué por culpa de los matarifes, quienes, á 
pesar del acuerdo de querer respetar el des. 
canso dominical, á última hora so decidieron 
á presentarse; pero resultó que los abastece­
dores. TÍO habían presentado resee, y de ahí 
la falta de carne en el mercado anteayer. 

— Ha quedado resuelta la huelga de obreros 
de una fábrica de t in ta sde imprenta da Bada, 
lona. 

— .Se handeclarado en huelga los obreros de 
una fábrica de galletas de la calle de Valencia, 
de Barcelona. 

— Puede darse por resuelta la huelga de za­
pateros, pues sólo no t raba jan los de dos t&-
bricas y un taller. 

— Continúan on igual astado laíi huelgas 
del ramo de maderas, constructores de carros 
y herradores. 

LEÓN 
PALENCIA 17.—Se han declarado en huoL 

ga losi obreros de dos fábricas dé mantas , por 
el dasjjido d e varios compañeros. 

La Guardia civil vigila las fábricas. 

MURCIA 

CAETAGENA 1 7 . — L a htielga gen^eral, 
anunciada para hoy ha- sufrido un aplsza-
niiemto de dos días, para resolver sobra la 
entrevi.sta pendiente con 'los patronos. 

—- Hoy se ha recibido en la .-Mcaldia un 
o^cio de loa panaderos anunciando el cierre 
de sus establecimientos el día 22, por caro-
cer de harina para la fabricación. 

— Los obreros de la Constructora Naval 
jjiensan solicitar de la Compañía varias me­
joras, qu^ pueden traer la huelga de ser des­
atendidas. 

VALENCIA 

ALICANTE 17.—Hoy se h a carecido de 
carne en las camicerlae. 

Una Comisión del gremio de carniceros J 
matarifes visitó al alcalde para darie cuenta 
do quo ol gr,n.á^j que tienen adquirido en 
Almoradí no puede venir por falta de vago­
nes. " 

El -alcalde vi&it<5 al gobernador, quien so­
licitó de 1-1- Compañía de Ferrocarriles Anda. 
luces facilitara vagones, prometiéndolo así J 
inspector de la Compañía, 4 pesar d e lo cual 
el ganado no Uegó en los trenes de anoche 
y de hoy. 

El alcalde telegrafió al comisario de Abns-
tccimíentos para que autorizas© la -s lida, -le 
aleunos pueblos de Valencia, de reses adqui. 
ridas por carniceros locales. ' 

X^ASCONGAHAS 
BILBAO 17.—Siíjae en pie la cuestión de 

los metalúrgicos, pues aún no han sido nom­
bradas las Comisiones encarga<lais de entena 
dcr en el asunto. 

VITORIA 1 7 . - E n la sesión del Ayunta-
mient-o, el alcalde se ocupó de la carestía de 
trigos .y har inas ; proponiendo varios conce­
jales quo el Ayuntamiento pagase ln diferon-
ola entro el piioeio -ictual y el de ""' •"'̂  ante­
riores^ dc?*M.;háudos6 la proposicióu, y acor­
dándose pedir al Gobierno so procediese á la 
itioautación d© trigos .y, harinas. , .-

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Fallecimiento. 
En esta corte ha rendido su tributo á la 

muerte o¡ Sr. D. Mariano Laliga Alfaro. 
Era abogado fiscal (te la Audiencia de ¡Ma­

drid, vocal del Real Patronato para la repre-
•'¡ún de la Tr.ita de Blancas y comendador de 
Isabel la Cat<jliua. 

El finado fué persona muy conocida y apre-
f'iada por sus inmejorables prendas personales. 

Enviamos- sentido pésame á la viuda del di-
í'imto. düña Isabel Rodriguz Belza ; hija, doña 
Püira ; hijo político, i). Fernando iieana, y 
demás deudos. 

Bodas. 
En el Oratorio del Espíritu Santo contraje­

ron ayer matirimonio la bella señorita Carmen 
Gaspar, Gómez," hija del jefe de Sección del 
.Ministerio do Gracia y Justicia Sr. Gaspar Se. 
rrano, y 1). Severiano Barrón de Lis, secreta­
rio de Sala de la Audienecia territorial de 
Burgos. 

Por parte de la novia fueron testigos don 
.Monso GuUón y García Prieto y 1). Báldeme­
lo Argente, en ropresentación. reEpectivament<>, 
de los neñores marqué? de -Alhuceniap y conde 
de Ro.nianoues ; el vicerrector de la Univertidad 
i\<'- S.i'.an.anca y senador por la pru\incia, don-
Kiirii|ue Ksp<rabé Arteag-;, y el propietario don 
-.i.r.iei- (ja.«[i,ir, tío de la dvspo.sud.l ; y por par­
te d'i Tio'.in, el pr.-;; Jenii- de la Audiencia de 
-Madrid, Sr. Ortega ,M(.'.̂ .̂j,ón ; í). Bornardo Sa. 
•¿;iy-í:i V (.1 juez ei(,cdenie IJ. Eiu.que Hernán-
de;". . \ l-artz 

í. s iiivii ijof. toriniíiada la ceremonia, ee 
l:a;-.::L(i:iri)i; al Hijl^l Rn¿, donde fueron nb^e-
.'iiiiadcjí, :',in un ajunch». 

Los iiup\r'^ esposos, á quienes les desfiEniof 
muLÍias fciifid.ide?', han salido par., Segovia, 
San Sebastián y Santander. 

— So iia .vfi.-dado para ol próximo mes de Octu 
bre el euia.-s lie la i;cll:i .s-ñorita María Ortiz 
de lii T'irrt̂  .̂'in el distinguidú joven D. Carl-w, 
.\ngu](i y JiíiH-nez. 

Viajeros. 
l í an Balido : 
Para San Seba>t,ián : D. Francisco Orfila, 

doña Juiina Jiachimbarrena, D. Julián Ota. 
i)U-!idi. (K)i'ia l.<.ai>el .^barzuza, D. Feruand.a 
radi"i¡it-. )). i.iiüleriiio (íuüúri y marqu.ses 
d" Mfinií-̂ iii.̂ -íro de -Vulestia ; para Poiieaieí, 
I». Joí^í I ta l ia I..'tredo; para Selay.T. 1). Gon. 
ral-) í;<'tiii('z ; para re.sioiía : D. t'ri.i>t.óbal <'el 
Ci-ílji" 1 y 11. .Kainón .Vionso ; para .Mgortu, 
doña K.-iiinnnda B!aii<-<i : pnr.-i <',• 'i'^. T'. I.P-
niiiri') .\lb'<i' ; pava IJ.^'nn . >.ini;:iiór--\ .iim 
.l'i,.-,i!?n i'i'i n.indez : ii!>ra Tritio. dorM Miia-
grr,-. Pc ig ; jiara Torro ("ardcia. 1'. \!i„'iiel 
Sa!va.i.-,r J" f i ioaj jiara GuTn.-)ri\-i. V. l'raü. 
ei-íro f̂, do .Vguir-e : para Xavas de üíoii ío, 
J1. Mariano r,.innza : para ih^rcncia. 1'. .'o 
sé Ma'-í.; Montes; p!i-.-j l.a Jv-pina (Ovii-do), 
Ji. \ ¡ \a ro Pelá.-'z; para Imóii (Gnadal.i.jara), 
1). ..\r,^'p| ÍIP Dtf-^o : para Zarauz : la duque. 
Ba de Parí:ciit é hija, y lo.s niarcjueses de Be. 
raza, señores de «ióiuez .^rebo y señorita de 
i'arvajal y Queí,a<la-, para l.as Carreras (B.I-
bao), D. Pedro del TaMiilo; para l.a firn.-i. 
ja : lo;-' marqueses <le! Sa'ar. D. Juan, doiia 
.luán», doña Carnier, y doña María Pérez del 
Pulgar y Muífuiro, io^ marque-ffl de Mugui 
ro y D, Francisco (¡utiérrez de Salamanca ; pa 
r a Pravia, U. Javier Sanz y familia ; para 
As'urias, D. Augu.^to Barcia y la suya; para 
Paniicosa. los condes do MuRuiro y Alto Bar-
I:Í1B-; : para Santander: D. Gonza'o Alzóla y 
Sr. Castafier ; para Olot. B. Jnan Orino Por­
gas ; para Portugalete. D. Nicolás Gil Itu-
rriaga ; para Noalla. D. Francisco Javier de 
la Puente Mugartegni ; para Carballo, don 
José Moral Sanjur jo ; para el Escorial, don 
Rodolfo Castillo i para Colindres. D. Fede­
rico Báfi ; para Puenteáreas, P . Pedro Usera 
y familia ; para Cehecíín, la señora viuda de 
Euiz .^sín ; para Valdelasierra, señora viu­
da de Ríos ; para Las .arenas. D. Juan L6 
peí Dórjga; para .XvUée. D. Valeriano Uha. 
gón ; para su torre de Figueroa del Mar. 
qués. el marqués de Figueroa y su distingui­
da rou»orte ; para Reinosa, P . Pedro TThagón ; 
para Vergara, dofla María Sarro y \P. Emi­
lio P e r a l ; para Alzóla, B. .Tuan Ranero ; pa­
ra VallaíIoHd. D. César Alba y familia ; para 
El Sardinero, el marqués de Portugalete y 
la suya, y para Zumárraga, los marqueses de 
Sotomayor. 

El Abate FARIA 

Notas políticas El anticipo á la Prensa 

El Senado modifica el dictamen 
— . - « - • - » — ' • 

Un proyecto de ley sobre producción y circulación de vinos.-Sí: 
inicia una campaña en íavor del Gobierno para contrarrestar ia 

emprendida por las izquierdas 
EN LA PRESIDENCU 

Una nota oficiosa 
Lia nota oficiosa faJicitada en la Presidencia 

del Consejo de Ministros está redactada en 
los siguientes términos : 

«El preeidente del Consejo, después de des. 
pachar con fú subsecíretairio, recibió len la 
Preeideiicia la visita de los Sree. Celorrio y 
Sedó, senadorciB del Beino; la de D. Diego 
Gómez, presidente de la Cámara de Comer­
cio de Sevilla, y la del nuevo gobernador de 
N avarra. 

E! diput ido á Cortes Sr. Portilla, aoompa. 
fiando á una Comisión de} pueblo de PaleD-

de las existentes residuales de anteriores co­
sechas. 

Todo poseedor d e vino deberá suscribir en 
«I aoto de salida de un volumen cualquiera 
una guífa triplicada, le-n la que coníiten loe 
nombres del vendedor y del comprador, do­
micilio de> amboe, fecha de salida, con nom­
bre de la población, cantidad en heotolifcroe 
y graduación alcohóUca ó giuooméi;íica, doo-
tinio del producto y firmas del comprador y 
vendedor. 

La« guias llevarán adosado, eu la del cvorru 
prador, y á e.xpen¡sa6 del vendedor, un tim­
bre especial_ de. diez céntimos por cada hec­
tolitro de vino ó fracción del mismo. 

Por el se¿;undo proyecto de ley, relativo a 
cum^plimentó al presidente del Comse-j ,.^^.^l¡^gi¿^ forestal, "se autoriza al minisitro 

PñLüDINA HOHR 
Especifico d«l paludismo, Poderoso fobrlfuoo 

(quinina, arsénico, azul da met.). 
Fiebres intermitentes, tercianas, cuartanas, cua-

dn» paládiooe, cloro anémicos, etc. 
Inyecciones y gotas (J. HOHR, CÁDIZ) . 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

Un hijo del Sr. Maura, 
herido 

Hallándose ayer tarde á la cabecera del 
banco azul, en el Senado, D. Antonio Maura, 
recibió un aviso del gabinete ielegráfico de la 
Cámara, para quo inmediatamente acudiese 
á él, pues un asunto de sumo interés reclama­
ba su presencia. 

D. .intonio abandonó el asiento, dirigiánflo-
ee al gabinete. A la puerta de éste se congre­
garon gran número de senadores y periodis­
tas, ávidos de eaber la noticia, la que, muy 
superficialmente, empezó á circular por los 
pasillos de la Cámara. 

Al cabo de veinte minutos, D. Antonio Mau­
ra, muy emocionado, hizo relación de lo ocu. 
rrido á" eu hijo D. José María. 

Este, acompañado de su señora, de un hi­
jo suyo y de una criada, iban en automó­
vil por la carfetera d« Espinosa de loe Mon­
teros. 

Debido á un choque, volcó el vehículo, re­
sultando en el accidente milagrosamente ¡le­
sos la señora, la niña y la criada, y heridos 
D. José María, y el «chauffeur». 

Agregó D. Antonio que las heridas del me­
cánico le decían qne eran graves; pero las 
dé D. José María, aun cuando le aseguraban 
carecer de importancia, él guardaba el temor 
de qpe no fuese así. 

Los presentoti hicieron manifestaciones de 
pesar al Sr. Maura por el accidente, y luego 
de saludar & todos muy agradecido, subió 
el Sr. Maura al automóvil. 

A última hora de la noche tuvimos noti­
cia de que, afortunadamente, eran levas lae 
heridas sufridas por D. José María. 

LA «GACETA,, 
SUMARIO DEL DÍA 17 

GRACIA Y JUSTICIA, T- Eeales órdenes 
nombrando para los Eegistroe de la Propiedad 
que se indican á los señores que se mencio­
nan. 

GUEBRA.-Eeal orden circular disponiendo 
queden anula<lo6, por haber sufrido extra­
vío, los documentos que figuran en la relación 
que se publica, pertenéi^íientes á los individuos 
que se mencionan. 

Otra ídem disponiendo ES publiquen en este 
periódico oficial 'y en el «Diario Oficial del 
Ministerio de la Guerra las biografías de los 
coroneles D. José Martínez Ureta, D. F r a n . 
cisco Méndez de San Jul ián y Belda, marqués 
de Cabra, y D. Antonio Diez de Eivera y 
Muro, marqués de "Caeablanca, de -artillería; 
p . Francisco J'imeno Ballesteros, de Inge. 
nieros, y D. Manuel Montero y Navarro, de 
Infantería, los cuales fueron promovidas al 
empleo de general de brigada por Eeal docro-
to de 5 del mes actual. 

i jo para p-edirle ayuda, en lo que de él de-
i penda, á fin de recabar auxilio para dicho 
^ puobio. que es víctima de recientes tormen­

ta-^ y de las eouBeíniencias d© la sequía. 
j'.iini.íién visitaron al presidente del Conse­

jo D. Ricardo León, D. Enr ique Fernández 
l~>a/.!i. el raa^ristrado Sr. M.-vrín de la Bárceina 

; y el S»-. Pinaldií:!. 
Kl señor eitib.ijador de .Alemania, Príncipe 

; do Uatibcr, visitó a! j^fc del G«í>biemo, así 
, cojiv> c-1 mir.istro de Suiza en España, seflor 
-Meagotti.» 

EN hSTADO 
Rectificación de una noticia 

En el Ministerio de Estado facilitaron la 
; Kl'ruiente nota : i 

«Tin la PneJisa se publicó un telegrama '»-
•d iado en .París el 10 del corriente, según el 
I cual el ("oDS-ejo do guerra do Marsell,-», habí.i. 
.!cr,:¡,ÍBnado ri, trabajes forzados á perpetuidad 
; "A marinero Francisco Sinque Higuera, dc-
'teui-'l,) po!- «.pionfvjfj en Perpignan en X'-'16. 
. Atij-rnándote. ovn dicho motivo, quo <ÍO ivata-
\ ba de un esipíiñol, so pidieron los informes 
\ ''P' liV.inos. íx'inin éstos, por declaración del 
T'royiio inti'<i'e!;a.'io y por sus doeuiueiitoa por. 
señales, re-sulta ser subdito chileno.» 

EN EL SENADO 
El proyecto de funcionarios 

Pi.y9ic tarde reunióse en el Senado, donde 
dictamen, la Comisión mixta que entiende en 
•51 proyecto d e funcionarioe. 

En el dictamen se han introducido p^jua». 
ñas -modificaciones. 

Comisiones reunidas 
Ayer tarde estuvieron reiunidas en e l Sena­

do laí5 Comisiones que siguen : 
La de Presupuestos, para estudiar las en­

miendas presentadas al proyecto sobre anti­
cipo á la Prensa. 

l i i mixta de la Presidencia y Estado, para 
emitir dictamen en el proyecto de funciona­
rios, en el cual sa introducen pequeñas mo­
dificaciones. 

La mixta de Fomento, para dar dictamen, 
de conformidad con lo aprobado ya, referen­
te á la des.-)cac¿<5n de marismas y terrenos 
pantanosos. 

La de Saoienda, para t ra tar de la refor­
ma de la ley del Tipabre y del impuesto de 
azúcares. 

En la primera de éstas se ha introducido 
uní modificación que dice que las cuentas 
corrientes sin interés seguirán rigiéndose por 
las disposiciones del art. 142 de la" ley vi-
gento. , 

Por tanto , el proyecto h a de ir á conoci­
miento de la Comisión mixta, como también 
el de azúcares, por haber sido igualmente al­
go modificado. 

El anticipo á la Prensa 
^1 Senado ha introducido algunas modifi. 

caciones en el dictamen del Congreso sobre 
ol proyecto de loy eonced'ondo á la Prensa 
un anticipo reintegrable. H e aquf, las princi­
pales diferencias entre ambos dictámenes : 

Constiitiuirán la Comisión que ha d e fijar 
paensualmento el precio del papel el diicctor 
general del Tesoro, como presidente; un fun. 
cdonario del Mirdsterio de Fomento, nombra­
do por el Gobierno; un representante d e la 
Prensa diaria, otro elegido por los editores -ie 
revistas, otro designado por los representan, 
tes de itodae las fábricas do papel y un se­
cretario, funcionario de Hacienda, con voz y 
voto. 

El ar t . 3."" queda a s í : 

«Dosda el día 1 del mes siguiente á la prcv 
mulgación de esta ley, y hasta un año des­
pués de ceear la actual guerra europea, el 
Estado auxiliará, en concapto de anticipo re­
integrable, á la Prensa diaria y revistas aco­
gidas ó que se acojan en lo sucesivo á los 
benp,ficio6 de esta ley, con el importe de la 
diferencia entre el precio que tenia el papel 
destinado á su confección y tirada en fin de 
Julio de 1914 y el que se fije mensuaimente 
por la Comisión arbitral á que se refiera el 
artículo anterior.» 

Para poder acogerse á loe benefioioa de es­
ta lay será requisito indispensable que la pu­
blicación haya comenzado antea del 31 de 
Diciembre de 1917, y que se solicite en fel pla­
zo da un mes, á partir da la promulgación de 
esta ley. 

Art. 5.0 Del mismo auxilio, y coo igua­
les garantías, podrán disírutar las revistas 
periódicas de informacitJn, cultura ó técnicas, 
que tengan \ma tirada de 2.000 ejemplares ó 
lleven cinco años de publicación no interruin>-
pida. ^ 

» » » -
Hoy, á las cuatro da la tarde, se reunirá 

en la Alta Cáiüara la Comisión mixta encar­
gada de armonizar los criterios de ambas 
Cámaras en 
Prensa. 

el proyecto de anEicipo á 

EN EL CONGRESO 

la 

Dos proyectos de ley 
E l ministro d e Fomento leyó ayer tarde, eu 

el Congreso, dos proyectos de ley : en el pri­
mero, referan/te á la producción y oiroulacióñ 
del vino, ee dispone que desde la focha de 
la promulgacdón de la ley, todos loe cose­
cheros, aparceros, arrendatarios, compradores 
de uva destinada á la vinificación y los Sin­
dicatos y Cooperativas de producción de v i . 
nos vendrán anualmente obligados, por todo 
el mes de Noviembre, á la deolaracjón jura­
da, y suscri ta por triplicado, de las cantida-
d(s en heotojitrosi que hayan elaborado, 6 
de las u^aa vendidas , en eu ^iso, así <¿^o 

de Fomento para que provea ai dobarroUo l e 
la riqueza forestal, con arreglo á las bases que ' 
ae señalan cji el pTr>yocto. Todos tos montes | 
públicos regidos actualniflnte por la sección 
de Montes del ^Ministerio de Hacienda, pa-1 
•aráo il depender del de Fomento. i 

Se procedei'á con toda urgencia á la forma- i 
ción de un catálogo general de montea pú- ; 
blico?, rovijiablo cad^i. diez años. : 

El Tüftnío procurará el io;nei:tü Jo la ri- • 
queza forestal privada, por medio de firemioi ' 
en metálico, que aeran objet» do concursos. 
anuales, y subvencionando á Sociedades, Sin. •. 
dieatoí,. ComimioEdes do lubradorcs y c i u ­
dades anaTogas, á I.TS que so v.-ndertin ]jb,r.-
tas y sieniillas al jirecio do cr-ste, y para !u 
cuíü s3 croará un vivero fcrc.'^ía! en euda ca- . 
pital 3e provincia. i 

LOS tranvías de Madrid 
Ayer tarde reuniéroase en el C<¡rigrc<,¡¡. oi,.n . 

tí' ¡iijuistío de FoiíiCQto y 0:1 preü-Lsíí. ' fíe Ifi ' 
Comis-ión pormanento do los- asiii¡i' - de «i;- ; 
cho departamento, Sr. llndc-s, los dipufados á ' 
Cortes Ipcr Madrid, v>oiiYÍn.',^;do en n-oíazar 
bnet» Octubre la dit-cu=i''>i¡ di prüwi-.t^i ' e ' 
ley do R-e-versión de los ti'íaivi:is ,1c Jfadri.!. 

E-ato—dijeron Icg íáns, Cu-.'.r-jvidu y lie — 
iseiro—no prejuzga que e^i Uv.'tuin'.:. Siayan ác 
volver . aj Parlamento la.̂  izquiordas : qui«re • 
decir únicamente (|ne un proyecto da tanta i 
importancia no puede discutirse on mornen-' 
tos en que la Cámara &e e.ncue-ntra casi de­
sierta, i 

Si en Octubre las izquierdas continúan au- j 
sentes d e ias Cortes, el Sr. Bosteiro hablará i 
del proyecto fuera del Parlamento. l 

La suspensión de sesiones 
El ministro de la Gobernación conferenció \ 

ayer tarde con el presidente del Congreso. 
Luego dijo el marqués de Alhucemas q lo 

es casi seguro que mañana se lea ©1 decreto 
de suspaníáón de sesiones. . 

Para hoy 
Al terminair la .sesión del Congreso, dijo 

el Sr. Villanuefa á los periodistas que á pri­
mera hora de la sesión de hoy ee votará t i 
diotamen d e Comiaáón mixta sobre el pro-
yedOo de funcionarios. 

L'uago se discutirán los dictámenes sobre 
las estatuas á D. Alberto Aguilera y á Nava­
rro Villoslada. Al hablarse Se es te últ imo dio-
tamea , el ministro de Instruccióli Pública de­
clarará, en nombre, dej Gobierno, que cuan­
do 66 celebren las fiestas, el Esitado coopera­
rá á darles la mayor solfimnidad posible. 

Seguidamente el Congreso ee reunirá en 
seoofónes, y, por liltimo, se votarán loa dic­
támenes de Comisión mis ta del anticipo rein­
tegrable á la Prensa y el d e defensa de los 
boaques. 

OTRAS NOTICIAS 
Consejo de Ministros 

Hoy jueves, á las diez y media de la ma . 
ftana, se celebrará Consajo d e JEnistros en 
la Presidencia. 

El incendio del vapor 'Serantes» 
La Dirección de Comorodo ha facultado la 

siguiente nota ofioio((a : ^ 

«El vapor «Serantess salió de Bilbao para 
Nueva York, autorizado por La Sección do 
Comercio, para desde este último puerto tras­
ladarse á la Habana, donde debió cargar m e r . 
oancías para España. El embajador en Wáa. 
hingt-on, en virtud dei las facultades que le 
están conferidas, requisó esta buque para 
traer petróleo, como lo viene haciendo con 
otros barcos pa ía importar distiutag míjrcan-
clas. 

La Dirección de Comercio no ha tenido por 
qué intervenir desde ese momento en esta 
asunto, y, por lo tanto , son iníimdadas las 
referencias que se atribuyen al armador del 
vapor «Serantes», Sr. Abasólo. Por lo demás, 
todo el mundo ssbe que en gauestra flota mer. 
oadte no hay barcos tanqiaes, y sd ee ha de 
traer petróleo ha de ser envasado en barriles, 
como «e viene haciendo.> 

Por su par te , el director-gerente de la Com. 
pañía Naviera Vascongada dice : 

«El Vapor «Serantes» fué ^ tpresamente au . 
torizado por el Comité del Tráfico Marítimo 
para t ransportar un cargamento de azúcar 
d«ado la Habana á BUbao. Cuando lar Com­
pañía propietaria consideraba el barco cami . 
no 3e la Habana, se enteró exitraofioialmente 
que estaba cargando petróleo para Sevilla y 
AlioanKa por orden de la Embajada de Espa­
ña. Entoiices el Gerente de la Compañía Ña-
vi<ira Vascongadí requirió al comisario de 
Abastecimientos para cerciorarse de la vera-
o¡3ad 3e la noticia, y ante dicho seflor co­
misario protestó de la arbitrariedad cometi­
da, eotpioniendo los peligros que amenazaban 
ai barco por no ser éste adecuado para con­
ducir tales oargamerítos. / 

No se pudo oBtener ninguna satisfacción, 
daüdo'ixHno resultado que el batrco cargó el 
petróleo, y, como se preveía, ae ha perdi<To 
totalmente. 

Pqj- esía consideración, y eefimando que el 
hecho encierra bastante gravedad, la Asocia­
ción do. Navieros de Bilbao ha tomado ayer ol 
acuerSb de encargarea de la defensa, y depu­
rar por todos los medios poaiblee, la respon-
sa'Bllidad que hubiera y hacerla eíeofiva.» 

CAMPAÑA NACION.AL 

Muy señor nuestro y estimado correüg'-i-
nario : La Juventud Maunsta d> Mudnd en­
tiendo que constituye deber íund.tmeatü; s-.,-
yo no permanecer iudifer.jiiú^ ante la injusta 
campaña do que, con el pret.>íxto de escrúpii, 
los constitucionales, encubridores de una uc-
toria pasión política, es objeto desde hacl 
días por parte de aas izquierdas extremas el 
Gobierno de Su I\Lij-stad. 

Eso dtber lesulí-ii tauto tr.áa evidente y fii-
cil de apreciar si se ti..ne en cuenta que la 
campaba cu propiíración v.t encaminada á dos 
olijctüs priiiüiiiali'simos : á debilitar la .Monar 
quia y quebrantar i;l prestigio del PcHter.iy 4 
cmoani^ar y <l.t,culüir la realizaeióu de la' 
obni. (¡e reconstrncióa constitucional á e«ta 
Goliierno ..(acomendada. Esa obrai, iniciada 
ya con la ley de iíeformas militares y coií 
la tentativa he.-ha para ordenamiento y n«-
cionniízaeión dv las industrias necesarias pa­
ra la d fensa nacional, dobe ser oontinuadtí 
con obras de eficacia económica, tan grande 
como el comienzo do estatificaoión de los fe­
rrocarriles, la construcción por eí Estado da 
lov; cstraté;,nc(i« y secundarios, la reforma 
monetaria y ia votación de un nuevo presu­
puesto, al que i?abrán de incorporarse, honda» 
refornias fiscales y tributarias, entre las que 
habrá, seguramente, de figurar ei estableM-
miento exigido á la vez por el interés del 
Tesoro y por la justicia social de un impua»-
i-' 'íoneral sobre ia renta. ;' 

'-onvencida la •luv.üitud de que esto Go-v-
bi.-'j-no, por su ascendiente mora; yipor la 
capacidad d<; quienes lo constituyen, • es ©1 
linicc capaz do dar cima á osa obra, y de que, 
por e=:i raz.ín. -..¡.arfo otras, ?n,^roec reKuelto 
a,ioy-i, :«ta dvi . i i i i s . ĵ c-r . \i parto, á no es-
eiiü.iiái-íitco, T,,.i'ii '-u viri.'id. lia acordado : 

I 'rimerc. Hacer púbilia s-i adl!e!--ión al 
Gcuieruo, aniinándol'i á p-crsevctar en la obra 
rp;.- ha acotnetido, on ia qiir. ie acompañan 

•s -.'r,i}.-,t,ías y el apia;!-;. de la nación en­
te''.a. 

Segundo. Excitar el c:-lo de las Jiiveptu-. 
des, para que, solas ó acompañadas por loí -
pV-m- atos polit¡c<.>s y eoclaie. que quieran 
avudarla-j en esa obra patrióticji, r.-eponda^ 
á la canipafia anunciada de ias izquierdas con 
una propngadanda activa é incesantf- de mí­
tines, conferencias y reuni.íies públicas, dis­
putando .palmo á palmo, á los p.rturbíídores, 
el.dominio de la calle, é impidiendo el enga­
ño y la hipoerc-sía de que --e atavíen, con tra-
jf^ r.-'VolucionarioB, qaien,-s aspira" ó á ex­
plotar, en beneficio propio, la revolución, ó é 
lograr, con doclamacioues sin substancia, el 
triunfo .de una política mandada retirar po.t 
anacrónica é imixisibiütada ya de prevali'ce» 
por los, medios legítimos de una «enena con­
troversia.» 

-^-^-^ ^— . 

JORNADA PALATINA 

En favor del Gobierno 
Lá Juventud Maurista de Ma/lrid ha diri­

gido á las demás de EspafS'j la siguiente cir­
cular : 

«Señor presidente de h Juventud Msuris-

^.49 - >-., 

Hoy sale el Rey 
para Madrid 

SAN SEBASTIAN. 17. — Su Majestad h 
Reina Doña Cristina paseó á pie por la poblar 
ción y tt.onte Urguli, acompañad» de la cnode. 
sa de üuimerá. 

Al mediodía recibió al alcalde, que la jnviW 
á visitar los terrenos próximos al hospital Ma. 
teo, que se destinarán para construir un pabe 
llón de ia Cruz Roja Española. 

La Reina los visitará mañana, á las cinco d« 
la tarde, acompañada de las autoridades y d« 
las dam,a.s de la Junta. 

Los técnicos expondrán los planog. 
— Ha llegado la condesa de Miraflor, qnj 

prestara servicio de dama de la Eeina Doña 
Cristina, sustituyendo, á la condesa de Guima 
ra. que se ausentará. 

SANTANDER 17.—A las aneve y media 
fueron á la pLaya los Infantjtoa hijos de loi 
Infantes Don Carlos y Doña Luisa. El Príiv 
cipe de ,\sturias y sus hermanos salieron e^ 
«auto», de Palacio, á laa diez de la maflasa, 
queílando tamién hasta mediodía en la playa 
«auto» do Palacio á las diez de la mañaiwt 
pasando también hasta med'odía en la play^ 
de El Sardinero. A las once salió Su Majep. 
tad la Eeina con la duquesa do Santofta, di­
rigiéndose á la playa. 'A las once y media 
hízolo el Rey con el marqués de Viana. Bá 
la playa reuniéronse los Reyes, todos, loa P r í a 
cipes. Infantes Don Carlos, Don Alfonso, Doí 
Jenaro, Don Raniero, Don Felipe y Don Q». 
briol, quo tomaion el primer bailo de 1« t « n , 
poratia con el Principo de Asturias 6 Infan^ 
titos. • 

A Su Majestad el Bey ocurríalo nñ paso cxu 
rioso. Remangóse el pantalón con oh}Oto (fi 
entrai; á orillas dol mar, bañando al In faa 
tito Don Gonzalo. Estando realizándolo, ans 
pequeña ola 1? mojó el pantalón por más a r r i , 
ba de donde le tenía recogido. Ent<»tc«B el 
Rey sacó del agua al Infantito, entrando se. 
guidamente en el agua tal como estaba, y cwj 
todo el t ra je salió nadando, mientras el Pr ín . 
cipo é Infantitos celebraban la oonrreaoi* deJ 
Monarca. -

Seguidamente, un tanto» trasladóse al Pa» 
lacio Real, donde recogió un t ra je complete, 
para cuando el R»y saliera del agn». Despnéi 
de vestido, permaneció un rato «a la playa; 
luego dio un paseo por la población, 'regre. 
gando á Palacio á la una dé la tarde . 

Como ya he anunciado. Su Majestad el E«í 
saldrá mañana, en «auto», par» Madrid. Ba 
Majestad la Reina embarcará á laa imoe d« 
la mañana del día 20 en el «Giralda», t ras­
ladándose á San Sebastián, donde «• uni rá 
con el Rey. Permanecerán en dicha poblaoi($a 
hasta el día 24, que embarcarán en «9 «<H. 
raída» á las once de la noche, 8ali«!M]o ti 
yate real el día 2.'5 por la mafiana, par» De. 
gar á Santander á mediodía. 

Esta tarde habrá partido en el campea de 
polo del palacio de la Magdalena, «a ¿ que 
tomará parte "el Rey. • 

* * * 
SANTANDER 17. -No ee cierta la notieiil -

publicada por algunos periódicos de Madrid 
referentes á la huelga general en Santander. 

* * * 
SANTANDER 17.-A las seis do la tarde 

se ha verificado el entierro de Francisco Ca-, 
cho, séptima víctima de la catástrofe d ^ va--
por «Santa Águeda». Asistieron todae las a w 
toridados y un gentío inmenso. 

La suscripción para las victimas elévase ya 
á más de 2.000 pesetas. j 

, SANTANDER 17.-,A laa nueve y BjeHia 
regrosaron de Fraguas, adonde ftiíaoa en auto­
móvil, á las cinco de la tarde, los Beyes y al fa , 
nos palatinos. 

En la posesión €Los Homillcs», del duqne de 
Santo MaurcjHgaroa al ctennia», v después fue. 
ton otseauiados . « » un te. 
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Jueves 18 de Julio de 19W. 

Sesiones de Cortes \ 

enado aprueba el anticipo 
a ia Xrensa 

rx t r a n v í a s y unificación da t a r i f a s , po rque 
pro'o]i"j;aríe un m o m e n t o m á s la si- | 

ri ciu^ cí r ec inda i iO do .Msdriil eo en. 

i . ' - ' ; !h i qi;(> pi í ra sa' . ' r i la \!üi ic lüa una 
tnü i i i i a de cinco pe r sonas t i ene que g a s t a r 
ciiHÍro ó cinco pese tas eu t r a n v í a . • 

Kslc ¡10 pnwio c o n t i n u a i . 

-i:i (juriii,, UP Ai,5íorio.vAií ]ij;i, VAi.r.i: 
üitcrvi- íne, convi ex alcalHi' ¡li> MíMirjil. y WÍJ-
í ienc •¡\a' (l;-hr) i-eparcrsr! i;.i prúivoj ja ík; las 
c o n ' c - i c n e s y lu rcdi:ccióií (¡G las' iar i fa- ' . f'i'tH-

LA BOLSA 
D Í A 17 r»E J U L I O D E lülS 

%^ V-^ l„-í Si_/ fc_J 
E u 

i ¡ , . ! 

M A O R I D 
Prucs-
lienie, 

l l ' !,:• 

\''jr:.¡ . 

iu (i.C/; 
•ÜiCStidi 

h" .1 

Tarahién se vota el proyecto de nacionalización de in­
dustrias.—Ei Congreso aprueba el proyecto de re­

población forestal. 

rtuc no (¡eb 
í^Aiica MG ia 
lisiado l ina 

ijécufirKO el proTfcctü, )¡(jr la au-
n i i n o r í a «oe iaüs ta . fiup lia raa-
L-nóríri'a c a n i p a ñ a H 'bre f^ío 

/ . . ¡nmiricucia cSrl c-icrrp aioí;) á los di¡¡u-

I. •' -V', í ¡miiliitiifr.l'j >!L- SIJÍ, $ft¡cr(.s. t;.»'Ja 

c ' j , '-i iii,,^</j la ^olcd.jd mi /s í;jÍM(ar.í .Viij 

»'H'f*.roi!. Sí úiscuie fni enifHíün y ¡timuciü-

sii.iii y.se realifü iiiin iahor )ij¿L>f/v.a, »iin-

qi.c ¡r..is ¡.¡umeifísa (ÍUO £>;3 Jas tardéis ÍJB É¡«-J 

t¡ L:': },^ y ül- puxióii. \ 

ci*.n,iiiza(iiin de indufír iaB dé los 
«pcí.-c¡u.-k. 

iKntrü i;J u:in ' ;!vu de Aiorina.J 
Ku está toi t forme con quu en eJ proyecto so 

d,'¿;í (|tit¡ piü'dtin ad ' í u i r i r r s d, 1 f .s t ranjpro, con 
if.riictár- perniatiflnte, aquisüas pitv.u'í ó i i i t i ru - i 
tuputíi? liuc no .-i.-ndíi dv una d t s t r u ' o i i i n inir.e- ' 
di;,til ¡Mindaii st.rvir ..¡n el Mcnijio ¡lara la iii- : 

con 

pu-

I! ,w • Horneo, grátiiti y .'jfliresivo, como (jf ¡ rerisiticación de ias indus t r i a s reiaciüriad 

iutt!u<iilve, ¡¡wtcn^.ú lu inmediatíi üiecusiáii 

ac-J ¡iruyeito áe ley por el que st> aulori$a 

«,' (ichorno }nna fíiur ¡s feeija única de 

ffi\eii,¡ou íle iHS lincRS tt rjiiviurias. Ei div-

iamín, a jproliíiáo cu la A¡t:i ü'^mara, / j gu -

1 *ri:> ayei en P / orürn do¡ din, y cnlet ndo 

fl Al fiC'J'H'ii p o r eJ ñiaiquéa de Viüublági-

df¡ ripttittiHo afán de pretipifsrse que e n 

fi;dí; <4ue se 
io que pueda : mot)l< 

as I 
¡4 Comwoii de Fumnvto Sil ttst teaido, lom-

¡m Mná lan¿4 ¡wf lo;; ¡nkrcsios de M a ^ i d , 

afui/^emvnte .tfect^ou jwn un a r f í c i i i o ;i£jí-

I ;". ' i«; ai orando eu al Senado. Lo que dosea-

hj 6f .Si Uoineo ñs ¡a deten da dclihevuciáü 

):• el (Jf.'íí c í ' ^ í ' lapido é inetl^xivo de un 

£,.r¡h''- él' i . i ' . ' í ; monín. 

V.ii (I linJt^ii dp! íiiií se di^'-Ulió y ^prohci 

f-l ] • ' j ; " ( í i i (ic deíenan d'i loa bmíi'Jí't,. Ssle 

f¡ ¡uo^eíto u juy hu.ivizxdo d? an/fí^i; Uáina-

¡., i 'n gw ei !•';•. C:Í<I>¡-\¡, fiíibienladür de 

i.í, irittrt'i más ¡•Uí'iiiutd, no '¡¡ratio o t e -

í„/.í.-/i i , riní-c¡-:r:do da ia nuieitidúd y efítvcia 

tí' :J íe- . uo ( íesvi l í i / i i i a f/rííxiií.íitjiejiífl p o r 

U, \:,riA 'le !ai. iirimitívHü rispare:;»*.. Voimu-

Jájfi.j bifi-ek 'ibserv^ciones, que detiiiuéi: vr:s-

lMl>.xí,ro¡i t'H M'juiKis enmiendan, Um tscm res 

Buriuid. i'nurviei- y Nicolgv. A iodon ron-

( í - í ' o • i niniizifi de Fomenlo. I'n ln deíeniH 

del ; ) / r > f . í o dejó entrever ai Hr) Csn i ix i Ja 

p-'>ih.hd¿d de que. detenido el exlevminio 

híihr,rr d:: n u e s í r a riqüexa oHvaveríi, E s p a -

n,i tt) dke n'ii o! monopolio del aceite. 

Er.lir Ui eniii/c.'JtJ'íS ddmrfduí; finura com« 

}¡i :!!.!•; i m p o r í í J i í e e¡ reconociftiionio de l,i 

{¡j'r.ta de Id toutumbi'B del luíiar en Jas ope-

ia.'¡rn-\, de tila y dcscuafe. Firmaban la ea-

m:c}té¿s los, 6'res-. Wais y Seoane. I 

la deffcnsa nacional. 
F o r m u l a otraa obse rvac iun t s , y 

hítga d e í a p a r t c e r ĵe !a ley todo 
d:'r lugar üi equívoco. 

Ei Sr . -MAUVfA lo coii.Usla. 
l);ce que ii.in cuiinrlo "liace t¡< : 

.pie ov i . t í a nn iPccIo qu i «JI'KN í 
¡tara que en ÜEpami ini(Jiii.-4in imr 
v,iB i ndus t r i a s , ias circnnsí.-inciut 
p r c 'bitmepl" li»5 qu,! i an hacho r 
tiank;:i, .y y * pueda ase. 
ai:u,írd'¡ cini ,il lugiclador y el (jofau^rno, no ne­
gara .̂ u cooperación a la uacionalixacion de las 
i n d u s t r i a s , porque esta ley supone, .i más de i 
ititensificacioa dr- la» ya exi.^tentts , el establo-
cimisrilo de o t i a? indca-tricc nur-vis coi. el apo­
yo > el ;i)i¡!..aríi ohciai . 

Cvne qiiu a u n no t s o! nio iuenio ñe poder 
(Wcpioaiizac tiaiiis ia3 iiuiubtrias : puíif, co ic j 
Oinnro Clin alguna.s de c a r á c t e r m i l i t a r , r e ­
q u i e r e n el t inmitog especiales , m u y delicaríoa 

r e su l t adas I cuanto el E s t í d o no puede a tender á dich: 
' ¡lóc.'ieioiicB. 

i-A J6:\ I G M ' o l A S rectifica brevemente. 
líK ^•r. I J . t i i l B A i r r apoya, una t amie i ida al 

n¡i«4nü aniculo, (lidiuuuo so incluyan en el bt». 
noticio de rovisías las «Compilacitincs». 

¡liiiiiMj-o lio iJ-VClLXDA le coutcbta dicicn, 
a i .^ , 'a , ,a li io; une lo merezcan. 

íoi a ruc i ioá a.", ü,-', 7.",-8.°, 9.^, 

Ki S r . R.'i'MMO i l á f que Ohte j)ru.vec!o ¡n. i 
pi;.,.,le s'p]- ap jobu ' t . . s •>> ;-er «li.scutido, corno li» 
eucrd ido con o t ros i)r<iyecto-. 

ri ico qiin ' a s Comisiones i .erÉuanentes no , 
func ionan n o r n i a l m c n t o , pue.s no KB ci ta .nn 
t i c i apo ;i Jr.f !iuí< ias formar . , t\ne su-í no lo 
^i'iin cnqccar.^e <ie ios pi'oyecto,-

Ijii tTÍ.>.to . c a l i d a d e s . q n e lodos lo.s p rovee - i 
t ü í se h a n pa.-a<ln dn m a t u l e . . 

F,! di.r, ,.. (if AT.Mí.iDOVAH DTIL VAI-LK 

KO f inos Pl'llLICOS 
.(. r•'.'•• ¡no InUrior 

S e r i t F de •-
> i ; 
^ l..i 

>̂  c 
» I-
* A 
* G y H loo y a c o » 

-nd i f e r en t c s . ' ^ e r i e s 
fp'or roo Exterior 

«^• 'plas . n o i i i i n a l j s . 
:;5.o:!0 s •> 
I2.5'.0 » •> 
5.0'>.,> •> •,> 

"* F j . i . ( v . o s4 

•:i 
do TcUfonic 

^B ;quiiCb;:i 
ü.o y 1 ¡ . ' 

tic declara la urgencia y se vota á e f i n i t i ^ a-

dit icull i idfs 
m i a r s t n u e . 
ccUiales son 

enacer 1;= ' on-
.rse que i-! capi l« l , d e 

Reformas judiciales 
El Hr. HOYO \ í í , L A > ; n v . \ frt ...u 

ba-:tj !••;.", q i io ' t r a ta <tíí lo-s bucalos do lo 
na; ios jadiciaJc;-, 

Dice (¡U6 ios jueces, en razón á su categoríc 
b( ¡ ' ^er eijuiparados en sueldo ."i los jc-ies df 
pocaido üc admití!:-iv.ición pública. 

riícarcco. ct cíípi'-'üu de (.'ucrpo. que n.) está 
¡c-i.'a..libado t u i-a ba&e y (¡ÜC e.? muy fac.iblo de 

;i i arbiinlriednil, ci tando alguno.-; casos: iiisisticndc 

de ja. 
fancio-

de-

en q\;c no iltibe prevalecci 
• ieócdafl. 

el meti lo, sino la a a . 

auisióu sooro otra 
•:^'iftratiir3, tjno es 
•.i d.j ¡os ríjap;sir."i-

.sioiics que ios üe-

>• ' .jinn! i< 
'aoíi ei !jU 
<'e;r,.i. 

. í i lode 
r i r los \i 
posibles 
n i n "tí a í 

aií i^ 'uios, 
V -t'-davia 

<¡o un g r a d o de 
sr ha lleiiada en 

que (VOS e.cuienios uenio» lie 
. i ¡ ! '!o e . , /oh t : a m o s desí iecven; 
.•unfiufieneias, v (,uc eí,to no . 
'.aiívota.. po rque e! pfínsaniien 

b'.»n espec'tic adu cu !a ley. 
. !i/ir¡.uji -ón .fe i'-Áii olen-eni 

•,it rf ec-
'lUestv,, 

a d q u i 
<\^ o n 
í u p o n e 
to del 

iw el 
03 e x . 

E l 

j . rcn 
l a l 

SENADO 
SasióG d9l d i i 17 

^0 a p i e •* t ip iou á \-yi c u a t r o nic.ioé cu íco , 
IM3* U preÉideue ia del ¡sr. I j r o i z a r d . 

fen el ! .JUCO azul , el m i n i s t r o de H a c i e n d a , 
j Fl) |c,£ f í l a n o s , m e d i a docena de e e n a d o r e s . 

E l e ' ! b'nmfe, . ae ía» . 

Ruegos y preguntas 
El i i ! i r . ( ué , de' ' "ABRí i p ide q u s ée l e ' í u n -

avii Hv tuirru. en U disi-Uíiióii dal p roy¿c lo de 
»»evB«aH(i»min «le v p d u s t r i a s . 

fu S r . r j S r ü R A B B pW? « n a ¡jr'atitir.ación 
p a i a ¡og ota lij'e-: i|u¡u'o.-. de .Ai iui in is i racój i . 

(f-Ht H ei '-I Alba. 
íi¡ ipiUIhti.i i'P í í V üa.N'OA dice q.,lH (odos 

l o , o!ieia!«.> q t l i u i u , t i t iurn a.,ib'nad« ya su m e ­
j o r e en el p i e j e e ' o apioba^lo ea ia r-esién a n . 
t e r i c r . 

L ' ,'>!. f i ^ l E i ! ^ V j .u íe .il m i n i s t r o de la 
ü o b e r n a c . r i u q u e Inwque la naftiiera de m a , 
l o r a r ia . - i (ua ' ióu económica '¡6 lo-i e m p i e a -

t i o b i e r n c . 
'•8.-ÍI'. en i 

: tr*iijsr<es . uandu c-i Et-paña se p r c d u a e a n . 
, ^ UicB ;.ue n ¡d i e p-ia-üe d u d a r ijue la láuiii 
' sion pe . tec le la ríe. la pr-iduecicn naeional es la 
I mis;ua neieouifi-:;, ion de la ley que se d i scu te , 
I y -que por eso na .̂ e luice consta;-,en el proyecto 
! la .añirsidad (ia s;i jn tervaneión . 
; E! ?;r. « E D O rcctiíic!:, agradee iendo las e x . 

pii. a.-iun»:! del i^v, Aiaur.i. 
' íSií taifcpe.ede un uioinenta este deba t 

que Jure til carteo ei Kr. iJ'iirdenas.i 

consumo el s í ' eundo 
; t u r n o eii cen t ra , y hH-o hrsves observacionfE' 
í y fermii 'a a lgunas duihi?. que D<;.-^vanecen. íiwn-
I bien con b revedad , pr i inoro , ?¡ hr . A L L E N D E -
' b A L A Z . 4 B . por U Comisión, v de-=nués el se­

ñor M A L " ñ . 4 . • ' " 
Se da por 

y ei maro o 
l u r n a . (;n;:M 
ciieneias fi;a 

r i t ' 

iin la aleiicioe uc in Le 
lililí (pii-"h; 1101 a i a i.\ M 
iav.)tcci lóii de io? ace r i f a . 
n analogía ¡i c u a s crol" 
itntlidos. 
i>iorii);ia la sesión pc-r rnc-nc 

iirt:,ideatc de! í,-0>^eE-JO 
!o ¡iiuicia! a e ;!.'.,e auaeiia. 'd rea-; 
'VCi eres a-ccaisos ^io (¡ac ha rb í . 

1. mayor uni.ín lio i oin.edouciae d 
oran el jir.iyecto, qiic reficjai) un : 
de ja'-íi. ' ia. 
1 eae;a. , ; ! , escala de sueldos, n-
leíaií.ai. f ! ¡ - " ! .on , ¡>ucs c-.tá le-iy 
laeind ) ¡i:aici iahai •ae ca iodo ;-c 
••-Ciiiií.. • ..m raí-o.ae, ¿temiiíjíi-s. 
ep r ae í , . ia La'-.:- lu . 
'ioeecle," -.arias enmiendas á la bas. 

i.-i uos ijoias. 
nte-te o.e> e 

opinión 
tu espí . 

niaduiadu, 
pucd.; upj . 

rccí i t ica . d'ieajal^i. q u e es 
g:a de la cr>ncesi(in. 

Vil Sr . ( í A E E E í K i a x 
á hi ciicbti.áii v inícola . 

Orden del día 
La defensa de los bosques 

Se pono á d i scus ión el dictam.en sobre el 
pcoyecti) de eoiiser'. ación y defensa do los 
monícs . 

E.i S i . ílEJÍ. '- .AEIl ( i ) , . (usí ino) consume un 
tur.1.1 -en la to t a l i dad del l i i c t amen . 

D i ' e (.ue más une nn t u r n o en con t r a , for­
m u l a r e e l^nuae ob.rervacionet . 

l.e c . .a-e- ta e! m a r q u é s de l ' A M P S , por ia 
í á u n ^ a e , . > 

r o n s e . c c ' ei t,c„-ando t u r n o el S r . EOUK-
-XtER. 

i.o í o n l e s t a t a m b i é n el m a r q u é s d e C A M P S . 
Dc'-pués de breves manifetstacionfía del se-

fier !a E'(_H;.U.\ r e - n m e el d e b a t a al m i u i s t r o 
<b> l ' i i \ iE 'N ' ! ' i ' . 

I ' o c •;iei i.I I eti!)¡ai-ión fores ta l tió puede 
acomo 'e rcc - i a ¡íc.-viai.iente e v i t a r la pé rd i ­
da de los bo'-íiuc?. 

.'•e iian des , raid,) ' iosques de a!corD<xnje« en 
p e n a .uarnila., ' . l i roducción. aprovechandí i 
e| e!!Íire;trecia de i.i a a e l í r a . 

i.'eci'a el ; T . •Xi.r üa'iu ' ;ue los ol ivares se 
re spe t an , p o r q u e hoy el aeei te t,e cotiza á 
ereeins m u y eiievados. t l av que d i s í i n g u i c en . 

n l ' i v a d o s y ios que i)or 
il iau escalos rendí 

C 
B 

opues to á !a p r ó r r o . » A 

rel íe le ^-" " ' ' C r e n t e s s e r i e s . . . 

b.ooo » 
.(.ClílO » 
=. ooo » 

.ooo » 

4por 100 .\niorli^able 
S í r i s E d e 35.0ÍX1 pt.is. n o m i n a l e s 

iJ rj.yj-o » » 
1 * í- 5.000- » » 

* R h.Koo » » 

i - . i d i i e ren tes se r ies • . , . . 

3Por ! 00 . !»¡o; í ; -u i t . . 
Ser ie F de so.oc'o ptav. n o m i n a l s s 

» . '• s>oüo » -i 

» C 
» B 

13.500 » 
5.000 •-> 
2.5C0 ,< 

r-n d ¡ f» r«n t#sse r ¡es . . 

CASPCT.i.S fR0VISI0N.4Li:s 5 !>,-," 

'9'7 
n o m i n a ! 

14. 

'P' 
loov- en-

p a r a 

i-erida -
l^oi- ia 

; E Z Pe 
El '<!. 

íualní'ei 

Sr. M.KRTE '. 

enmienda , é ' 

de l ; 

^siitl-fecho el Sr.^ E C H E r A I i R E V . 
es .. .^e^CABR,V .-onsume el •ercei. 
endo -un parecer s.ibe.. la* «etrise-
• fiued ^ a c a r i e a r l̂ i t ransi 'ormacii ia 

s t r i a s . y ha; iendo , i ani-
intí^n.dfiquen las in­
da r án 
-:> de 

a b a s ' o 
due esta 

q-uc. 
no. 

'. de de te rn i inadás in"! 
• t"tr que j ,o¡ ' rnntdio rpie s. 
j d u s t r i a s e.iejeriíriíicaa no 
. imiutitria í p ^ ü t i r . en el .. 
, una g u e n e . 

Cees (iue. .-..lui c e n i - . oficial del 
• da (iepeudec ¡as indus t r i a s , o? muy 
: -Vcgoeiíidi) de Art i l lee ia . y que usto 
I el quf en Ing la t e r r a se h a r r e a d o un 
I rio df i n d u s t r i a s mi l i t a re s , y en 
i ru^F atiroa L'entr-'is de imporfi ínt is 

la i'íe est'Os sci vicio-a 

. Ende que se proreja o r inc ipa lmeute á las fa 
bfica? niil:taro<«, y (jue se las d o t e d s inp 

I d ios pa ra p roduc i r eon ío rme á las modernas 
I ojíigenciaa, ya que laa i n d u s t r i a s p r ivadas stílo 
' jirodiiciriin e imndo obt«>ngíin g randes ut i l ida-

lan 
un 

) prueba 
S l in j s te -

raa n a r i o , 
dccuada •' 

nal. 
f,¡ h r . <fKiiE'?*KT) ofrece t r a s l a d a r el rria-

! ' go »1 S í . í i a r i i a l ' r ic t . i . 
KI d i i q u e / d e B ! V n \ \ p ide .il !iiiiii.stro fie 

•̂  líí/i-í.v-|di ¡.<i..erra« píci j •isriois puebbjs d a m -
mti'itáuti (H'i 1». * ir.xpentafi en la p r ü v i n c i » 

B l 8 r . ( ! n \ Z \ [ , E Z B E S A D A ofreoe tBoer 
«n t u e m - j ¡^ pe i i e i én . 

IBS énr¡\m A" B I V O K A pide »1 m i n i * t r o d e 
á p fjtis el inniiEfro de Eonien to a c u d a í ' a s s . 
• i i *S 'de maftai is , p i ra , d . r ip i rbs unas ptei?nn-

„ 'ta* 
YA S r . I ' tEE .y i \fi (1>. IHlmacio"! p ide q u e 

t \A r n d » d f líiaae I'isral se le reconozea el | 
^' | j # r e e h n i p e r e i b i r el sue ldo e n t e r o q u e eo . j 
íf ^trmfKtnéia al ilu.it '-e u ' a r i n o (-«pailo!. 

f.] m i n i M r o ,N • ] E ' . ' ' Í F v p * oh-eee e s t u d i a r 
•1 i|8iialj> I 

ü l !<•. S ^ l ^ r ^ F ? T>E TOCA r e t i r a el d i o . ! 
«•-; tlM*ifH de 1 nncmién d» pn5rro j ;as li bjx f e r r o . . ; 
- «^fTÍl«* «(leuniiar ioí , )>"r h a b e r l e p resen i s í lo i 

ni*» «inm(<»nd,tf, q u ? jfe- lan á ha e-ísBcif del ' 
«i: 

is, que 
a amp l í e el servicio de .¡viai i 

la? ensoñan^ae d e d u c i d a s de 

^ 1 0 ^ ¡ E Z E L O í i B A E T i 
ía b a . e 13. 

ti 'oinieaa., le eenlesía el 
R O O . 

L L O M Í E V E T re t i r a ht cnm 
q u e otra qa.c Cene prcsouteda . 

>Se t-ama en eonsjdcrrc ión una enmierida 
Sr. SA.X'CHEZ y so ap rueba l a . b a s e 35. 

Se des'eehan va r i as on.mieada^-- á la base 16. 
'-jtie es a p f o b a d i . 

Se toma en e.-.',;iá"!aieián u.aa enmienda dc-J 
Sr. B E E M E . J O a la by^e 17, 

Ki S.C r O M E Z E L O e E E V R T "defiende nna 
enmienda e ..•.•,;a Ici-". qu" es desechada . 

No --on. tomadns « ! consideración o t ras ca-
miondiei y M.; Aprueba la hase 1?. 

De-iputs d'» d e s e c h a r s e va r i a s en in i endas y 
a .baso 18, el 
o t r a en in ieu . 

E b e c . a . 
E! Sr. . I ' B I E K N A dice qu». ohlifiad.a á la 

discusitjn- p o r el S r . J.'uis Val .a r ino . defi.ii.de 
un ennuienda, qua h a b í a dado por bien ro t l ra -
ria, y qua s o l a m e n t e h a b l a b ü por c u m p l i r dic­
tado» 'de su enncie ie- ; , . refj;.,,;e!o la enmienda . 

Se aprpeb i j e la-- bas.i-s ]•<, ií) y 21)'. 
S(. aciipifo una, enmienda y-' e r t . 2}. de ' «-;. 

•^•r E l o m b a r t , y r,iieda aprobad,-). 

Lectura de dictámenes 
Se laen Far ios d i c t amenEs do l a Comisión 

m i x t a df f u n e i o n a r i c s civiles, de dese tac ión de 
mar i smats . • 

E í u a b n e n l e so da i e c í u r a á o t ros di'-táiuB. 
iif's Tsoltre i m p u e s t o del T i i i ib re , aziScaios, car 
bañes y e(»-i, f.^-iones d e c réd i to s . 

Ha l evan l» la eesién á las nueve . 

, t r e ios o l i va re s b ien 
int e-^erlo con esno 
mieaiaís. 
. S i a csÍJí ]-?}'. los b.> 
m i n a r á n p a r a -eonvet 

iface pocas -..eeai-ia-
lü.úlil;. tuae la i ias de fi 

Xü h a e que olvalnr 
p reocupad . ' porituo 
d e s t r u i d o e r a n pa: ' !e 

•\morti%ab!Cf-
SeríeFde-,fí.n,x)pi,s. 

* E J5.00-0 » 
' fj 12.500 » 
* ' ; i .'̂ .ooo » 
* R -'.500 -í 

-'•n d i fe ren tes se r i e s . . 

OR!.!GACIO,Si;s Dü I." DE JltLICIfllS 
y . <),7,5 ron 100, .i r.ixco lüíoí 

S e r i e A d e 500 p tas . n o m i n a l e s . 
. , « • 1 3 =i.oüO V. 
i n d i fe ren tes serie'--,. '. 

í-0 70 
ka n 
00 c o 

fiO ro 

ÍY,1 i . 

I O ."-n 
CK-S ()(> 
00 <i 

00 00 
09 'le 
S7 =0 

c-.i 00 
e--a csi 

OQ CO 
.-)S '-() 
(,% Bo 
( « 00 
Oq O) 
9.1 '^ 
(») ft.q 

00 00 
oa c.o 

o3 10 
qS to 

oq O! 

i dlcM 

-J lata 

' f) yo 
'"•1 *?./ 
.So 00 1 
00 00 ' 

< C e;n 
oü 9 i 
.lO i r . 
r,i .í\q 
I i: o . . 
c- - rio 
e.' '00 

d, L i'.e-i', o • ̂ .; 
Otilo Díaz Hautista, do 

te cu la ciilie de \l(l.'nd.i 
—.-t i . 

z \ , 

el di 

\ i e r a t . d 
s (.-ie.za: 

En 
i t i i i ,, 

de- i'-.'i'c, i 
ct pc i i i iuamcníe '. 

.' sesenta y cinco 
<ie ; . Ailtaaidií;íi, 

9 

Clisa Oí 
s,¡i'a Seir-
uiii..iÍ!,y¡a 

Ib. 

s ; 7? 
n.1 00 
88 on 

eS 00 

00 nn^ 

qo t^-' 
'.V 20 
O'-i '-O 
.1 i .10 
O i 2,1 
00 00 

or, aa 
9^ 55 
00 oti 
qS co 
08 00 
08 ÓO 
íxj oq 

11: que }iresi!nl-alj,i. lee-e^,. ; 
pit s ^contusionc.-. Oe-pin-.-
on l a - C a s a de ,"d,ittrnida!l 

El 

c! rf(-i-; 
o. de ' 
t Je l i 

•isisüda, il 

scbre le t imaroi 
de Afja^ha. l.-i 

•ino do ,Miir, 1.1 

!>r. MtDIliD 

q e e - -l-c o' lvos «(* e s t e r -
icUs ,'11 m a d e r a . 
se ii'a pcdhio flete p a r a 

SJU'-OÍ <W olivos. 

í |ue I t a l i a t>stá hoy m u y 
a? t a las da ol ives h a n 
d e su r iqueza aceüci -a . 

i.ü' de (jue lio sei'/í d r íc i l , V 
ciU'? l 'lsp'tiii sa alce con ei 

í\ ello 
mono 

hílela el pii 
dclienios "ir, 
polio d.sl ,icoiie. 

E s i e p r o d u c t o es m o n e d a que d a Efepafia p s -
ra ob tene r rompen.sacioues i n t e r n a c i ü u a l e s . 

T e r m i n a diciendo el S r . Cambó q u e el pro­
yecto q u e el presenitS e r a m á s d u r o qua el 

-̂ VLNr AMIENTO 
Resuifas 
Obl igac iones ' ¡Sos ; ] 

C é d . i j a s d e l E u s a h c h e . . 

H',t;'^J;'-jJ.-/'"ií;¡ónde.q,5 
V. Ihr .Mídrid, KjoS(Deuda¿y Obra$) 
t inprc ' s t i to da 1014. ' 

CÜPR!de i s - rbe i i i . .;;;;;;;•;;;;.•; 
c^Ori.As HiroTit:Aru.i.? 

Re 500 p tas . n o m i n a l e s al 4 cn r lOO 

^ ' - ' " » » a l t f i o r . o o 
VAt.OHE 

Banco d e !.' 
Come 

.!CV 

paíi.-i... 

soc!í¡).«r.>r:s 

i'ties 

a d m i t i r u n a del S|-. U b i e r n a á ! 
Si'. T 'C12 V.i^EAKlKíJ corubate 
da d>l 

: q u e las Cor tes a p r o b a r á n ; pero que í " « ^ ' í t « | B a n ¿ o ¡ i í ¡ ^ a ? í o d ! - h ' r ^ ' " * 
• ton ias modlíEaeión.-s so l i c i t adas y recogí . 1 í dem H i s p a n o Ame. ' i cano 

<7as fOT la Cor.nsiiin .¡el Conijre.so, por t iue ' ^ i ídem Espgño! de C r é d i t a . 
alran.;aVía une, g r a n r e sRonsabü ida i i . s i no fa ¡ ¡¿Icm Cei i t ra l M c - i i c a n o . ! 
e i í i iasn la .-iprobaeióu de u n a ley necesa r i a y • -— • 
|irov..i!ios-,!. 

S,- pasa a la aicsusi ' in dei a r t icu lado . 
La C O M I S I Ó N no acepta enmiendas al a r í 

tí..ulo pr imero de los Sres. Fonrn ie r , Seoane y 
.Vie:>t. ' 

El . i ie. ' i ihi -e , ;ande -uieda aprobado, con una 
énuii.ai |i; d--l Sr. Mi.iolíiii. 

Sd apn ie ' oau , con a l g u n a s enmienda."?, los res 
tantea a rüfu loe del dict.i>jnen. . \6 imismo se 

is 

aji-ri ehan les ar t ículos transitx)rios. 
pr .eoüc . -a de los Sres . W A I S y S E O A N E 

iiodili tq el di''-^vm^fi. ' ' " ''1 sen t ido de que 
t.iias ío .aeomoden-á les costnmbrtM del l u . 

ídem E s p a ñ o l de ! (í,'„ d e a Pla ta 
h o u e d a d í .en^r í i ! A z u c a r e r a de 

i SPÍ¡.H^-ÍR- '^^ ^- " ' - J ^ ' w n o 
' , P='°'^^'^ '^Uio Eelf iuera 
' UiA 1',°' } '° '"n'" '4 ' i V i z c a y a . 
¡ URion A i c e h o l B r « E s p « r . o | a . . . . 
I F e r r o c a r r i l dfiJNortt. ' . 
I I d c . m d e . M . Z . A . . 
I Unión Espaí io la át'\ÍiaVofi\i;i,'¿ 

h i d r o e l é c t r i c a E s p a t o ^ . , . 
C o o p e r a n va E lec t r i c» . W e - 1 , 
deni í d e m . SerieBT ^' 

Union Eléc t r ica .MadrileVia .''.'.'.'. 

•o co . oo no 
to-, 5<5|ro3 in 
00 !-»->! 00 00 

edimict ' to de! 
descoiMf-kiee. cu la Eue r t ; 

. tqíii.i de IJOÜ Je í-ctes ai .,'. 
a'iii.. Xaiieic Eernandee . 

El Colegio de María Cristinii para liipr:.-. 
ae ¡a liiianteriH. sac.-i- á ig. venta en dos lote?, 
inr i iu iu i i i ta i üi< musicit. siendo el primero -It--
.hMrciüC.ila.-, uíqcf, s fii st.gundo, de, ,>i, (.j-¡ ¡-^ 
Celado. 

,• E01 eoncüisaates cuviar4n KU propoBictón . 
pliego cerrado, antes dei 31 dei_corriente m-s, 
le. Directi.íru de este Colegio, co'n un lema y . 
6obre aysrt..' su dirección; los referidos xña,;: 
t i r á ' i ali.'ertt.s por in duutu, ocpnómic^ rtesi .ej 
dicha íe tha, í uando ei director da! Colegio io er 
cucvcmientc: peso- la rcstilueién sa toiu«r.;, 
del E" (la " eptiembre del corriei^tB a ñ o ; la 
l i t ada giieua ' t i -¡itiei-tad de adnjjtir, drí:ecb..i-
iina, varias ó lodac ias p'rcFOsicioaeB, sin qiK (-or 
traiga, ii.naii.'-.', ohiq/eción has ta gue queci." ae 
iudesMí.e 

El iisirun.eritai citado puede Teiwj en el 3. . 
riiací II dct Colep-o, do diea á trece, todtis los dias 
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S--

Orden del día 
í-f spn iehd e! a ia «de !.i sesión .anterior . 

Votaciones definitivas 
?5 l di. 'cupu'n «» aproi ¡n cl proyecto di? !«y 

4««ffia á e ' \A nue».) urtíi i i i í t t i lóp de ia ,)ntita 
Gsntfil! i|«l Mft'^i^te'rií} de. Instniccioi i p r imar iu . • 

Su íleif.lar» i* u 'go ie ia y ae vota dgfinitiv»- : 
wmín*' ; 

Tftwhlíri f í \ « U M .lefipitivtiniisnte ¡f3» vo^ 1 

f i-ifif, tj» lay ftftirn.undfi el actíeijlo 43 de 1»-
«PWi t i lK lw ffi-^n»)»; cí-glamentíindo W u i p i o - 1 

**>i«>» y v»ntn da fcalsí poí^pirus y aprnbsnfjo 
1«« efodiU* lopiidi.Jofc «i \fir!ÍtiÍBri« d« E«- , 
» t P < « P«r« n i i i f iuu^i ¡„« obra» dej fulidrio ^4. \ 
cue, > dii Inc^eiijn-oi i g r ó n o m o s . j 

Dictámenes,de actas 

4 e Á ' ' t « í i»pr«íb»íiiJo iri oiceíión por Cjudjid Hea | 1 
4 * 1). 'Pv4f»#ÍP Cdrdeiia* de! Eozo y eidmitiét»» I 
á(i\e al ejfrcK >f\ \\c\ ¡ íjrgo d« sanMelor. ' 

Jes, 

'rcrmiii.-) p id i endo , entro o t ras 
est-ablez'-a y ; 
mi l i t a r , see;ún 
i-'U*rra. 

í.e con tes ta breyt tmantí i el S r . .MATJHA. 
Mae» conuta r qu»" ia g u e r r a p l a n t a a y plan 

t e a r á ¡ t rüb lemas q u e no pnmian encf in i ra r 
.-.oliiejón de m o m e n t o , y rjiu» C«OF probleiilaií 
pueden sci' de ta l . o i n p l e i i d a d que es me-
m^stev ¡r p r e p a r a n d o al PHÍ« p a r a c u a n d o He. 
gue el m o m e n t o de r<ísolTer'ii.«.-. 

Y q u e í ello a s t i e n r a m i n a í l n ©1 proyec to 
que se di ic i j t* . 

i Ná'ega ouo e^.t» p royec to (t-fablez.-a i i ingu. 
I n a competMicia e n t r e ía indus l . r i a n i i l i t . i r y 
j la p r i v a d a . 

{Ent r» ol Cunde de Bomapone i . ) 
I A ñ a d e que la tínica finalidad del proyCftto 
i e» que lop la fia<^al)>!aoióii i nmad in t a del Co-
I b ien io las í toir icas naeionalea prodnziiqa io su-

iieientí^ para i ¡ibrir ¡as ncc-esidsdcs de ia m o d c r . 
na íPdiistriíi iiiiiitnr. 

( E n t r a rl min i s t ro de la Gobernación. í 
Manif les ta q u e h a y q u e e n c a m i n a r todos loa 

esfuíri íoa á ' a u í n e u t a r la p r e p o n d e r a n c i a do ( O Í I Í 
1 ¡« induBBriii naei tmai y d tpie ol E s t a d o p u e d a 
I <;ont»r 01,11 el la «n un momsp.to preciso. 

Reconoie ipie ui;a da ina indus t r j s s más gtra-
iai jas c.« Is de la avj.acióq, quo, por sor m u y ! p a r l a m e n t a r l o ia« conchis iones 

I modernii- aún no ha t.t-.nido espado de aclimatti-•• c u l t o r e s l e v a n t i n o s . 
i ciC.n eu nues t ra P í t r i a . - ' y asegura que sa la 1 E l Sr , M O L I N A .se q u e j a de 
i foitfenfar.q v dolari í d» 

, ^ . . . ^<;5'edad G.-ncra! "Áaunare ra de 
acuerda que el C o n g r e s o s e reúna hoy e n . t-spMt. ¿:s!antpH/adas.. . . 

se.-,.iones, y se levanta la sesión á IBB ocho y 1 'd - id . id. de i d . 'Aoes í amc i ' f / a r f á í " 
t re in ta v cinco. I aPP tedsd D«rQ h'elautT». '.'. 

>ión N«v»E Bonos 
L. ROVIBA c i m p r a maqui -

uaR.de escr ib i r , 
I I O R T A E E Z A , 64. Teléfono 2.698. 

CONGRESO 
— o — 

Sesión dol día 17 i 
A las c u a t r o monog voin te de'-'Iara a b i e r t a i 

la seijiou 0! Sr . V i l l a a u e v a . 
E n el bamM a?.!.!, el m i n i s l r o d e ia G o b U . < 

nacit íu. 
• I 

Ruagosr y preguntas j 
El S r . F E B R A Z pido a i Gob ie rno e s tud i e y i 

a t i e n d a Im conelusiones dq lina Assmblea i 
a g r a r i a ce l eb rada on Levan te . i 

i ' ide q u e el mi t i i s t ro de la G u e r r a condo- í 
no numeroei tó umltfta i m p u e s t a s p o r l a C¿. \ 
misión m i i í i i d e BecUi ta ra ien to . : 

•Eeciama dej comisa r io da Abas tec imion tos ; 
ga.^plina p a r a lo.s motqpaa agríeola.s. j 

El min i í i l ro do ia G O B E R N A C I Ó N dic'e ! 
q u e el t i o b i e r n o e s t u d i a r á en el in t e r r egno . ' 

d e I08 a g r i . ] 

Capa hondu atJa galvanizada 
Jsrne Behrsntlt. P l a i s d i II» S d n » , 19. 

Un i¿n E l d c t n c a (Vladri leña, . 
'wrqeamJdfM.i í . A . . . 

jlflem del Norte, Primera ser i e . . . . 
C*ilBI9« SOBgg PtAZ^s |:jTB4.VJEil*» 

í-.Taacos süfere Psris. Q ieaue . . . . 
Mero » zurich. » .., 

M a r c o s > Berl ín » ' 
U ñ a r e s » N e w Y o r ¿ » '." 
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liibcrablcs 
Ei cQsl-e de loí aunóeioB publiéajJM en E£; DE ' 

o-, no B.i l 'E, de Madrid, y en fBl C M 1 ^ « I W » , ' do esí-¿ 
75 50 : ioialHliid, por tres días a-lt<irno9, s e r i cargo á lo-. 
(-17 00 I oae se aeii!diqu(=. ' ' 
(¡ó ,=;o ' 
DO CO 
QO 00 
95 50 
00 00 

1 i eielo, 13 de .Tuiio de 1918.—El espitan tuay,-.. 
a c uientsil, Francisco Blasco.—V.= B.° i'U teni, " 
c. eopel ilie.-ctcr aocitJental, Romero. 
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CALZADOS" A L C A L Á , 6 

Afodeloa como n i n g u n a ot-fa Casa . 

PAiíüii'i'cii ci ¡ME 
m m WL^uas,. 

Pábfioa ea Gusrnloa (Viasoaya) 
t i l t.»if''i 14 r : 11 I i i i : t i | . | i i i i ( i : t i i i i i i i | 

i ' f irnitEtt i i i t 

TRAJES TALARES 
s e i ^ ALFONSO LÓPB:^ fe^w 
CAMERA SAN JERÓÍÍIMO. 
:-::-: M A D R I D >; 
La CASA preferida por sifs copdir: 

i.; 

,iei 

e C Í C t 

DOLOR ^© cabera ío quita 
en el acto un Solio SSSIJY 
Inofensiva y g a r a n t i z a d o 

! -.QO céntimos: ; ;• i 

q u e j a del enearecl-
uan tos e lementos r e . j ipíCTtfl do ios .alaipos, 

quierun las í^iseóí/nzas que .se obt^nigan de su | E l Iriini^ítro de la i-d i B E o N ' v r d O N c.-tpiPii! 
«einpil a p l u a e i ó n en los eo>ribate« y bombar- 1 ia i m p o r t a n c i a q u e el C o b i o n i o cmcodo i. 
deoü jíéftfOt. j es tos prcí>leni.as. 

El marqués de C A B R A rectifiea, y sin m.is ! E l 8 r . A Ñ O R A E E pide q u e s e resfabl" 
(Jia<-up)C!» es «prohiwJo el proyoefco ; «e aeijei-da,; ca el i r e p ráp id . i on !a l ínea del N o r t e , 
la urgeijcia y sfj vota definitivameníi- . ' ' ma (tmi ia C o m p a ñ í a 

Antes de verán 
V i s i t a d los a l m a c e n e s d e T â Brasl loi ' l s . .',-•:, 

d e «e pueden s u r t i i , m á s b a r a t o o a e - ' , 
gui ia p a r t e , tpu ieudo un « i i t r a o r d t n . i r e . ,: - , . 
en. r o p a b l a n c a d» casa , mUy práct-iea. Bi';- a-
fa ldas y b a t a s , p rec iosos ^jiodíjlos caia isa -> 
canzonciUos p a r a caba l l e ro , da todas clascvi. 

Lean con interés anuncio 
de últimg^ plana 

100, Fuencarral, |0 í 
LA BBASILEÑA 

i l ' l i i i l i lt l: l ia^liti i ift«i|:i>|i|t l>iil ít i l i | i i i | i*i | i | i1-i!i '«>l' i . | i*i i- l i i! l it . l„ , , , , . , . , . , . . , , , , , , 

Grandes loca Awii»¿ 

EN 

UOLSA P E BILBAO ' ZAflAGOZA 
1 „ « ' ^ ' ' , ™ . ' ^ , ' ° T ' ^% í ^ r r ; , ^^^- ' ' ^ " ? ^J",- ^ 8 6 a r r i e n d a n Jos q u e ocup<5 Ja s u c p r . , 1 ^ 
i ^ ; J S « ; S 7 a J : ^ í n r U 7 5 ? M u n . : S ; ; B a - m s p a n o . A o ^ i e a n o , ^ e l s i . . ¿ 
, M S ; Vascongadas, 1.400 ; ,Gu ipu .coaDa , 818; r « a - r ^ ? * " ° ° , ' * ' " " < ? ! ^ - ' . 
I rra, 670. 1 I n r o r m a r t o : L i b r e r í a d e Cec i l io f i a se» , 
I . BOLSA D E PARTS • J Coso , &1, Z a r a g o z a . 
1 . F r a n c o s suizos , 14i ,30; l i b r a a , 27,l-5r!; pese- i - - - "^ 
• t a s , 7,57; l i r a s , 52,12; dó la res , 5,70; peso* ar.. i 
1 gen t inos (oro!, •5,78. 
i BOLSA D E L O N D E E S 

F r a n c o s , 27,157; florines. 9 ,23; l i r a s . « , 3 7 - 1 " ' ? ™ " " " " " ^ " ~ • • ' " ' í l í . n i r r " " ^ " " . ' ' ° ' ' 
oro'n..s n o r u e g a s . 15.10 ; pese tas , 17 30. ' ' ' •"f™"= T I S ü í ^ ^ l í , ' ' ' ^ * ' * ^ ' * ' * ^ 

^ ' j reúma, eatówapo. áWOBtaa, tieía, aunf^ nonralgus. 
' I y en íenoedade í neríioBae, un remeijio seaciUc, 
iye rdadcra maravi l la cura t iva . d« l a e u l t a ^ sor. 
i prendentea, que una cagualidad le hizo eonocer. 
I Curada personalmente, M { como numeroíos mi 
I fcrmoa, después de uaar e n vano todca los niedi-
I cftmentos preconizados hoy, en reconocimient') 
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ilSUREKAlI 

El anticipo é la Prensa 
Se pone á d i scus ión el d i c t a m e n d e la Co­

mis ión d e I ' r e s u p u e s t o s a p r o b a n d o lo.s c r é d i . 
tos e x t r a o r d i n a r i o s concedidos por a n t i c i p o s 
r e i n t e g r a b l o s á ¡a FpB(l.^a pei>icí(Ji,'-a, y ce ta . 

J„ilBcjeii4o^.iin piípvíj réffiípen pm-a iof q u e - e e 
conoeiiaB en lo 8uoaeiv<j. 

iSin d e b a t e de to ta l ida í 
sión d«l a r t i cu i a t i o . 

Rl S r . t E \ g A Y apqy» a i a r t í c q l o 2." u n a 
eni j i ienda, m el sen l ido de q u e en la, p r o -
i íuec ián d<3 f F Í m e í a s niatoria<j ge p r o t e j a á 

so pasa á d i scu-

La nacionalización ds Industrias , . , . - - , „ , 
iie p...,c ,. <ii», q»ión ,1 dictaB.en, sobre el p r o , : '»« P W ' « f t f ' P ^ ^ f «-ia* q " » f h o r a t i enen que | ' ; 

y « ! < . d» Iftj. rfe h^Pe» para, «i o rdenamien to y | **»» ' « " « « t i d M tí yugo da l a . e m p r e s a , po- | [j'^ 
iwnonsi i i ia i ion de U« ind¡if tr i«s que nmmitit, 1» i *2, ,^¿ T-C-ÍHÍI-T.-,, r-TTjcvA^ - ^ . , , ! 
i9imt» muuml 1 ^ ^ • " " ; r v O M E R o C T R O N , por la C o n n e i á n . 

m ^r. HEI-M) i .ymbdie la to ta l idad . 1 ̂ ' ^P '** ' * e n m ' e ' x J s , con . ' lisimas ipodificacio, ' 
(Ur i ip* l« (-¡(.iKJprflra, del bopi-O ajüjl «1 s t p o r 

Hac f una enumerac ión de la capac idad e c o , 
wSlIH» y p r o d u , . t i \ s de Espufm en siie d i fc ren-
t«« «»p«<t«». y rfeduee riue, á pepar úe I« si tua­
ción especial que a t i a \ i e f * #1 país , tío m, ni 
jauehí"! menos . (a lan . i tosa . 

lies en su rcdaccir ín . 
Rl Bv. O B T B G A MORE.TON apoya o t r a en­

m i e n d a , p a r a q u e en l a Comisión d e P r o n -
e» no figuren ed i to ree d e l í b r t « , ya q u e á 
«líos HQ a l n a n s u n los íienefinioe, y qpo ese 

I pues to (íB d e j e e x c l u s i v a n i s n t s 4 loa e d i t o r e s 
I d e rev i í t i j* . 

P ido una declaración del Gobierno sobre las i '''I •^''- B ' - 'MEIIO G J R O N dice que la Co-
Wkti i ) tc ia0£3 qu« t iene para, cub r i r non la p ro -

•éucieiáiit nacional el déficit do impor tac ión . 
JHm q i » «1 momeiitíj a t k i a l m he r a ía le , y 

que por c o las nuevas i ndus t r i a s t rop iezan con 

in js ián de P r e n s » va ^ es tab lece r u n a mpe 
cié de t i ^ a d e p a p e l , y q u « p o r eso se h » com 
p r e n d i d o á los e d i t o r e s do l ib ros , 

l í l Hr. O B T E Q A M O B E J O N dice que .con ese 

mwcha» dificnltadea pa ra imnlan tnr»e en nu«(itro p^ ' ' '* ' ' ' '^ ' '""'*'" perjuijiogílo» los editomg de revistas 
suelo. 

A ñ a d e qoe el proyec to que «a d i scn t* obe-
d<)oe i. dos finalidades : una , sa t i s facer la si-
tnae ién del momen to de la i n d u i t r i a nacionflil, 
y o t r a , baoer que Espnfla cuent« mn un « t i l l a -
jt qn* p e r m i t a a t ende r á nm nbc«»idsdeg f u t u ­
ra». 
, O p i o » qua lo m á s i n t e r e s a n t e d^be ser la p r e . 
{NmdiS& d e m» u t i l l a j e , aonijue reconoce que , 
mtfittko é» la« pr«veBQÍon«* p a r a lo f u t u r o , m 
M fmé» h a o t r eálculfj», pue» y a M h a viato 
oim 1» g u e r r » que naciones que carecían d e pro-
(NfmoMS indue t r l a l m i l i t a r han iid*n«ifi«idv 
Oíwomjaea t e «raí j a d n s t r i a » en un i>erícidQ de 
\¡m á ttm a&w. 
j ! J t o f a B » « a oatBaax» « s q o o l a polftic» de n a . 

»i f;i noinbraroicniío recad mi un editor de libros. 
cuya reprcscRtiMsión n o es t ima neocsari». 

m Br, B O J Í K R O GIRÓN dice qiio 1» Comisión 
t iene BU criterio flio i?9tftbl«:ido, y que no puede 
admi t i r lo proruiosto por e | orador. 

He apruebim h->s artículo» •?..", 0.° y '(." 
E l Br, )(j|iir.5ÍEV-S ( p . Eidmucio) apoya ntia 

enniiwid» »i «riíeulo 5.», aboganila fior ei nti-rito 
in te rno de las revislaB, n o por los años do vida 
ni e l niimeru d« eiempiares qun t i r e n ; cooeiirando 
^0 bcnsflüiíín «Iginia» Herdadcraracnttí pcrnirio-

por la índole <i 

- / • " 

ipa ((1111 ia t 'ü inpa i i í a e « t i <lispu(«tft ú o l i o - : 
pe ro q u e í>l S r . E e u t o s a no h a eonseíjiiido. el ! 
c a r b ó n necesa r io . i 

- E l m i n i s t r o d e l a G O B E R N A C I Ó N dice i 
q u e la escase.^ de cari ión 110 p e r m i t a el res ' 
taíílecip-iiento de los t r e n e s de lu jo . 

En! r , i el mqi l s t ' ro do E O ^ Í E N T O . d f l ' u n i - i 
f o rme , y lee v a r i o s p royee los do iey. ' 

En la í.'á!n,q]-a hay 2!) dipnfado.s. 
E], S r . G A E L I N A E so ocupa d e l a difícil ; 

6Ítuaci(5n FOf Ciue a t r a v i e s a el Mun ic ip io de i 
G u a d a r r a m a , po"- el oxceso d e con t r i bu ido , i 
ne«. 1 

E l Srí. C O E O R N I Ü t r a t a del p r o b l e m a 
los v inos | i i o r la i'ulta de e x p o r t a c i ó n á F r a n -
cia^ r e p r o d u c i e n d o las pe t ic iones q u e h a n si-

formulad .as en «Vi sen t ido d s d e s g r a v a r la 
fab r i eac idn de alcohol . 

J'il m i n i s t r o de la OOBEiRN.VCTON ofrece 
ptiner en coi ioe imieuto <le! m i p i s t r o de Tía, 
csi*nda cl roe^'o. (ial S r . Codorn i i l . 

E l Sv. B A R R I O B E R O Y A R M A S se o c u p a 
del s e g u r o o b r e r o y pide l a cons t i tuc ión de 
pens iones do vejez e p 0I I n s t i t u t o Nac iona l de 
Erevisiói i , n n v ü a n t o la impoa ic ián por los pa 
t r o n o s de t ina c u o t a m e n s u a l de dos peseta» 
por o b r e r o . 

El Sv. UTENDEZ VTGO t r a t a dñ la c r e e . 
l lón d e ! m o n u m e n t o á N a v a r r o ViIlo.=!ad.a 
en P a m p l o n a . Da#oa el pueb lo n a v a r r o que 
cl f i oh ie ruo se asocio al h o m e n a j e qne se 
r e n d i r á a l iníigtfe nove l i s t a , / 

E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I Ó N ofrece i 
i n t e r e s a r Á sus- compaílBros d e Gobie rno en i 

I el ruego tíel S r . Méndez Vigo . Egto agradece 
I la p ron iaea m i n i s t e r i a l . 

El S r . I N Z A «e e x t r a í l ^ do l a escaseiz de 
; ca rbón en la.s comarcí is conisi jmidoras del di» 
1 l ' i iei ¡ollano. c u a n d o la prodiiccii ín d e c-t.i;, 
; n i inac es- s u p e r i o r a | coiisniíio. Achaca á he, 
j tran"»port(*i ht f a l t a de coni ' .e |stil>> eti (vgos 
I cen t rü» qup coiuiumen earbi^P d e CuertoHano 
j El m i n i s t r o d e la G O R E R N . ^ i ' I O N dice qup 

uim d« l«« caniiuB de 1» diflcilHad de los tram». 

<Rm>i^>«MeraMinnmii>nRs«sopii 

r A R , « ] , A Y A i t i . . % n o P A 
No U m m ; in mi'm y i) bhnnm- ÜM de tniiji;. 
milii ds jaMn. Di Jfsnf? fn yiiramsrliios y Drosy?r|j{, 

wmmmmmmmmmKmmmmmammmmmmmmmmmmm 

M O ^™!"'*'' alljaias sin ver antea preoioe ea la 
^^^ joyería Pér#! Mollni, (!•• O» tan Jarlal. 
ms, 26, íiqulna i plaza do Oanaieiat. 

"El Alcalde de Tongora" 
P o r Ó S C A R R O C Í Í E E T 

Novela publ icada i ins tancias de .Pereda ü n 
tximo d e 535 pág inas , 4 pesetas . Ped idos • P u « 

• ' M a d r i d . . • 

Esta 'casa sigue vendiendo sus incom­
parables calzados al precio de antes de 
Iji guerra, ó con poco aumento, dsbldo 
á sus fabulosas existencias y porque li­
mita la ganancia á lo más indispensa-. 
ble. 

11, NÍC014S Marfa Rivero, 11 

I 

eterno, y como déhe.v de conciencia, hace esta iii. 
í^icación, cuyo propósito, puramente h u m a a i t a n e , 
ee Ja ooa^scuencia de un vote. Dirigirsa émcMaen , 
te por escrito i doña «a rman H. Q«r?(a. Aribáti, 
84, Barcelona. 

mt 

VINO PINEDO 
VINO PINEDO 

Es, de todos, el 

mejor tónico. 

Poderoso alimento del 
sistema nerTioso. 

Vi 

"•^ftftntf*!^- '•*'^ 

IDEAL MESA DE CAMAY BIBLIOTEC 

t a s , [lor la íiidotc do las cucsiioncs que tr i t tap, i portt-n os!.! lu , la cseot-e^ <!« pe r sona l . T)P 
en l an ío BR pcijiidican á aqmMIipj d.; Tcrtiailcro í <o asn i l lo so e - u p a n i el p r ó x i m o Cen-eio 
méri to, prorcKioaalc's .y cuHuralec. , Fd S r . ROS1EO pido t(i<6 ¡ÍOÜSH ti d i scu . 

E l min is t ro ili H.AfilENEA contesta, (Wda: ; sión el d i s f amen sobro el p royec to , ya a p r o . 
rando^quo no es necesario aclarar ol ariícr.lo, por ! bado eu el S e n a d o , r e l a t i v o á la. r e re ra ión d é 

^ \ 
' ' T C 7 Í , 

formada por urftablera de 6) por 
46 centímetros, qua suboió h ; 4 
á voluntad y se inclina íii.staiVí:3 
neamente á cualquier ángulo CÍ¿-
seado, desde el horizontal a! ver 
tica!; con soportes plegadizos pa 
ra Jibros, y otro tablero,de 33 p e 
22 centímetros, que sirve de p. 

queño atril ó mesa auxiliar. 
Es el mueble más útil que se h; 
inventado. Construcción científica 
de tubos de acero. Peso con pín 

balaje, 15 kilos. 
PRECIO: 68 PESETAS 

L. A sin Palacios 
PRECIADOS. 

MADRID 

CASA FISAC 
CONFECCIONES PABA BISORAS T N1SA8. m,TI-
.M03 MODEEOE) EN VgSTIDOS V SOMBBBBÓS PA­
RA CAMPO '¿ PLAYA. ORAN V U , 1 (B8QUIN4 á, 
FUENCABRAL). TBLE'FONO 87J», 
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La fiesta nacional 

l£lII^ 

niopos Tt.T;il!:'ndas. pnr la carpstí,! de !r.p iriü.-
tori;;lo.-, toiít, lo i ; n i a . n h n r a por í r a d m i r ; » orí 
una amenaz.T ó en un nelii^-ro que, fi lui KP I 
lon ju ra á t i , íi.im por l ' j .\yunl;;n)ier.t<if, c o n ] 
lo¡\ merjii'? :i(!ei?uad<i^. rir''i>-<¡f,u'á un t r a i t o r n o i 

EL StRVICIO 

«Pacorro» corta una oreja 
; Aun cuando 

Ayer, como si 
hubisso rorr ida continua! 
fecha (¡6 ia última íieeta'dis. 

tsw» SJ35 qninquenio, -hay un lleaazo. 

EL GANADO 
D. Eetoban IIoTnánde?., mejor dicho, sus 

herederos, enriaron seis hormosos noviUoiB, 
du-ciuy buena prefioutocióii, muy S<"'dos y 
graiides, y sólo dcfc-ctuopos de ciicrniv, uno U-
SjOrarnente piayt'ro y oíro nics^ón íle! ií.iuipnlo. 

Uno rosulió mati?o perdido, y ínó i'oR-Joa 
do. Loa cinco rootniítcs cumplieron- liien, algu­
no con poíicr y oodica. A! último Icrcio lle­
garon nplomadíeinia»-, tobre totlo el í-e^undo 
v quinto. 

Tomaron 21 varas, por 
Imllos muertos. 

19 caídas y cuatro ca. 

Bastante ¡n- , que el-
•"ainbió, muy oi o;t\i:"¡amput3 
dpriilaíi en el quinto nr.vi;;-
coii <"î-.̂  ]inrpí:, .y, en larabio 

LA PBRSIDKNCLA 
• domingo pasado. 

a e-iiprt<} ¿f ben­
que liarte tenía 
n iíui'riiiü en los 

por no tener muchas ganas de jiabérselas «on 
ci berrendo. Tai pánico la tomó, qno al final ID 
muleteó distanciadícimo, movido y doFcontiado, 
Ein dar ni un pase completo. Cuarteando mn-
chÍBitno, atiza iin ignominioso metisaca delaru 
ttero, un pinchazo pescuecero, rr.edia delantera 
y atravesada y un descabello. La bronca y ios 
pitos los oye su hermano. 

Kn el so,\to diij hafta cuatro capotazos sin 
importancia, y tras muy pocos pases, larga una 
casi entera delantera. 

LOS QUITES 
Los tres espada» estuvieron muy bien en to­

dos los novillos ; pero merece especial mención 
la piier'Hi de \aras del quinto astado, en cuyo 
tercio Bolmontf quitó con gaoncras y una ser­
pentina, i'acorro fraileó admirablemente y Vo-
minguín salió por navarras. 

Los coristas, todcij muy reíftilarcillos. 

JOSELE 

primevoi ierc'p;- de io-- b;c!u).-. r,e'j;iiu<lo y 
quií-o, permitiendo (¡no ID,, \ arJarjíu-ros ago­
taran á !o.; !>ovin(>s. 'l)c, ret<'3 bien el fogueo 
del cuarto, como debió hal'cr hecho cn la pa 
.-ada forrida. 

rACOREO 
una larga cani. 

ASA.MBLEA T)V. ALCALDES 

primero c: Recibió á «u 
biada, de rodiüa,-, y lir,;;o unas u:e»i as vp-
róaicas, que jior ejociilariri;- ¡nuvidu finaliza­
ron con un achuchón de priuu'ra. 

Comenzó á traste.¡r algo <iet;coiifia,io, y en­
tre pases incoloro.! y pinchazos feos tran'.cu. 
r re ei iicuipo. y sueiía el avioo. .Vfortuuada 
mente, acierta un deí*-eabelló. 

í.p toî ó en fcegainóo lugar un engabanado 
capirote, que e ra ' e l colmo de la eorcna, ¡lor 
lo que rp.sultarou .=ii! importancia los scLs lau. 
cce. que, valientemente, lo adjudiiió. 

Adornas de foso, es manso *iui oiiniensura 
ble» el do la sábana ; pero como I'acorro tra­
be y es agente ou eso del nuile'co', comienza 
una apretadísima faena entre les ¡clonas, coiv 
paertt naturales y ajudadoí, con ios que con. 
sigue hacerse con el buey. Todo es'o, .solo, on 
el centro del ruedo. Desde <orto, recto y «loo 
seguío», atiza media estocada superior, siu 
pero alguno, que el «auditorio» premia con 
una prolongada ovación, vuelta a! ruedo y 
nueva salida á los medios, á «almiar. 

DO.MJNtJUl-X 
Kecibió á su primero con una media veró­

nica, y luego siete más ; pero todas ellas á gran 
baile y embarullado. Sólo una fué buena. 
Al quinto, lo6 njantazos sólo fueron cuatro, 
ejecutados con los mismos defectos, 

-\ua cuando sus dos novillos llegaron al 
último acto agotadísimos. moribuiiílos, sin po­
der ya ni con el rabo, se emiM?ñó el toledana 
en poner cÁt«dra de iivuleteo y a<lornos, y atin 
cnando dio .algunos paAses muy buenos, otros se 
le fifotestaron, como las monerías de coger-
Be á" lo.s pitones de unos bichos inediQ^muer 
tos. Hubiera conseguido palmas, hatiendo 
nna faena máfl ligera con la muleta. 

Al segundo lo mató con media «stxjcada, 
atravesada y delantera, adjudicada oon el b r a . 
eo arqueado y cuarteando. Al quinto lo despe. 
n6 con una estocada caída y atravesada. 

BEL.MÓNTE 
No pudo veroniquear á sn primero por haber 

faltado un ccapitalista» cargado de pánico y... 

Los Ayuntamientos 
piden el impuesto 

de Corisumos 
.\yor celebró la sesión de clausura. Se han ad. ; 

herido á los aeiiados !oi .iyuatainicatos de Chi- ' 
lia.lNlUul, Aini! .la, bantiapo. i-Ncvilla, León, Chía.: 
liaiajara j .-Viba'ele. Han delcKadn en el de, la ; 
Ccruiia, Br. Al;,! i v-'onde, io:, iL- \"alcni;ia, A'igo, ' 
foiitovcdra, Tairagoua, Oren;sc. Cádiz, 'Soria; 
y t.órdoba. i 

.\ycr visitó la Comisión á los ministros de Ha­
cienda y Fonento, habiendo recibido muy bue­
nas impr'íiioui'S. El pruiicro lea dijo que prewn ' 
tara mañana á las Cortes el proyecto de Hacien­
das hítales, ]iai"a abrir \vr\'¿, inforniíU'ión y apro i 
bario en Uctubre, El Sr. Cambó hizo presento ' 
que el provéele de Ik-saJa cs amplio y huello, y 
que l'omenlo'ecoiierará- con el resto dei (Sobierno, | 
á fin do que so conct^ht, cu virtud de la, ley do ; 
-AutorizacioiM.*, la solución transitoria pedida i>or í 
los alcaldes. ' 

Curnplimcntaudo un acuerdo de la Asamblea, j 
se ha eutrexado .ai presidente del Consejo las si \ 
guicutes conclusiones: , 

oQue la reforma ó creación de la H.acienda I 
local es ya de todo punto inuplaz.jble, si no se 
quiero ver ;i los {meblos en la más espantosa i 
ruina. Los .Ayuntamientos están cütraHipadoíi, • 
con graves obligaciones á la espalda. Es (¡o su­
poner que las excepcionales circunstancias que 
atravesamc'S, que serán más i-rítieas atín dcn-
tiro de algunos nxses. aumentarán considera ! 
blemcnte-' las dificulte.cles de las Corpurae¡o,ner. \ 

\ ¡.as angustias i'rosentos. hijas de la defi, ; 
ciencia de los recursos de que disponemos, híiy j 
nno a.^regar el intrincado probl. nía de lis sub- ! 
sistencias—que ha de resolverse aisladamente 
jMr los Ayuntf.mient^j, ó no se resolverá—y el 
todavía más agudo de la crisis obrera, que si 
antnis no se retluec y arregla, constituí] á para 
c! Gobierno una muy honda preocupación. 

Las pequeñas industrias""csparcidss por toda 
la nación, se verán abandonadas, y las construc-

eahiulaillos con.seciicn'-i.-is. 
Añádiiíc (¿ue io.̂  .\yuntirieientos, p?eascs de 

recurso^, tuvieron que e.ecdir al crédito npim 
atender á obligaciones de carácter voluntario, 
en muchos casos, y que. por virtud de aque­
llas operaciones, tienen hoy cn sus pre.nijiíies. 
tos una carga cuantiosa, á la que es preciso 
llar satisfacción sin la menor demora. 

Por estas y otras no menos siiRtancialp.s 
razones, que en gracia á la brevedad omiti­
mos, les cijue suscriben estiman que ct= de ab­
soluta necesidad una inmediata solución, má­
xime si se tiene presente que nos eneojiíra, 
raos en la época en que ia ley nos ordena 
formalizar los prostipuestos para el año pro 
ximo y los extraordinarios precisos para sal­
dar los déficits de los anteriores, y cuyo pro. 
oepto no podemos cumplir sin disponer de 
ar{uellos medios ó recursos—que hoy no tene-
n,os—, para satisfacer realmente las obliga­
ciones de la vida municipal. 

En ju virtud, si iior circunstancias espe­
ciales el Parlamento no luipdc, de momento, 
aprobar una ley que resuelva, siquiera t ran 
sitoriameiiie, este problema, oonm es de todo 
punto imposible que el actual estad.o de co­
fas .cOntiniíe, pup<!é'- con ese carácter transi­
torio eotucionarlo el 'iobiprno de í̂ u Majes­
tad, usando de la facultad que el párrafo 
quinto del artículo 9.», da 'a ley llamada •tie 
autoriznciones>, de 2 de Marzo de 1917, le 
concede, concretándose ó traduciéndose en la 
siguiente conclusión, que á !a consideración 
de V. E. sonieío: 

«Qnp se faculte á los Ayuntamientos para 
recaiidar libremente el • impuflsto de Consu­
mos ó b:pn para aplicar la ley de suí-tituti. 
TOS,' con lü.pHad de estabWer simultánea-
n'cnic otros arbitrios sobre cualesquiT-a espe. 
cié, producto ó -servicio, sin más limitafiín 
que la do que no afecte á los ingresos del Xe. 
soro. 
• E.speramos que la tirgenoia y transcemími-
tal import.-.ne'a que para la vida local, que 

gerer.a! óp la nación repercute, tiene 
fl probleina que á la f-oiición de V. ^'. t-o-
ii'clpmo<:, merecerá la resolución armónica 
con la necesidad que la determine.» 

Ena 
''.i.lR. 
e^ffis 
te ,h 

lEci-ie 
Aei 

Comisión de alcaldes dn v a n a s vmvm-
,!•. los neo lian concurrido á la Asamblea 
días v'=óó ayer, en el h ' c n a d o . a l presiden-
1 Conseio. p.iiM t r a t a r del r"KÍmPii pre<-'^o 

, \5¡iutamieuios ron relación al proyecto de 
indas locíiles. 
impañaba á la Comisión ol Sr. Silvela. 

• - d ^ K ^ ^ - ^ ^ a 

DEPORTES 

Regalas en 
S a n Sebastián 

bAX SEBASTIAN 17.—En la primera ff̂ ga-
(a nsKÍónal participaron 24 bnlsndroí .f gS-nan-
do,' cn la serie de 30 metros, la copa O» los 
Infante,". i"l. l-'enmndo y Doña .Marín Tetetd. el 
balandro cPaLria», pr.ipi<-dad do Jalkalbcrg ; en 
.tieho raetroti. la copa de Hu MajesJ.iid el Bey. el 
balandro «•Pitusa», de D. Eduardo Oullón : en 
siete metros, la copa del Infíinte D. Carlos, 
«Puchingui de .Bilbao», propiedad de Olabarri 
Chavarri ; én 6,50 metros, la copa de Su 51»-
jestad el Rey, «Eedos», del cond© de Roipdla. 

.Mafíana te vcriflcará la segunda regata, para 
balandros de construcción nacional, dispután­
dose 'las copas del Gran Casino y del marqués 
de Fontalba. 

Continuará el monopolio 
.*yer continuó tratando c! Ayuutaiuiento. 

*u sesión extraordinaria, de la forma en que 
se ha de realizar el servicio funerario. 

îe discutió prolijamente por casi todos los 
concejales, qua insistieron en sus conocidos 
puntos de vista. 

El íir. OOICOECHEA, al rectificar ciertas 
afirmaciones de los enemigos de la municipa. 
lización del servicio, defendió ésta, cou argu. 
mentes jurídicos y de orden práctico. 

El Sr. AUÜILKKA Y ARJÜNA, partidario 
igualmente de la mutiicipalización, adujo 
nuevas razones en-pro de esta medida, citan­
do como precwlentes legales el proyecto de Ha­
ciendas locales de 1905, presentado á las Cor-
t(«s por el Sr. (lonzSlez Besada, en el cual se 
indican í,.cativamente los servicios funera­
rio^ i'omo propios de la municipalización ; el 
proyecto dp Administración local del sefior 
Maura, otro proye<íto del Hr. CJanalejas y el 
de Haciendas locales del actual Gobierno, cu 
el que ps de suponer serán mantenidas por el 
Sr. (joníáler Beeada las orientaciones que 
sustentaba « i el aíio' 1005. 

A la sesión asistieron los concejales seño­
res duque do .Mmodóvar del Valle y Francos 
Kodríguez. ri quienes pidió su opinión el se-
fíor .IGUÍLEEA-Y AH,TONA. Los ex alcaldes 
Se escudaran en In disciplina polítina, y en la 
periwma del Sr. Silvela, que, como proclama 
el Mr,. .^Ruilera y Arjona. ha tenido el acier­
to de no manifestar su opinión sobre fel asun­
to para dejar al Concejo en completa libertad 
de juicio. • 

Pue«tos á votaeión los voto* particulares, 
obtuvieron loe siguientes eufrag'os : j 

Lii mtinicipa'ización total y 'direída, defen. ; 
dida por el Sr. Barranco, *fué desechada por i 
ió'vutos contra nueve. 

La municipalización cn parte directa y en i 
parte subrogada, defendida por el Sr. Cíoi i 
copchea, se «lesechó por -lí votos eontra^'13. 

lia subrogación del ípivicio en una mnpre. • 
fa, defendida por el Sr. .(iarrido, fué aproba­
da por IS votos contra. 1.5. 1 

u n a fracción republicana votó al lado do 
los mauristas, á favor del voto del Sr. Ooi-
cjechea. 

Liberales, conservadores, demócratas y al­
gunos republicanos dieron PI triunfo al voto 
del Sr. Garrido. 

El prirryjr trozo de la Gran Via 
La Comisión designada para verificar la re­

cepción del primer tro?,o do la Gran V'í.a.- .-.\\e-
nida del Conde de Pafialver—s,, ha reunido en 
ía nip.ña^ de ayer, procediendo ¿ recibir, pro.', 
VisionahrPnte, las obras da urbanizaciíjn de 
aquella vlai; encontrándolas ajustadas á los 
prei'eptos del contrato relcb.'-ado con el adjudi­
catario, E. r^íartín .Mber Silber. 

Los da(lüa más salientes de la Memoria que, 
suscrita por el arquitecto inspector facultalivy 
dé Ift» obra.i, D. José López Sallaverry, so 
ncompáfl» al acta levantada, sotf loa siguientas :" 

I;Os gastos de ejecución material. fi|tie impor­
taban I«>r t/xfos conceptos, sígúii presupuesto, 
L60O.595.69 pesetnR, se han reducido á pesetas 
í.382.047,45, residtando, por tanto, una econo 
mía do 218.346,2S pasctas. 

Los ingresos del mismo presupuesto do eje­
cución mtttertal, que ascendían á 10.588.566,60 
pesetas, se han elevado á 10.636.Í85,31. resul­
tando un beneficio de 247.768,71, que, sumadas 
á la economía de 218.346.24, arroja una econo­
mía total de 466.1.34,95 pesetas. 

Z//'/u¡<iíacíón.—Según el presupuesto, el saldo 

A Y U N T A : \ 1 1 E N T 0 I a favor del Ayuntamicntb era de 8.788.002,81 
~~~~"~~~~~~~~~''~~ I pesetas. 

Según liquidación, aquel saldo se ha elevado 
á 9.254.137,86 pesetas, y habiendo ingro.sado el 
señor concesionario por solares la cantidad de 
9.574.184,55, resulta un saldo á su favor do 
120.046,67 pesetas, más la plena propiedad de 
la finca de Hortalez», 5, cuyo valor |)or solar 
y aprovechamientos figura en el cargo á dicho 
concesionario. 

. ^»» ^ ' 

Ojposiciones 
y concursos 

CORREOS 
Examtn frevio.—Aprobaron con «1 píimM 

Tribunal : !>. Eforencio José Sánchez Sínchee, 
D. Emilio Sánchez Juárez, D, JMÚ» Sánchi* Te­
na, D. Salvador Banchiz Soler. í ) . Victoriano 
Sanguino Porcel, ü . Francisco Sanínartín R«y. 
D. Luciano San Miguel Larant«, D. Frinclíico 
Sans Torres, D. Carlos Banz Bon«t, D. Ago».. 
tín Santiago Enrique, U.. Jesús.Santíolan» Ai«n-
sio, D. Félix Santo» Rodrigues, D. Ruftno 
San:! de Ancos," D. -\uguBk> Sftni Echevirrí», 
l\ Carlos Banz Ortii , D. Elias Sardinero Mon­
tesinos, ü . Luis Sarro Ücaila y D. Mígüíl Mau­
ra Sánchez. 

Segundo Tribuna! : D. Venancio Soto Vellón, 
i). Julián Suárez Gónjez. D. Rafael Tallón 
Cantero, D. C'ésar rejero Ruiü, D. Carlos To. 
Icdano López, U. Crispido Toral González, don 
Miguel Torroella Vilamitjana y D. Jenaro Tri-
go Trigo. 

Convocados par» hoy. por el primar Tribu­
nal, derde'ol 2.029 a! "5.083, v por el segundo 
l'ribunal, desd- el 3194 al S."274.' 

l'nnv.r rjr.rru-iii.—Fueron aprobados D. Juan 
M. Martínez Fermín, D. Julián Carlos .Martín 
fióle, i,'. Pablo Martín García, O- AnV.mío J. 
Martín de Hijos Muñoí, D. Julián Martín Ja-
drá, l->. -Am,'. I Marlín Trevijano. D. .Ángel C. 
Martín Vereri. T). .\nt«nio Martín Verea, don 
Vicente Martínez Jau, D. Sebastián Martínez 
del Castillo y E. ?iíanuel Martíqez Crego. 

Sctjvüdo cj/;rc!eíe,-.]>. José María Hernán­
dez Moran. D. Carmelo He.rtjánde?. Rodríguez, 
I). Oduiel Ibáñez Torres y D. Juan de la Igle­
sia y Marín. 

TELÉGRAFOS 
.•\probaron Algebra v Trigonon.-etría los opo. 

sitflres números 319, '337, ,355. 356, 361, 362, 
376, 586. 396, 598, 411. 415, 416, 419, 422, 42$, 
•Ke. 427 y 4,51. 

TIDA RELIGIOSA 
S^VNTORAI. Y CULTOS 

Día' 18, Jueves .—Santas Binforos* y fus «ic 
te hi.ie'S, niáiiircM; Mar ina , virgen y m a n i r ; San­
tos Federico, B r u n o y l iúí i lo, Ohisix».—-La Mina 
y Oflcio d iv ino son úa í-'an Camilo de Lelis, con 
rito doblo y color blanco. 

Parroquia de Ssn Jerénime.—.A las 8,30, Miw» 
do Comunión p a r a las Mar ías do los Saf-rarios 
de 1;Í parrixiuia, con Su Div ina Majestad m a n i -
lic'fto has ta las 5 de la ta rde . 

Parroquia lis San Sebat t rán .—ídem fd. 
Parroquia del Salvador y San Nicol ía . - ldeaj í 

ídem, ti las 8 : á las ,11, F-\posirióu de Su l i iv i . 
nn. M;iie,;la(l en la capillii de Nues t ra Sefiora del 
P i l a r : Eicieicío d« la «Hora Haulá», ücndic ión 
y Reserva. 

Parroquia de| Purís imo Corazón í e María.— 
ídem, á las 7 y h.üO; á las 6,30 dti la tarde , F j e r . 
cieios con lixiKtsición raenof. 

Parroquia d« San Lorenzo.—ídem id., 4 las 7, 
7,'M y e. 

Adoración N'octurna.—Santa Isabel de Hu.n-
i!rí.\. 

Cuarenta Horas.-V. O. T. de San Francisco. 
Corte d» María.-.Do la O, en San Luis; do )a 

Expectación, en Espíritu Santo; del Fepettio Sí 
t«rro, en su santuario é iglesia Poniifioia. 

Igleila d«l Hospital de U V. O. T. de Sai 
Franclw» Itían ¿emabé, 12).—(CuMwlt» Ho 
ras.) .\ lar; 8, Exposición da 3u Diiina iiiA}««ta4 
á las lOi Misa mayor; 4 las 7 de la tarde, pieO( 
y Ecserv». 

Iglesia de J t tú t Nazareno A Us 6,90, Jjn\ 
e. Comunión de loa Jueves Euoaríiliooi. ' 

RellBíoaas Capuehlnat (Condo de TAMIIA).^ 
IdetB id., i las 6, con Exposición de Su tUvjf^ 
Majestad, quedando eipufasto todo el dí»i pus \ 
turáe, & iBti 5, sermón y eolemBe Bewrv*. 

Santutrie del Perpetuo Sceerr».—IdtOi» tít 
i la* i. 

Itjietia da-Stn Ptdro, filial dti ftuin fhmmü 
—Idea id., i iM I. 

RollgioH* d«l Cerput Chrlrtl (Ctffinim—»'.< 
& iM 7 y 4 l u 9, Misas cantadiui. 

Rtilgletit OemtndadafM itt Stntlag«.>»UM 
ídem: i 1 M 8,90, BxpoBÍcióa mvftít f i^EN 
Santfti. 

RillgiHM Ttlnl t t r lu (hop» it T « | » } . ~ U ^ 
{d«a>, & Uw 8,á0. 

iglHK i* Catatrtvai.—ídem a,, i 1 M M Q , 
Oratorio dai Olivar.—Fundón iMBBiiil 4» ( 

kmhiodtaiU JoaefiaaS ídem id., & 1 M I p t i 
loa etek^'e» del Saotíiimo SserMUMOiio; I faw't 
Bittroiek», predioacdo «1 P. B«aita« Ü a d M 
O, O, , , ' 

Iglesia de San Vicente de Paúl,—Noyeaa i i 
titular. A lae 8, Exposición de Su Divina Uajc^ 

i t ad ; h la* 10, MiM cantada; & k a 7, Estaeli^ 
Santo Rosario y Reserva. 

i Continúan las Novenas anuneiadu en IMB^ 
i de nuestra Soñera dei Carmen. , 

í (Bcte periódiao ae publio» coa omaui» mH 
I •UMUM.) 
I _ «-•<«» ; — . 

I La mortal idad 
en Madrid ' 

Dtjr«at« el pasado mes de Junio ocuniitBj 
en Mí ladr id 1.970 dofuucioua», correupol 
diaoido por disritos eon la «ipiidnte f«BMf 
Centro, 114; Hcepioio, 134; Cbamberi, M& 
BticnariBtft, 14!>; Corigrpiso, 197; Eoifi tal 
•240: Inclusa, 284 (de ollas 119 al eeaÚM 
iwieno deesa nombro) ; Latina, 106; Pabokí 
147; y Universidad. 326. 

Hay un aumento 4c í>05 d«{uDCÍonea m 4 
qii© en igual mes del pasado aflo. En 1» pií 

í meffa ejiíinc^na df> Julio, el promedio d e miKll 
teB fué de 100 diarias, y en la gcgttnd» d t 

I cena de JíO p.^r di*. 
i Dc*pt)éí, de «otra^, cn{enn(!dad*i del upt 
rato respirateirio-í (ncmenclatura shrev ia í l i 
qtic cansaron 2;yj bajas, y la tuborcujo»! 

|(pulmonnr ('21Í1). Ui eníVrni*d.id r]i io,mAsb^ 
ijns ha ocasionado ha sido la gripe (2"2). P«( 
I tifus fallceici-on 21 , y por virueja, 8. 

rESPECTÁCULO^ 
LOS DE HOY 

'i MAOtC PABK.-A la» lOM. E» AfrioM».' 
TIBTIKO.-A IM 10, Patria chica y La « i ln 

; ciia. 
I ' A B A I K ' U . - ' A !.g« B,»fl, IJO* cadetoB át la 1*1 

na y I.rt .Macaronii --A i«i 10.W, Él nido él 
priucipaü y 8u Msicstad I» vt^bén». 

r.ríA2A DE TOtlOB UE MADRID.-A i ü - I ) 
dos novílloe de Saúl*» pwa Ollarloi's, tili^lilli 
y ai» DotoM». Cuatro fKWilios d« Cafladahiai 
yara Soladorcito y Farol*». 

(Bl anucicio do k a . obra* incluidas «n 
caitAle» BO «upoue »u féooate&dación ut 
baei^.) 

LO MAS ÚTIL 
por su marcha exacta y garantiza­
da es el reloj áncora, de plata, con 
pulsera de cuero, «líatalla», que 

cuesta 
5 0 PESETAS 

E! mismo reloj pulsera, con la 
esfera luminosa por Radfe 

(se ve en la oscuridad sin luz) 

ÁPESETAS 6 0 
A cada reloj acompaña certifica­

do de gárantfa 

Fábrica de relojes 
de Garlos Goppei 

ÜIADRID 
Calle de Fuencarral, 27 

Remesas á provincias. 

Retratos de Primera Comunión 
can oréelas espeelalet. , 

BIEDMA, ALCALÁ, 23. Hay awaniar. 

\rJ» I. D O M I N Q U E Z Z 
Anuncios: Plaza del Matute. 'S. 

Liquidación total de óptica 
"-'oj iTiinon 

pi: 
(¡;' covíorv.a •.(< iifliiij.-ui tod.i.s las c.xisliivias 
lino. Oliva, óptico, Príncipe, 21.' 

¡I ¡'Sra .lovalvor los f iilioUof. ii!.i:u:<i6 á su coior priiuitivo 
•! é les vcmio Qií:i, do (liU'Kf' i;i'a ior'.ón (li.iria oon el 

AGÜA"t3¥ 001.6 ĵ IA «L,% CARMELA». Se íiUi-. 
,i P' • c'~'''üri, r>;?rfü!no oii ÍOÍ; UÜOS dofaésticos; D O ¡ 
'.' lü:,,. 1M i t rr.p.2 •••i líi pipi ; ;i.5í> ptati. fra.sro. P C N T O S I 
' ; l ' i . M X ' l A : ?iI, . \ l)Rll): Mayi.r, 2S, l'armaciíj. d o ! 
\l :i;..tcr.s; IVrp/. ÍUrtí-.i y M.Trt;n y Duran . SAN vSK-
'; l iAST!,AN; E;:-; Tirrtv. ilroRiioría. C l h D A O : („et!tro, 
;i i,':'r;rn .••;iti;f.. •.•i\^C1•A^^)l•;II: Díaz .1. y Piílvo. , ! ro- | 

' r .rí;i í- ' . \ í , . \M,\KC.S: .}\i?tr> Bino AV¡1.T. d roguer í a . ! 
\¡ (,A!.ir!,\; l-'̂ u'niíic.as v, Drosn-rna. BUENOS AI I 
I; EiX : Sri!t:, t32. v m SANTIAGO: pu iutor, N, Ló-| 
¡i 0rr 0.ir\ ri,-! l3 .Facultad de Medicina. 
íj 3o sirv^'! paquetes do cuatro •frascas, franco porte, 
I? (!rr.vi3 ^;!V;') (l« 15 pcsstat . 

Imprenta, Lítografii Objetos de eioritorio 
y Papelería. • Timbrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l i g r o » , 3 . — T e l é f o n o 2 . 5 1 3 . 

Talleres; Pizarro, 16-

Transformadores 
Disponible pa ra en t rega inmediata dos de 28 KVA y 

uno do 28 3000;2'20/110. Un al tomador de 80 KVA, 220/110, 
y ot ro do 'M. 2100. Grandes existencias de uo to rea de 
0,25 & 0,60 I I P . 

P E D R O DE CUADRA 
Barcclon.i. Balmca, 45. S a n Sebast ián, Quetar ia , 8. 

MAQUINABIA. M A T E R I A L E L É C T B I C O 

Academia Castillo Acevedo 
Carreras mili tares. Clases de 15 a lumnos . 

DATOS DE R E S U L T A D O S V R E G L A M E ^ T O S 
SAN ROMÁN, 4, SEGOVIA 

Ornamentos de Iglesia 
^ GARCÍA MUSTIELES 

r; 34 , 3 4 :-: 
Surtido especial en toda ólase de articu-
:-::-::-: los par» el culto divino :-::-: :-: 

PIDANSBOATALOOOSY MÜESTlllS 
TELfeFONO 4 . 739 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos íle viantci 

í^.SCOBARi. 
Patenta 53.049 

ALBERTO ESOOBAB 
Cuarta, 54,-VALE;iGi.\ 

iÜSQüaneiüiaiePiiHicüajl 

RE: YES 
Director. A. Reyes Morana 

La más an t igua de Madrid, 
por su fundación, y la más 
moderna, por cus procedi­
mientos. Precios sin compe­
tencia para anuncie t i rscla-
mos, noticias, esquelas y anl-
: : : : : versarlos. : : : : : 

TALLERES DEL ESCULTOR 

N/ECEINTE TETMA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE OE 
C A R P I N T E R Í A RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE-
SnOSTRADA EN LOS MÚLT IPLES ENCAR­
GOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO I 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENCiA, 

E S C U L T O R , VALENCIA I 

Prepara to r io (Je Medicina; 
Estudio.! por correspondencia con arroglo á los piogrii. i 

mas oiiíiü'cs, ÍDCIÍISO ias prácticas ele Física, Química, Mi : 
iloralogííi y iiütáiiica y Zooio;.ía, i 

Briüantcs rcw.ilíiidor, cn' Jimio ifltimo. El 30 por 100 de 
los alimJnns, sobresalientes y ninffuno suspenso. 

Para intormcs y matrículas dirigirse al sc-ñor secretario 
de la Institución Poütícuica. 

Corset, 67.-VALENCIA 

LA CATALANA 
;•: SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y EXPLOSIONES DE TODA CLASE .-

contra 1« perdido do nlqullare», rlenjtoü locativo áé reaariioa 
y de paraliaaciún de trabajo il oausa de inceodlo. 

B r U ^ a D A D A K N 1 8 6 5 
Inscrita en el lícgistrp del Miaisterio de Fomento. 

Domic i l i ada en Barce lona: 
Rambla de Cataluña, 15, y Cortes, 624 

íscnvolvimlcnto ilo la Uotup tó ía d a r t ó t o el «yoroloio do 1917 
tBeeawgB—«•a ta . " ' J 

Cnpital suscrito ••... 
I I! o m deseni bol nado, 
iinsnrv»est.»tutarift».....«....~-..-.' 
i; os e r\'¡m técoi can......... ~.. 
¡lic-.n defrévisión y íaranlfa..... 
Pri mas de «¡«rcloio 
íSinic'strOs indemnlíados hasta,í!l| 

do J>ictflmfare^.........».,......j......M....^.. 

BALANCES COMPARADOS 

1018 
B.000.000,00 
l.5üO.«X),(M 
1.f)oo.ooo,np 
'j.íiyi.íwoiTá 
l.li«).l(0.'>,91 
0,804.081,48 

3i.(»5.n08,83_|j!X.893.4B5;U3 

Delegación «B Madrid: Mayor , 7 y 9. 

MUEBLES 
ARELLANO 

Los más 
prácticos. 
Para enci­
nas y des­
pachos. 

Caballero 
de Gracia, 11 

EMILIO CORTES 

Valverde, 8 primero. 

Q R A N- D B S .A BRASILEÑA ANTES DE VERANEAR I 
VISITAD ESTA'CASAI 

l a cusa más surtida. Arííuu os prácticos y do temporada. Grau-ies novedades. La que m^s barato vende. 
r f e t r i c a de r o p a b l . - a - a p a r a s c ü o r a s . C a m i s a s y c a l z o n c i l l o s d e t o d a s c l a s e s p a r a c a b a l l e r o . D a d a , l a s ^"l^'^^^l^'l^''^^,]^^''^^^^ 
i o a a l c í p o r su b a r a t u r a , E x t . a o c U . a r i o s u r t i d o en l a> ,e r i a , s e d e r í a , f a n t a s í a s d e l a n a y a l g o d ó n , ^^^^^¡l^^^^tr^^^^'^''*;,^^^^^ ftrreria, r a 

s o . , mevsili m s , m o a r é s , o t o m a u e s , s a t e n e s y s a r g a s , c o l c h o n e s , c r e p é s p a r a m a n t e l e r í a s , y ^ * ^ ° ^ f ^ ; ^ „ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ a n t l i ^ s U ^ ^ fofma 
• o r e s t a p e q u e ñ a l i s t a d e prlci.3 pniden SuzsB.i-: G u a r d a p o l v o s p a r a v i a j e , á Q.OO p t ^ s . V e l o s t u l ^J^^^.f-J.fZTc^^Z ¿ I n ' l ^ ^ 

j ' t t : s h i lo , c o n f e c c i o n a d a - . 7 , 0 0 ; J u e g o c a m a s m a t r i v n o n J o , b o r d a d o , á 18 ,00 ; V i s i l l o s c o r t o s , b a t i . t a , b o r d a d o s , a I,-6E>. v e s t i d o , & 3,,50: .Q-J 

C^ 

a ? 

Ct3 

as 

KOFA h-ESOUA 

Camisas sefiora, bordadas, á...... 
Pantalones y chambras, t i ra , á. 
Enaguas para debajo, jrirolóu, 
C'iibi'eoorsós batista y -(.í'a .fina, á 
f'aiiiis'oiie'á t i ra boniaiia, ÍCIC:ÍI ÍÍI., 
W^dias transparentes algodón, .1.. 
Sábanas de un ancho, fuertes, á 
Alnioliadas hechas, jaretón, &•••'. 
Colchas' punto creeié, á 
Stores batista y tul, bordados, á... 
Tapetes yute, buen t:!m,'ii'io. á 
Toalla* feipa y paños higiénicos, á 

Pesetas. GENEEOS DE TEMPORADA Pesataa. 

Gli'.sé doble ancho, metro, á 7,30 
V'oile estampado, gráu moda, ídem. 6.... 1,26 

•Gusas, infinidad de colorefi, ídoui, á...... 3 00 
Lanas mezcla" para vestidos. ídem, á... 2,50 
MesaUna todo seda, doble ¡moiio. íd.,_á 7 
Sedas lavables, gran surtido, íde<ra. a.•• 3,30 
Traje» hechos, para doncella, á 8.50 
.Mantas para plancha, & 1,23 
Ídem lana, agrisadas, grandes, á i 
Cortes jergón catre, ,4 5,5C 
Dclanta&B cocino, á 1 

8,tM 

OABALLEBOS Y NIÑOS Pesetas. 
Corbatas piqué estaqipado. á 0,75 
CalEoncilloK color, fueítes, i ,.• 3.00 
IJámisas blancas para vestir, á ..~. 3.5^1 
Camisetas crudas, verano, á i.. 0,6fl 
Calcetines íuertfs , todos coloree, á • 0,65 
Partuelos blancos, festón, líiano, 1/2 d., i 1,75 
CamUa» blancas, buena tal*, á 2,25 
Calzoncillos corto» y largos, á 1.10 
Camisitas finas, á f-... 1.20 
Chalinas seda, á •• 0.75 
Cuellos niarinera, á.i ...•• 0.60 
Calcetines blanco» y color, á 0,60 

Crosi)oncs gcda, gran «urtfdo, á , 
C o m p r e n el « e n e r o m a r c a J.K B R A 8 1 L S Ñ A , p o r s e r e^ mé,s b a r a t o y e l d o m e j o r r e s u l t a d o . 

« L A B R A S I L E Ñ A » , 1 0 0 , F U E N C A R R A L . 1 0 0 , T E L É F O N O J . 6 5 . P r o v e e d o r d e los t a l l e r e s R e i n a V i c t o r i a y » » ° ¿ * " „ ^ ^ H ^ r i 
N o t a Í M P o r t e n t e . - L o s g é a e r » s n e g r o s d e e s t a C a s a s o n p e r m a n e n t e s . - I n m e n s o s u r t i d o e n feldas, b a t a s y b l u s a s « r a » n o v e d a d , 

p r e c í o s m u y b a r a t o s . — B a t í a l a eco " o m i a d e los p r e c i o s , no s e r e m i t e ' a p r o v i n c i a s , 
SO 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en Espaüa 
ÚNICA FABRICA Q U E ME­

R E C E E S T E N O M B R E 
Pinillos.—6. ESPOZ Y PilINA, 5. 

C A F E S 
y T E S d« todas c l a s n . 
C H O C O L A T E S «laboradot i 

brazo. 
Pza. OE SANTA ANA, 1t. 

"CARBONES BILBAO" 
Para calofacciones, cok |¡ 

antracitas. Pza. Salesaa, Ift 
«ntl.». T.° 16-76 M. 

L iqu idac ión 
üabardiniis, Kcdac, lanas, 

crespones, boas pluma, .ca­
pas .dfa marabú. Caballero 
Gracia,' 82. 

En la Estación del K^pi 
«ar , á üOU mcíix)B de la vía, 

i so alquila un amplio Hótol, 
' amueblado, con s<ns camas, 

en bucn;is condicioneB. In 
formarán: Carrera de ¡•'an 
.Jpi-ómmo, 12. Estanco y Lo­
tería. 

Auxiliares-Cleómetras del Catastro íS;d.̂ t3*MÍSií 
O P O S I C I O N E S EN O C T U B R E . C U A I E S DKSDK 1." O E J U U I O 

El ext raordinar io éxito de es ta Acadenii» «n 1»« paíndíB oiiósicioae», o b t « a i í ' . M Hk 
39 a lumnos 19 plazas, es su mejOr r e o o m ^ á s d Ó B . 

VENTA D i UNA fOttSION 
(•n tfornta d« TujuHt, á« ettenaiáB «Ío« ijoctAroM, coa ftl 
bolado, eon aiáto áe «tUf, p ro» « tartiUi|s, anuido!* «difi 
eioe y caB» bibitkoiéii, ]&tal& y awrta . R t t s a : Zurbuw 

La Mundial Financiera 
Agencia de publicidad, 

C E R V A N T E S . 13 

ÍOS TIROLESES. 
Empresa anunciadora . 

Romanones, 7 y 9 
Teléfon» 331. 

28, principal, de 4 4 ?. 
t0¡ji0ímti/i0»0mimmniimi 

M A R Í A C A N O S A 
Artloulbs parat j i t d fn . h«ladorftg, • m f t r i o i friüottfteai 

tbermo», i l t i t o , ] » U 1 M . c»fet«rM. «tMtwr», ,. 
CRUZ, 31 y GATO, Z 

AUTomOVItES 
ÜVEBLÁXD, marca fr*-
ferida por SS. M M . De 4, 
6 y 8 cilindros, entrega 
inmedi8t«. Garaje l'-xcel-
sior. Alvarez <lo Baena. ''• 
Telefono S-426, 

ALQUILERES . 

CAS.'\ B E VIAJEROS 
de la viuda do übarreehe» 
na . T r a d o inmejorable. 
gran limpi<>za, p r e c i o » 
conveniente». Ix)yoI», 3 
(próximo Avenida). San 
Sebastián. 

ALQUIÍiANSE pieos con 
cuatro y citaco balcones. 
recióii arreglados, 70 y 
75 pesetas . mee. Divino 
Pastor, 16. . 

COMPRAS 

SELLOS espaSoles pago 
los más altos precio*, ooa 
|>iiM«nneia d o 1A60 A 
veno. Cruv, 1. Madrid. 

C O M P B O d^atadjiaa, 
á i e o t ^ Brtifieialoi, allia. 
^ , <m, piata, platíaor 
plftM Mayor, 38 («iqiti. 
Utt Ciudad Bodrjgo). 

COl íFRO alhaja». soM-
güedadea, abaoiooa, aa» 
eajea, tel iu, t t t iquiaaa fo-
t c ^ f i o a a , u á q u t a a a 0t-
cribir, piaaoa, giattófo* 
tum, d i • o oa, esoopetM, 
arjnaa. Sema. Boiiali»-
aa, 8. 1 

A V I C Ü L T 0 E E 8 : Podéia 
comprar aia peligro de ea-
gafio. — Catálogos iluatra-
dos, grafcig. Granja Mali­
na. J íápok», 99, Barce­
lona. 

COMPRO trajes usados. 
íratjB, smokings. Homo 
Mata, 8. Paso domicilio. 
Fayerman. 

VENTAS 

r i A J í O y a r m ó n i u n í 

trft»pc«útor, vendo ú perso­
na inieligeuto. Callo Se-
¿o\*ia, 27. 

V E N 1) O altarcito nogal 
1,90 po]' 0,0¡5; piano nue­
vo ; «Afio Cristiano», del 
Padre Croiseét, 8 tomos; 
cJcBíioristó», de Vouill i' 
dos tonio». Varios tiomos, 
encuadernados, eBlitneo y 
Negro» y «Mundo ..Ciniíi-
00». .'\mor de. Dios, 18. 
principal dweclia. 

S O L - V R vendo, 18.000 
piee, fachada tres calleB, 
cercado ladrillo, carret^er» 
Doísa Carlota. Razón : Sa-
gasta, 8, tercero derecha. 

VARIOS 

COLOCACIONES laoiUia 
Centro Católico. Jaeome' 
treK>, 6 2 ; 4.780 oolocsdo». 
Teléfono 56-78. 

C A B A L L E R O S : U» 
Bosabreros de paja se 
limpian y quedan nueroa, 
ea 3 * hofag;, precio, 1 
peseta. Caballero d« Ora. 
cia, 80, piso primero, 
Pábrio». 
1 Oil l II ¡11.11 ...I I . . . IMIIIII II • " • 

NE(K)CIO ««gura admi-
Bitta-ado poir ai mlamo. 
Mil pe»«ta« rentan oin-
cuenta nwnaufcl*». tnfor-
BM* gratla. t L » C o o p « t . 
oióD», Cfttmtti San J«ró-
almp, 14, prioolpal. Die» 
á u^a y dnoo á aeia. Ca< 
aa máa B&tiguft. 

TODA dítoultud en cual, 
quiera induatri* la doy 
r e»! u eita prácticamente. 
Ortega. Laboratorio, Bit-
bao, h 

PENSIONADO San José 
recomendado señor Obis­
po Madrid, para estudian,-
tes toda* carrera*. Rela­
tores, 4. 

MAQUINAS eicribir. To-
das m a r c a é. Alquiler, 
p l a z o s . Reparaciones. 

/ 

Anuncios breves y económicos ̂  
Copias. Aoceeorios. Btn " 
eeftaur.a ix>mplcta Meca» 
nografía todos ius &vti^ 

mus. C a e a B a r - L o o l t , 
Hortalez», 17. T&lífoixl 
4.4&8. 

ENSKKARU 
V R O F E SOR coraerelo^ 
'cycs, notariado, bschiUéi 
rato, SW alloa práeücfc 

! Almagro, 8. 

BALNEARIOS 

BANTA TERESA (ArtU)« 
El me^or Sanatorio d* rtd 
rano. .'Vguas radioacoadat, 
1,286 metrua a.tu-o. HotaJ! 
primer o r d s j , Cat^ogo4 
gratia. 

80LSIÍ o a maiüQ 
Necesitan trabado 
bEJiíUttXXA joVttB, ioituuj. 
da,i c*t6Uo« X ooa ( B O ^ Í Q -
t$3oie» Mienuiwka 4mm 
Mompaf l» «(efion ¿ aiAoa* 

BOLfiOAO O w i i t M , i « . 
t ra ' j r oottur^A, a 
paM ^«bajar «a t u 
ó 4 dooieilio. icttuí a ó « 
dioo. Sii^luo, t . 

MODISTA j • o m b t m c * 
^áobioa, ooa retantMiaa 
Inmejoral^fla, o ( r é c « « « h . 
Tudeaooa, 4A, ftiaiAp^ 

Vt . v i N A tíiMUcwCoIoo». 
oionea Vemttamu», K a p ^ 
da, 4, prla<si|)»li d* 9 4 li 
y d e ü 4 6. Urg«a iiMtItti. 
trloaa, doQo<m»s, mudkik 
obaa fiara todo, oooÍB«fsa> 
Ofrecemos señoras de oorn^ 
pafiía, profesoras de pía* 
DO, profesoras elemental « 
superior, proteabra alea», , 
Da, modittaa, coAtumrM^ 
portearas, cuidar ofíojaaai, 
mecanógrafas, taquígrajaa, 
«eQoritaa para ccmefoio ;)| 
salir con niñofc, y toda 
d a a s <de eervlcÍQ ÓOBoiitf 
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ATRAYES„DE_ESPAÑA SAN SEBASTIAN 
El Hotel Ezcurra i Los Cafés de! 

'•Norte'' y "Rhin" Siendo 
car esta* p 
qye na-.a úc 

^ • ^ c , . • , , : ; , . , 

si propósito que nos guia ai pubii-
inii* él d«j informar- al póbhco 
tíJ-arie-íii eii San Heoastián de to. 

-O ous puedn int.erís5r;j v c.:nvenr-
'í>-:¡p!'ic<rnos en ' -P^ ÍC-TÚW Q. gran 
acurra, dp: qii;, • ingertaÍTÍÍ^S ¿ C ^ ÍOUJ-

i j - : a i . 

!or!-

iij,'la--. í-í,-ado en el ptíie-u de 'a 2-.; 
¡X)niompi:uMiOb6 d<bde el una iieimofcs 

rioia, 
vista 

Vista tomada desde ei Buen Pastor 

NOTAS DEL VERANEO 

[jA San Sebastián, 
señores!! 

C u a n d o e m p i e z o á escr ib i r esta® c u a r ­
tilla» h a t e r m i n a d o el os/pfectáculo g r a n -
(iioeo q u e la bella E a s o ha ofrecido coa 
m o t i v o de , l a Uegiida d e su egreg ia p ro -
Wci»ra , la R e i n a D o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 

E l p u e b l o de S a n Seb í i s t i án qu ie ro m u ­
c h o á su R e i n a , y b ien l o h a p a t e n t i z a d o 
a c u d i e n d o en m a s a á rec ib i r la ; d i s p e n s á n -
Sola u n a ovaoión c a r i ñ o s í s i m a ; l l e n a n d o 
¿c , flores e! a u t o m ó v i l que c o n d u c í a á la 
&ug;!í<ta f ñ o r a ; s d t n n d o p^ilomas ; ^dispa­
r a n d o e n furir»o b o m b a r d e o coi ie tes ,y 
¿•bupinazos ; per-j n o cohe te s de «feria de 

lio» ni da ;08 con q u e s.o rec ibe á los : 
rjnjui-idi» en los rtistritoí? de p o c a m o n t a , ] 
f m * de ¡ujn, m u y vistf)eG&, con un glo-; 
bo d e n t r o q'.íe, ai e x p l o t a r , so infla, des-
b l t 'gando al m i s m o t i e m p o u n a b a n d e r a 

Kx6tao. S r . D. E d u a r a o l íarcla^Bajo yOu l lón , 
Gobernador C iv i l de Guipúzcoa . 

{FOT. C A R T E ) 

m a j e s t u o s a m e n t e c r u z a !a esprañola que 
pobl^iCión. 
,..l>esde el m á s rico p rop i e t a r i o h a s t a el 
ni%s h u m i l d e p e s c a d o r ; l e sde loe m á s 
viejoe h a s t a los m á s n i ñ o s , t odo S a n Se -
^aafciáu h a a c u d i d o á da r la b i e n v e n i d a á 
1^ R i n a , á a p l a u d i r l a , á v i to rea r l a . Has-" 
S» el t i e m p o , que ven ía s i e n d o algo de s ­
a g r a d a b l e , se h a a s o c i a d o á la fiesta, ofre-
•icndo u n d ía delicioÉio, q u e h a piermiti-

(^o á las bel las d o n o s t i a r r a s lucir s u s ga­
las d e tonos olaro6, s u s trajVs y s o m b r e ­
ros á la «dern iex» , sus z a p a t i t o s b lan-
.-os . . . 

U n g ran d ía , en fin ; u n lucido' prólo-
;-o al b r ' l l s ' i t e v e r a n e o q u e se present í», 
;, q u e , c o n 1» l l e g a d a d e Doña Mar ía 
C r i s t i n a , p u e d e decltvrarse 
;;•> c i ado . 

» # # 

c ías , los t r e n e s l l egan a t e s t a d o s de via­
j e r o s , c o m o n o pod ía menos , d e ocu r r i r , 
p u e s s e m e j a n t e e spec ie e r a falsa de toda 
fa l sedad . H a b í a l e d i c h o que u n a d o c e n a 
d e huevos c o s t a b a seis y s i e t e p e s e t a s ; 
q u e la c a r n e , el p e s c a d o , t o d o , en íin, 
Sí© c o t i z a b a á u n o s precios fabu losos , e n 
vis ta de los cua les los ho te l e ros h a b í a n s e 
v is to p r ec i s ados á cas i d u p l i c a r las tari­
fas de a ñ o s ante inores J' q u e el v e r a n e o en 
S a n S e b a s t i á n c o n s t i t u i r í a a c t u a l m e n t e 
u n pr iv i legio sólo r e s e r v a d o 4 ' ^^ R o c k e -
felier, á los acc ionis tas d e g r a n d e s e m ­
p r e s a s , á los n a v i e r o s , e t c . , e t c . 

N a d a m á s le jos d e l a v e r d a d . L o s pre­
cios de los h o s p e d a j e s n o h a n a u m e n t a ­
do, n i las a u t o r i d a d e s lo h u b i e s e n per­
m i t i d o , p u e s h a y a q u í u n gobe rnado r q u e 
se p r e o c u p a d e q u e n o e scaseen las sub­
s i s t e n c i a s , y u n a l c a l d e y u n o s conceja-

i les que t r a b a j a n c o n e n t u s i a s m o , q u e cui-
j d a n de or i l la r t o d a s las d i f icu l tades q u e 
! p u e d a n o b s t a c u l i z a r la a f luenc ia d e fo-
I r a s t e ro s , q u e s a b e n m u y b ien q u e .el t u -
; r i s m o es u n a d e las pfrincipales f u e n t e s i 
de ingreso con q u e cuernta San S e b a s t i á n , i 
y q u e p o n e n su m a y o r e m p e ñ o y su orgu­
llo cíe b u e n o s d o n o s t i a r r a s en f o m e n t a r l e . 

L a C o m i s i ó n de F o m e n t o , q u e p re s ide 
el c u l t o m u n í c i p e D . J u a n Agui íTeohe, 
t i e n e u l t i m a d o y a el p r o g r a m a d e fes­
te jos , q u e e s t e a ñ o s e r á n d ignos d e S a n 
Sebas t i án ; y p a r a n o g r a v a r d e m a s i a d o 
c-1 ^iiresupuesto d e ! . 'Vyuntamiento , lo q u e 
d e m u e s t r a la b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n q u e 
en é:.íto i m p e r a , se l i an c r e a d o dos ¡in-
p u e s t o s , con el fin d e a u m e n t a r la con­
s ignac ión p a r a f e s t e j o s : u n o , sobre los 
tiu^eos de los e s t a b l e c i m i e n t o s , y o t r o so­
b re los alijui.leres d e «cha le t s» y «vil las» 
p a r a l a t e m p o r a d a . 

D e los fes te jos p r o y e c t a d o s ' d a m o s : no­
t i c i a e n o t r o l u g a r d e e s t a p á g i n a . 

T a m b i é n e! G r a n C a s i n o t i e n e y a ul-
>. t i m a d o su g rand ioso p r o g r a m a p a r a la^ 

t e m p o r a d a d e v e r a n o , h a b i e n d o c o n t r a t a -
' d o á a r t i s t a s d e f a m a m u n d i c i , üspafioleg 
y e x t r a n j e r o s . A c t u a l m e n t e ofrece g ran ­
d e s conc i e r to s , y e n la s,ala d e es-pectácií-
Icw t r a b a j a n a r t i s t a s d ignae de a c t u a r an­
t e e l piublico s e l ec t í e imo q u e al G r a n 
t^asino c o n c u r r e . 

I g u a l m e n t e l a Soc ieda l d e Carreras i h a 
p u b l i c a d o j a su p r o g r a m a p a r a la t e m ­
p o r a d a , coi< p r e m i o s c u y o i m p o r t e se ele­
v a á un mi l lón de f rancos . Y l a ennpresa 
de torosi, ei de las seis e s t u p e n d a s corri­
d a s q u e se c e l e b r a r á n e n el m e s de. Agos­
t o , oon el c o n c u r s o d e las p r i m e r a s figu­
ras 'de la t o r e r í a . 

* » * 
' H a y o t r o s n ú m e r o s q u e n o figuran en 

k)6 p r o g r a m a s de fes te jos , j iero d e los 
cuu.leíc qu ie ro o c u p a r m e . E s u n o el des­
file d e m u c h a c b a i s b o n i t a s p o r la C o n c h a , 
p*>r el B u l e v a r , p o r la A v e n i d a . E s ési-
t e , e n r e a l i d a d , u n o de los n ú m e r o s m á s 
a t r a y e n t e s — ¿ n o os p a r e c e , l e c t o r e s a m a - / 
j les '?— ; p e r o el A y u n t a m i e n t o n o put-da/ 
c o n s i g n a r un p r e m i o p a r a ofrecérselo á j 
l a m á s bon i t a , p o r q u e . , , el J u r a d o se i b a ' 
á ver negro» p a r a e m i t i r su fallo 

!7::0]Oiv», ¡Oa I 
ios <;.;e cor; 
:;U!a,i!s<:i ríiíL.o 

e;::dE ÜII ia 

Edificio del Hotel Ezcurra 

de,l monte Ulia. Dispone de dormitorios, con 
cuartos de baño, calefacción, ascensores, gara, 
je renombrada cocina franceea y, en una pa­
labra, hállase, con verdadera justicia, clasifi-
ca3o entre los de primera c.\tegorIa. 

Seguros de prosiar un huea servicio á nues-
t ivs lectorefco les recomendamos este antiguo 
Hote!, si bien por el sólido prestigio que tie­
ne justamMito conqui&tado no precisa de otra 
recomendación qiio la qi; > de él hace su nu­
merosa y distinguida clientela. 

\ 

I baa .S&üastjián, coruo 
' , entro del tu:"isJ."-0 c:: 
'. di5pc>ri-j Jo buoí-os café 
i et,.-. , rie^ii de tcxlo^ cHo» 
foír;¿i:ji por el público, 
!,ít.uJo6 cScrte^:, y cRbii:;;.., ;:; 

i en ¡a Alameda, núm. 7, y .\\ 
iX'rtr»d , 1-';, rcs-pcct'vamente. 

La sun-íucsa instalaoioij de e&ti'>: do-b ' ¿V-
blac-imi©ni<:>s. el siáio inajojorabie en qo^ ê 

! ballam cüolavados y la excelencia de los <¿é-
neroe que en ellos se sirven, les ha conquis­
tado ©i iiinnoro uno entre Todos sus similares, 
y á cua.l,iuier hora del día ó de la noche, en 
ios magníficos salones del interior ó oa las 
deliciosas terrazas, se congrega un numeJ'oso 
y aejeotisimo público, que saborea el cxo'iisi. 
to moka, especialidad de estas casas, los ri . 
quisimos htilados ó Jos diferentes nriícuioe 
propios de esta clase, de estahlcciinientos 

Toíáas las tardes, á las seis y media, y cor 
las noches, á las diez, s© dan grandes sesio­
nes de «cine», proyectándose '.as más moder­
nas y notables produccaones cinematográficas. 

EatTe el sinnúmero de bebidas y licort» 
quij se expenden á ia clienCeia, merece men-
ción ospticiai el afamado coñac «Butelleau» 
(Buteió), de cuya marca es representante el 
dueño de estos cafés, D. Florentino Rajo. 

El Sr. Rojo es un industria] joven y entu­
siasta que, debido á su aetividad é intelígen. 
cia, ha conseguido para los cafés «Norte» y 
«Rhin.» el envidiable crédito de que boy dis-
frutají, muy mereoidamontie, por cierto, y ia 
predilección decidida del público. 

Ad ooup'amos de estos establecimientos mo­
delos, enviarnos desde estas columnas nues­
tra fcJicüt-ación al Sr. Rojo, por e! éxito con 
ellos obtenido. 
ellos obtenido, premio just-ísimo para qiñen^ 
como él, trabaja sin deticanso y pone todo su 
empeño en servir bien al público, dueño y 
señor á quito se deben todas las considera 
cienes. 

Teatro Victoria Eugenia 

La Sociedad "Fomento 
de San Seíastián' 

o 
Ent re las entidades y Sociedades que más 

se preocupan y rnás acertadamente consiguen 
su finalidad de hacer labor de atracción pa­
ra la bella ciudad donostiarra, figura la So-
ciedad Fomento de San Sebastián. 

Esta importantísima entidad tiecie construí, 
dos el Hotel María Cristina y el teatro Vic­
toria Eugenia, inaugurados, respectivamen. 
te , el 1 de Jul io de 1912 y al 20 del mjsmo 
mies y año. 

En cuanto al Hotel María Cristina, ©s de 
los más importantes de San Sebast ián; .su 
instalaeión .responde, cumplidamente, á las 
necesidades de la vida moderna. 

El teatro Victoria Eugenia es magnífico. I príválogiada. 

Cuí^inta con cuatro fachadas y .dispone de 
1.800 localidades. La ¿ola es alegre y co-

•queta, y siendo todas las localidades suma­
mente cómodas, se destacan en comodidad S 
elegancia les palcos y butacas. 

Ej piso del patio de éstas se levanta auto, 
máticamente, y entereces queda una precio 
sa aa'la para fiestas de sociedad y baikis. 

Desde su inauguración han actuado sietru 
pre compañías importantes, habiendo desfi­
lado por aquel escenario las principales figu. 
ras de nuestras actrices y aoloVes. 

Estas dos conatrucoiones de la Sociedaid 
Fomento de San Sebastián dicen muy alto 
en favor del interés, que por aumentar el 
prestigio de gran ciudad que tiene- de antiguo 
ganado San Sebastián se toman los donos.tia-
rras que la integran, y que trabajan sin des. 
canso por el engrandecimiento do esta tierra 

Hotel recomendable 

Un detalle del comedor dei Hotel Ezcurra 

Un deber de gratitud nos obliga á dedicar 
em esta página unas cuantas líneas en elogio 
dei Gran Hotel" de . la Paz, del que, durante | tonsa. 
nuestra estancia en San Sebastián, hemos si­
do huéspedes. 

Hállase instalado en uno de los sitios más 
j céntricos de la población : en la calle de Echaj-
' de, núm. 6, esquina á San Marcial, y se 
i inauguró el verano anterior. Su piVípietario, 
I D José Ofe.yza—apersona competentísima en 
I esta industrio, por haber estado durante ocho 
I años al frente del Hotel Ezcurra—, ha logra-
I do eu tan poco tiempo hacer del Hotel de 1* 
I Paz uno de los más recomendables, pues, uo 
I obstante el gran confort y la excelencia del 
¡servicio, los precios son moderados. . \demás, 
©1 Sr. Oteyjfa, persona cultisiima, ha conquis­
tado por sus escelentes oondieioñee de carao. 

I ter numerosas simpatías entre su distingud-
i a clientela, d e la cual, ent re otros, pode-

I mos citar los nomljreS siguientes : la Prin-
I caea Beatriz y sus hi jas; condesa de Vía Ma­

nuel, marqueses de Guevara y Ontei ro; ;»&• 
ñores de Orbañanos (distinguida familia me-
jicana), D. Víctor Calvo, D, Manuel Maizó 
y otros muchos, cuya lista sería riiuy ex-

Nosotros, que, como hemos didio , queda­
mos contentísimos del servicio de esta C». 
sa, queremos dar testimonio de «Uo en. es­
tas columnas, y asi lo hacemos gustosos, 
ríscomeodando | á nuastios lectores el Gran 
Hotel de la Paz, y felicitando á ' s u simpáti . 
co propietario por el éxito que con él ha con­
seguido. 

.\ varios de estos distinguidos viajesos, con 
quienes tuvimos ocasión de hablar, J.ee henuw 
oído calurosos y einceroe e lo^os para este 
magnífico Hotel y para su propieitario, seAor 
Oteyza, persona amabilisám^ que se desvive 
por complacer é sus distónguidoe olienteB, sin 
que para ello- eean obstáculo lae dlfiooltades 
que en loa momeatos aotuale» se ofaaaaii i i 
la industria hotelera. ( 

HOMBRES DE PRESTIGIO 

D. Adrián Loyarte 
( Delegado regio de Primera Enseñanza, es­

critor notabilísimo y hombre de grandes pre*. 

tigios en la provincia de Guipúzcoa. 

Ent re otras, el Sr. L-oj-arte ha publicado las 

siguientes obras : «Pinceladas de Vasconia», 

«Idi^as do uuCí^tro tiempo», «Donostiarras del 

Vo obí-'jnt-í' el recelo q u e en m u c h a s 
',•!],!']¡as. babífl proí iucido la especie in-
• ' .uidada q u e a lgunos fjierLfkik'os d e la cor-
-; h a b ó n p r o p u ' a d o acoreu do.l e.\agera-
•*.-. p rec io q u e aqu> Uíoian loñ stibsifiten-l Julio de 1918, 

negro» 
« * • 

E n S a n S e b a s t i á n se v ive con t o d a 
t r a n q u i l i d a d . L o s i nc iden t e s eallejeroB 
son r a r í s imos . . \ q u í l a gen t e n o es beli­
cosa . L a e riñas con a d i t a m e n t o d e « m a m -
Dorros», e s c a s e a n . Y o h e pen?ado a lgu­
n a s veces q u e d e b e r í a n o r g a n i z a r s e , e n 
obsequ io á los fo ras te ros , a l g u n a s d e 
e l l a s , a u n q u e fuesen d e «men t i r i j i l l a s» , 
p a r a q u e los t u r i í t a s sup ie sen «cómo se 
p e g a n los e a s o n e n s e s » . . . 

• * * 1 

-En r e s u m e n : q u e p a í a n o sufr ir los, 
r igores d e l v e r a n o ; p a r a pasar lo- b ien , i 

ot!cialu;c-nte! con t e m p e r a t u r a del ic iosa , con divers io­
n e s d e t o d a s clasesi y p a r a t o d o s los gus 
t o s ; p a r a d e m o s t r a r q u e se t i e n e g u s t o 
y sé s a b e gas ta r el d i n e r o , debe hace r ­
se la m a l e t a y ven i r á S a n Seba-st ián. 

A S a n Sebív-ítián, s e ñ o r e s ! 

E l C o n d e H U G O 

POLVOS ANTISÉPTICOS 
yJABÓN -
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siglo xrs», '«Eduardo Dato» y «El genio (ras­

co» ; taodas ellas repletas de erudición y no-

b'Lemente oriesitadas en un amor sincero á la 

á la de Bellas Artee. 

El Sr. Loyarte es académico correspondlifen. 

te dio la Real de la Historia, y pertenece t«m. 

bien á la d© Cieaoiae Morales y Políticas y 

rqgión guipuzcoana, su paiíria chica. 
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Frontón Jai-Alai 

K \tmaoa> í iwrtón «Ja«-Alni», dtc-aut» j temporada ñtt iri-vierno, k » pukrtjdos se íi:6-
UBO d© lo« !u!«rí!s«mssiíÍH»ios p«í-*iáo« que se j gao en el «Fpotvtón Moderno . situado en el 
jiifg«n «E Ift íemporad» I» TWTSUIO tf.:r •c^ más ; paseo do .lt«!,;ha, y iji;e S Í halla conveniénte-
»at,-r-íabr«k.s p«íoraii« por lc« o*Mpí>í)r.«.. 

El programa de festejos 
El que t iene ultimado el Ayuntamiento, y 

las cantidades con que para cada uno de ello* 

oontribu,ye, es como s igue : 

Para las Regatas de trainera», 6.000 pese­

tas. ' 

Fiesta del Alarde Musical, 9.000., 

Inauguración de la lápida del maestro Usan. 

dizaga en la casa donde nació, 2.000. 

Subvención al Tiro Nacional, 3.000. 

Idém al Campo de Golf, 8.000. 

Idom al Club Foi^tuna, 500. 

San Sebastián, Recreación Club,.600. " 

Orfeón Donostiarra, fiOO. 

Ade.más, se verificará una j i ra náutica l>or 

el rio Li<umea, u n a audición de, la ópe^a 

^Maiaena», y una gran fiesta de « a r á c 

ter loca!,, en !.•» plaza de la Constitucvión 6 

«n otro sitio a.prapiado. 

' •^UrJ 

del nííMiUj cubierto. 
k»totí0, wuKo. d b « « I U a m * » , , y &a k j {FOT. CARTr . ) ' 

Todo ello con ia magnificencia acostumbra. 

l í ) ' da por el Municipio donostiarra. 

Señora: 
POLVOS ANTISÉPTICOS CALBER 

son idéales y ios únicos que no tienen rival paro lo5 ««cocidoa da loa ni­
ño», las irritackines de su cutis y para el cuerpo después del baño. 

Efi inútil compre otros Polvos;-gastará aüdlnero sin resultado. No se olvide del 

JABÓN CALBER 
CREMA DE ALMENDRAS CALBER 

Y DERMA CALBBR 


